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Wi! brio, que porventura retar- 
darão ou estenderão a solu- 
ção do conflito, À essa mo- 
vimentação militar na Grecia 
e na Albania corresponde um 
ambiente de intranquilidade 
: nas demais nações balconi- 
cas. À lugoslovia vê-se hoje 
numa posição que a obriga 
a definir-se por uma das 
duas correntes politicas que 
se chocam na Europa, Por 
outra parte, a Turquia, jul- 
gando do seu dever manter- 
se fiel aos seus compromis- 
sos com a Inglaterra, se co- 
loca numa posição antagoni- 
ca do Eixo, que a encontra 
no seu caminho de recons- 
trução da Europa numa “no- 
va ordem”. O mapa que Ilus- 
tra esta pagina é assim de 
viva oportunidade, Ele mos- 
A ta “ bases navais, aereas e 
a ” fortificações dos paises em 
NAS BAHAMAS 2 Disto d, Mis fool Fars vd eoteloTs Ge possibilidades te 
o O a Gainado à Gob Beatonia: (Pio Iatormadongi trategicas que oferecem. 





Com a marcha das divi- da Grecia pelos fascistas vi- 





sões Italianas sobre a Grecia, 
depois de desentendido o 
"ultimatum”” para que os he- 
lenos cedessem aos fascistas 
bases militares em seus ter- 
ritorios, amplia-se o panora- 
ma da querra deflagrada na 
Europa em setembro de 
1939. A decisão italiana, se- 
gundo declarações dos porta- 
vozes de Roma, inspirou-se 
no temor de que as forças 
aereas e navais britanicas se 
estabelecessem em ilhas gre- 
gas e dalí, com sensivel eco- 
nomia de percurso, pudes- 
sem desfechar ataques con- 
tra o territorio metropolita- 
no do imperio do Fascio; ao 
mesmo tempo, a ocupação 


saria encurtar distancias pa- 
ra um ataque decisivo a 
Suez, secção de uma linha 
vital Inglesa. À Impraticabi- 
lidade do terreno pelas divi- 
sões motorizadas dos cami- 
sas negras — todo o noroes- 
te grego, onde se desenvolve 
a luta, é uma sucessão de 
montanhas, de vias de comu- 
nicação escassas -- retardou, 
no entanto, a invasão e por 
isto os gregos puderam arti- 
cular-se a tempo de opor 
uma resistencia que tem pro- 
duzido certo resultado nestes 
primeiros dias. Pela mesma 
razão, forças britanicos pu- 
deram desembarcar em Cre- 
ta e outras Ilhas da Grecla, 
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E forças uoroas morio-amoricanas iniciando “ralds” contra por- 
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FUNDO DO MAR... 


DA BALEIA AOS POLIPOS E ASESPON- 
JAS --. OS GOLPES TRAIÇÕEIROS DO 
POLVO E A INCRIVEL APARELHAGEM 
DIGESTIVA DA LAGOSTA -- MAQUINA 
DE MASTIGAR DENTRO DO ESTOMA- 
GO! -. EM TORNO DAS PESQUISAS 
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“Peixe judou”, gigantesco 
hobitante dos profundidades 
marinhas. 


anunciado projeto do pro- 
fessor Piccard de levar a 
efelto pesquisas no fundo 


do mar traz á evidencia 
um. tema (fascinante. A vida no 
fundo do mar oferece aspectos In- 
turessantissimos. Em “A Clencla 
da Vida”, H. G. Wells, Julian Hux- 
ley e G. P. Wells apresentam uma 
serle de observações maravilhosas, 
Nesse livro, que instrue e deleita 
ao mesmo tempo, colhemos as no- 
tas que ndaptamos a esta pagina. 
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As formas biologicas que nos 
não familiares não se estendem, 
pelo mar a dentro, s muitas bra- 
ças de profundidade. São subnti- 
tuldas por outras especies mais 
adaptadas ao frio, à escuridão e á 
nlta pressão dessas regiões, Um 
excafandrista pode Ir n umas cem 


- metros de profundidade e alí per- 


manecer noventa minutos. Os sub- 
marinos estão sujeitos a condições 
análogas no seu ralo de submer- 
gencia. 

A Imersão do homem está na de- 
pendencia da crescente solubilida- 
de no sangue, com o aumento de 
pressão, dos gases atmostericos. É 
cada vez mais intensa a dificulda- 
de do funcionamento do seu nla- 
tema clrculatorlo e resplratorio & 
medidas que aumenta a pressão e 
o rapido regresso à anormalidade 
cousa a eferyescencia dos gases 
nbaorvidos, 

* 


A baleia, que é o maior dos ani» 
mais vivos,. tem Jimitada a sum 
nrea de vida no mar e não val, 
como se poderia presumir, Ás 
malores profundidades, A da 
Giroenlandia, segundo assinala uma 
autoridade, pode lr até n 1.600 me- 
tros abaixo do nivel do mar, ob- 
servação que é feita tendo em con- 
ta a corda que o cetaceo puxa ao 
ser arponda, S 

Os pontos mais profundos do 
mar estão a 12 mil metros, Pois 
bem, um cabo de canhamo, arriado 
a 4.000 metros, flea transformado 
em ma fita, lula pressão da 
agua. 

Assim como ha peixes que vl- 
vem mais para a superficie, ha os 
que teem a existencia adstritn a l- 
mites tals que me os ultrapassarem 
em direção ao nivel das aguas es- 
tuuram e perecem. O gás das hexi- 
gas natutorias dilata-se nam re- 
giões de menor pressão e o animal 
vem á tona morto, 


* 


Mas, sem entrar noutros aspec- 
tos da vida dos seres que habitam 
o mar, hasta atentar nó procesto 
de sus alimentação para logo se 


ea | ver quão interessante é o nasunto 


Estrolas do mar. 
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que as anunciadas pesquisas de 
Piccard lembram. 

Hn pelxes que jazem no fundo 
da-agua e que colhem as presas 
que lhe passam no alcance nó uma 
vez pur outro se movimentando, 
É o caso do linguado; é o caso do 
rodovalho, À carpa, como certos 
outros de boca pequena, alimen- 
ta-se de vermes e «utros ele- 
mentos desse porte. O luclo, en- 
tretanto. tem dentes tremendos e 


é capaz de atacar e matar peixes 
quase do seu tamanho, 


* 


O “amphioxus”, que é um pe: 
queno habitante do mar em forma 
de palito achatado e tem menos 
de cinco centimetros de compri- 
mento, alimenta-se de um mo- 
do original. Descreve-o “A Clencia 
da Vida”; “A boca é circundada 


f 


de tentaculos e conduz a um fa- 
ringe perfurado, quase cilindrico, 
semelhante a uma dessas camisas 
Auver que se colocam em torno dos 
bicos de gás. O tecido dessa cami- 
na é coberto de celulas dotadas de 
cílios vibratels parecidos com os 
que guarnecem no homem o apa- 
relho respiratorio. Estes pelos ml- 
croscopicos estão constantemente 
Impelindo agua para fora, ntravés 
das perfurações do faringe. O es- 


paço que rodeia este orgão comu- 
nica-ne com o exterlor por uma 
abertura especial, Assim, exinte 
uma vagaross e continua corrente 
de agua que entra pela boca, pas- 
sa através das malhas ds camisa 
Auer e volta ao mar pela abertura 
mencionada. Este aparelho não 
deixa de ter analogia com a estru- 
tura das guelras dos peixes, porque 
tambem aquí ha fendas so lado da 
gurganta, através das quais 8 ngus 


Es 


RU 
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é expelida e, por isso, durante mul- 
to tempo fol considerado como um 
orgão resplratorio. Hoje, porem, 
sabe-se que a principal função do 
aparelho é coligir alimento, Ao 
pussar através da penelra viva, a 
agua do mar é filtrada; minus- 
cultas particulas de materia orga- 
nica são recolhidas sobre filnmen- 
tos de muco pegajoso e transferi- 
dos para a guela que se abre na 
outra extremidade do vrgão. Com 


ar Par 
by 


as substancias mutritivas assim 
recolhidas é que o animal se ull- 
menta,” 
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Identico É o processo de alimen- 
tação da seringa-do-mar, A serin- 
ga-do-mar, que se fixa és pedras, 
apresenta dois orifícios na parte 
llyre, A agua entra por um e sal 
por outro dos orificios. Às peque- 
nas particulas que fltam dessa 


O diaba marinho ty rã: 


mor, que possuo nótextrn 


à de seu tentoculo Su, ton 


de pesca uma “lanterno” . 


* qual nos obscuridade . 


fundo do ocvano, Se apr; 


: mam os pequenas; peiu 


sundo untoo capturiidos. |; 


“BSM, 
=| monstro vivo a profyndiá; 


de 500 motibs. 
Nesé 


corrente continua são nbsorygy 
e nuttem a criatura, 
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Ha nou abismos do ocuny po A 
xes de aspecto mais role, 


mais horrivel do que q de qu 
quer dos monstros qitu 

Todos eles se alimentam, naty 
mente, para viver. O proces) 
que difere e oferece marcem nú 


O polvo, que é clasgfficos 


como o mais temido eírepy; 
nontce dos habitantes do m 
da 


servações as mais notaveis. Qui 


pa 
o 


n 


elostomos-lampreias e nriocetes HE 


enguias do lodo — não cem mit 
las nem dentes propriamente & 
tos, Em vez de uma [ruin quer 


de ter aberta ou fechuds à vor ) 


de, à boca desses seres é um 
pecle de tubo que pode «sr unk 


como um aparelho de cseção, ti MEN 


lingua, guarnecida de pontas ah 
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St DE BIA É MINE 


Desenvolvimento historico dos “tribu- 
nais de presas” na Marinha inglesa 


formalismo, todas as veses 

que estão em jogo ques 
tõvx de direito, mesmo em face do 
inimigo contra quem está em luta. 
É Isto demonstrado pela forma que 
pudemos chamar de edificante, 
com que conduzem as hostilida- 
des nom marea, 

(in leltores ouvem falar todos os 
dias, no noticlurio do radio, ou 
em nos dos Jornais, a serie de 
cnnturas ou presas feltas pela Ma- 
rinha hritanica, que, com a sua es- 
mugadora superioridade em mume- 
re e om materlal, praticamente 


que melhor caracteriza 0 
O espírito Inglês é o seu 


SERES CIR CIDUTO TO PESO ME AE re 
: . y o Ne - ár vi / - 


» 


varreu dos mares ns marinhas de 
guerra e mercante do adversario, 
Mas “não pensem que tudo isso no 
opera pura e simplesmente através 
de uma ação naval, e que, finda a 
luta ou a apreensão do aavio fni- 


migo ou meutro, condator de con-' 


trabando, tudo esteja liquidado, 
Não. O senso juridico dos ingleses, 
a aus conciencia dos direitos pro- 
prlos e dos direitos alheios, não 
permite que as coisas 56 proces- 
sem com tanta simplicidade. Bar- 
co aprisionado ou carga aprisiona- 
da passam, primeiro, pelo “Trlbo- 
nal de Presas”, antes que entrem 
para a posse da corôa. 


Um aviador inglês, ao perseguir bombardeadores alemães que agiam, na Man- 


CR nas fa CRETA Mao TI cas CERA" of a o CRE o ce aa e RMC DER TE RS Do PA PS 


“EE Ino não:é de hoju, Vem de 
longe, - desde os primordios da 
Marinha Inglesa Atravessou se- 
culos. Esteve em pleno vigor na 
guerra de 1914-158 e ainda agora 
continua de pé, nesta guerra, (ni- 
clada a 1.º de setembro do ano pas- 

o, y S 

As discusaões nos “Tribunais de 
Presas” só depois virão a ser co- 
nhecidas, como só, posteriormente, 
foram divulgadas as verificadas 
durante a Grande Guerra. 

Historicamente e mesmo juridi- 
camente, não ha aspecto mais ro- 


mantico, mos Amals das lutas brl-" 


tanicas do que a cronica, quase 


cha, contra navios britanicos, registou com a sua camara fotografica estes curio- 
sos efeitos de luz de holofotes e projeteis em torno do seu aparelho. 


Os canhões do “Ajox', com 
peão de tiro do Armado Bri 
tanico. O fomoso cruzador, 


que jo tantas vozes esteve no 
Rio, ficará com q nume ro 
gistado, por vezos, nos anais 
" - "+ 
do “Tribunal de Prosas” To 
mou parte na acan contra o 
"“G “a 
rat Spec” cv, aindo agoro, 
conforme comunicado brita 


nico, afundou dois “dos 


troycrs” italianos. 


AE 































A NOITE 





























sem fim, das copturas, a que se dá, 
no direito Internacional, o nome 
de “presas de guerra”. 

No exame da pratica consuetu- 
dinaria dos “Tribunais de Presas”, 
é preciso não esquecer que sempre 


toi aflelnimente reconhecido na 
Armada Real, do que resulta a co- 
locação em base juridica e legal 
dn ação desenvolvida pela “Great 
Fleet”, mo trato com o comercio 
mundial, em tempos de guerra, 


O “TRIBUNAL DE PRESAS" 


O “Tribunal de Presas” é uma 
Instituição cuja origem data dos 
ultimos seculos da Idade Media, A 
marinha mercante, para proteger- 
ne da pirataria, associava-se sob 
um chefe que elegia, chamado o 
“almirante”, Algumas vezes os 
proprios paises faziam expedições 
armadas contra os piratas, Os na- 
vlos piratas capturados tinham o 
produto da sus venda rateado 
entre ou captores, na conformida- 
de das decisões do “Almirante”, 

No Seculo XIII renlizaram-se 
tentativas das potencias maritimas 


curopélas, para o policiamento dos 
mares. Mais tarde, as expedições 
desses navios armados passaram a 
ner conduzidas, devidamente anto- 
rizadas por “lettres de marque”, 
expedidas pelo soberano de uma 
potencia maritima, que assumia 
Jurindição sobre as capturas feitas. 
Esta jurisdição foi ainda regularl- 
anda pelo estabelecimento ds uma 
junta, denominada “Almiranta- 
do". Na Inglaterra, o Tribunal do 
Almirantado apareceu, pela vez 
primeira, nos meados do Seculo 
XIV. Uma ordenação de 1589 de- 
terminava que a adjudicação de to- 
das as presas fosse submetida no 
Alto Tribunal do Almirantado, 


NOB TEMPOS DA RAINHA ANA 
A Lei de Presas da Rainha Ana 






DR. JULIO MACEDO 


VIAS URINARIAS - DOENÇAS DAS SENHORAS 
Cuinultas diarias, das 9 ás 12 e 14 ás 19 — Quitanda, 20-2,º 


fol promulgada em 1708. Dispu- 
uha, para melhor e mais efetivo 
encorajamento do serviço do mar, 
que se qualquer navio, de guerra, 
armado em querra, mercante ou 
outro, fosse aprisionado, por qual. 
quer das belonaves ou navios ar- 
mados em guerra, aq serviço de 
Sua Majestade, e adjulltado, como 
presa legal, em qualquer das côr- 
tes do Almirantado, o comandan- 
te em chefe, capitão, oficiais, ma- 
rinhelros e outros que estivessem, 
realmente, a bordo da embarcação 
cnptora, teriam, uma vez conde- 
nada a presa, a propriedade e In- 
teresse exclusivo sobre a mesma, 
sem maiores formalidades, deven- 
do tal navio ser vendido e o resul» 


tado, n ser estabelecido em Procla-” 


mação Renal, distribuido conforme 
o ratelo, entre oflcials e equipa- 
gem. 

A Proclamação, feita por força 
da Lel Rainha Ana, catabelecida 
que so capitão da nave captora se- 
riam distribuídos tres oitavos do 
resultado, um dos oitavos reserva- 
dos, porem no comandante em che- 
fe, sé o navio captor fôr capitanea 
e o referido comandante estiver 
realmente na bordo quando da cap- 


NIDA SOLOSLIPIIDOPDPIDODODIDPODPOODIOIIDILOIDDIIDDPOLADIODIIDODOSOIDIPPODPDPIDPIDIDIDDA 


ria 


Captura de um submarino 
italiano, no Indico, pelo na- 
vio inglês “Moonstone”, da 
patrulha do golfo de Aden. 


E ! 


tura. Esta provisão criou certo des 
contentamento, No início das hos- 
tilidades, em 1740, nova Proclama- 
ção atribulu ao comando em che- 
fe um oltavo das presas tomadas 
pelos navios ão seu comando 

A divisão assim prosseguia: um 
oltavo entre enpitães dos fuzilel- 
ros, oficials do mar e mestre; ou- 
tro oltavo entre os tenentes dos fu- 
sileiros, comissario, artilheiro, car- 
pinteiro, oficial de convés, Ime- 
diato do mestre, clrurglão e capl- 
tão, o sexto oitavo era dividido en- 
tre guardas-marinha, ajudante do 
carpinteiro, oficial de convez, ofl- 
clal artilheiro, mestre de armas, 
camareiros, homem do leme, quar- 
tel-mestre e nous ajudantes, en- 
fermeiros, encarregados da polvo- 
ra e sargentos dos fuzileiros; os 
dois oltavos remanescentes eram 
divididos entre cornetelros, pes- 
soa] da artilharia, de carpintaria; 


A remannd 






tuifeiros e de cozinheiros, armel- 
ros, calnfates, layadores, cornetel» 
ros-menores, barbeiro, marinhel- 
rou de linha, marinhelros meno- 
res, voluntarios e fuzileiros. 


A BONIFICAÇÃO POR PRESA 


Em 1864, a Lei de Presas Navala 
colocou em novo pé todo o caso 
das presas. À questão da “bonifl- 
cação por presa” mereceu especial 
culdado. Uma bonificação de cln- 
co libras por cabeça, & bordo do 
navio inimigo, ao Início das hos- 
tilidades, seria atribuida, por Pros 
clamação ou Ordenação do Conse- 
lho, nos oflciala e equipagem de 
vuso de guerra, que tomasse parte 
efetiva na tomada ou na destrul- 
ção de qualquer navio inimigo ar- 
mado, 

A partir da guerra da Criméia, 
o “Tribunal de Presas” não mais 
funcionou, até a Grande Guerra, 
quando fol reinstalado a 4 de se- 
tembro de 1914, nob a presidencia 
de Sir Samuel Evans e passou & 
julgar todas as capturas de casco 
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O Diretorio da Feira Mundial de Nova York, em 1939, certifica que 
a Tecelagem Moderna exibiu — na FEIRA MUNDIAL DE 1939 — 
e por este exprime sua alla apreciação pela contribuição substancial 
com que sua representação concorreu para o sucesso desta FEIRA. 


TECELAGEM MODERNA 


RUA GONÇALVES DIAS N, 31 e 










CAFÉ E LEITARIA ESPERANÇA 


SERVIÇO ESPECIAL EM MINUTAS 
JOAQUIM RIDEIRO & PEREIRA 
RUA ACRE 10 ——- FONE 43-9060 


0 PRODUTOR AO CONSUMIDOR - ARMAZEM MUNDIAL, - AVENIDA LAURO MULLER, 86-90 - TEL. 28-4733 


Ai Te 


SIA 





Eder e 


o Reg ste 


ease 


E Ecs cin Eni 


A 
E É 
a 


RSS 


Es 


ER Spa 
mio OD 

















Naturalmente, quem não o 
sabe? O tricot é ao mesmo 
tempo o mais aristocratico e 
o mais popular de todos os 
sports. Digo sports porque a 
maioria das pessoas costuma 
praticá-lo “esportivamente”, 
para distralr-se. E' verdade 
que ha muita gente que ga- 
nha a vida com ele ou que, 
pelo menos, tem alguma fl- 
nalidade quando se concen- 
tra na contagem dos pontos, 
mos esses casos podem ser 
Incluldos no esportismo pro- 
fissional. Se prestarmos 
atenção ao que dizem de nós 
os homens, chegaremos á 
conclusão de que nos agra- 
da tanto fazer tricot porque 
a sua pratica não nos impe- 
do de conversarmos, Mas q 
verdade é que o tricot distrai 
e descansa, porque não 
ocupo o cerebro; permite 
pensar em colsas serias, so- 
nhar, conversar ou, simples- 
mente tentar concentrar-nos 


no labirinto dos malhas, pa- 
ra “propositadamente” não 
pensar em nada, Nossos 
avós faziam vida sedentaria 
e enchiam as gavetas de sa- 
patinhos e camisolinhas pa- 
ra os netos, meias de lã e ca- 
che-nêz para os maridos, tu- 


.do feito durante os longos se- 


rões ao pé do fogo. Hoje não 
são apenas as vovós, as mg- 
mãs ou as mocinhas bem 
comportados que fazem tri- 
cot e já ninguem os faz ao 
pé do fogo ou ao redor da 
grande mesa da sala de jan- 
tar, mulheres de todas as 
idades, e, na maioria das ve- 





zes, elegontissimas costu- 
mam agitar as agulhas e es- 
gotar novelos e novelos de lã, 
algodão ou seda, com uma 
rapidez incrivel, nos lugares 
mais estranhos e inconcebi- 
veis. As grandes proias inter- 
naciona!s enchem-se de cria- 
turos que fazem “sweaters'' 


A NOITE 


| SADE FAZER TRICOT 





brilhantes ou lenços para a 
cobeça. No Brasil este uso 
ainda está pouco espalhado e 
todo o mundo prefere tecer 
suas preciosidades na intimi- 
dade dos terroços ou em casa 
de amigos intimas, mas em 
qualquer outro pais encon- 
tramos comumente criaturas 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


1 Areas 
celta PPT 


LE: 
a 


que “tricotam”” nos consulto- 


rios medicos, nas salas de es- 
pera de qualquer especie e 
até mesmo em recepções in- 
timas. Quase ninguem espe- 
ra de “mãos vazias”. Aqui 
vão varias fotografias suges- 
tivas, como um conselho pa- 
ra você se distrair em luga- 
res cocetes, Este grupo de 
moças, é composto por bai- 
lorinos que' esperam a hora 
do ensaio em um teatro de 
Nova-York, Este lindo vesti- 
do e o “sweater” são em tri- 
cot de algodão. Enche-se de 
coragem e faça-os para você 
tambem, ; 


PHOSPHOROS 


DAS MARCAS 
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CUNHA & FERNANDZ 
Constituição, 32 


CONCERTOS |) 


Poly metade do preço, Jur 
Gong. Dina 40-4º, Butpos y 





CAPAS DE BORRACHA 


ma 
Grêmde fabrica dr capas Imp 
bilisadas para homens e vai 
Especialidade: Capoles, capacsiv: da 
couro para aviação e blusa rs lã, 
Mande 1005, 
Vendas é rinia, 
AVENIDA GOMES FREIRE. |1 
Tel, 22-2487 
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PEDRO TEIXEIRA. 
CIRURGIÃO E UROLOGISTA 
Rua Bão Juné, R5-1.º, 4 hora, 
Tel, 42.041 





Escola Porn Met 
Praça Tlendentos, 


MOTORAM a 


Filial; Po Gal 
(ponei) 


E' REX 
' Por ALNCAN 4 IR UNS) || 
AIMita Ler 


LINGERIE 


ENREDONE — BORDADOS — ENXOVAIS PARA NOIVAS 
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ACEITA-SE QUALQUER ENCOMENDA 


Mme. SARA 
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Sanatorio Henrique Roxo 


ERBA 1 DIO SENHONAS: 


Ruo Voluntarios da Patria, 30 Telctonc 26:279 


MAS NIM POSTAL 


À CASA DOS 
SAPATOS 
BONITOS 
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Um aspecto da colossal massa trabalhista que enchia totalmente toda a Esplanada do Castelo : | 


EVESTIU-SE DE INDESCRITIVEL GRANDIOSIDADE A MANIFESTA: 
ÃO DOS TRABALHADORES AO CHEFE DO GOVERNO - CERCA DE 
120.000 OPERARIOS NA ESPLANADA DO CASTELO - AS DELEGA-[ DO MINICAL| | 
ÇÕES DOS ESTADOS - ASPECTOS DO IMPRESSIONANTE DESFILE -|,o xx — rice ins — 11037 
COMO FALOU O PRESIDENTE DA REPUBLICA ns micario ras 2:e 10: nagras) À A Domino, 10 de oteniro de 1980 | 
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Quando falava o presidente Getulio Vargas, do monumento-tribuna erguido no centro da Esplanada 





4 | 
| Ã L E R Ã N C E S À a Tropas de De Gaulle desembarcam | 
protegidas pela esquadra inglesa | 
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Jamais se presenciou na capital concentravâm pl r dé opérá- 
da Fapública uma demonstração | rios e representações 


Às delêgações de Minas e 


populer de tamanha grandiosida- 
de e expressão, como a que on- 
tem ae realizou na Esplanada do 
Castelo. Maik de cem mil traba- 
lhadoree de todas as classes, notada- 
mente milhares de varios Estados 


Encaminha-se para à Mo» 


numento o presidente dá! 


Republica 


Cerca das 18 horas termina o 


desfilaram, numa. parada-mons= | desfile. O Sr. Gétulio Vargas ácom- 
tro, perante o chefe da Nação e | panhado dé todos os miniblros 
altas autoridades numa afirmação | de Estado e dê outrás pessoas; bb 
às agradecimento pelas leis de | dirige, a pé, párã O monumeáto kr- 
amparo = assistencia social de-| guldo no centro da Esplánada do 
eretados nestes dez anos de go-| Castelo, S. Exéia. é alto, nahtk 
verao. momento, de uma kstrohdóla mh- 
à Parada de Gratidão 4ubrepu- | nifestação dê &impátiá pélá com: 
Jou a toda espectativa na sua si- | pacta multidão que se comprimih 
Enificação grandiosa naquele local, contida, A distân- 
O tempo, que amtaçava pre-|cia por cordões de Isólhmento. 
judícar o brilho dessa manifesta- Por muitos segundos estrugi- 
ção, permitiu que o importante | râm as palmas e os vivas, que ré- 
desfile se vivtuasse sem transtor- | percutlam por todos os récantós 
Dos. do grande logradouro, Através dos 
Assim, foi possivel que essa gl- | alto-falantes. NE: 
gantesca massa de povo, que se Junto Ao monumento ágtupa- 
pode calcular em 12) mil pessoas, | vam-se varias representações ope- 
acorreu 4 Esplanada dy Castelo pa-| rárias, especlâlmente mulheres, 
»a participar dessa excepcional! para saudar com calor 6 chéfe da 
manifestnção so presidente Getu-| Nação 
jo'Vargas, em reconhecimento pe | Uma comissão de artistas de 
: que o seu governo tem feito | teatro ofereceu, então, ao sênhor 
em todas as classes que traba-| Getulio Vargas uma “eotbéillk*” 


: São Paulo 
Db Minas Géráls véio ama In- 
áziám partá “leddêrs da divers 
303 alndicatos. Os métalúrgicos 
tncábeçavam & marcha, atguindo- 
hb-lhês diversos  Alndicatos In- 
dustriala é comércihis. À" pasta- 
km pelo locãl km quê estava 
rásidénte, os manifestanlês êr= 
gutrâm. vivas ho chéfe da Nação, 

São Páulo enviou tâmbém &s 
eclebráçoés do decknário varias 
centenas dê kpresénlânios dê 
suas Váriádas Jhduitrihs. 
“A caravana paulislh, que fórã 
récrutada em empresas da capi- 
tál bandeirante é de municipios 
do interior, chegou ao Ria êm 
trêm especial, é parlicipou com 
êntustáimo do desfilé-monstro 
da Etplanáda do Castelo. a 
À contribuição de Bangú 

Deu a nota no espetáculo. ci- 
vico do Caklélo n representação 
opérária e esportiva quê velo dê 
Bangu. Centro dk grand ativi- 
dade industrihl, muitos foram 
08 sindicatos banguenses que 


lham. 

Depois do meio-dia a cidade 
assumiu o aspecto festivo, Gran- 
des Erupos de operarios e asso- 
clacões procuravam concentrar-se 
ma Esplanada do Castelo, provo- 
cando alteração no trafego urha- 


no. 
A!'s 15 horas, já todas ns repre- | é 


gentações operarias se achavam | 
nas proximidades da Esplanada, | 
prontas para o destile. 


Chega o presidente da, 
Republica 


Depeis de visitar os Institutos 
dos Comexeiarios e dos Industria- 
rios. o &r. Golulia Vargas, acom-| 
panhade de Sr. Waldemar Falcão, 
minísteo do Tralnlhn, e dn 
enh-chefe da eua Casa Militar, 
checóy am Palacin do Trabalho às 
15 e M, precisamente. 

O presidenta da República a 
sus comiliva se dirigiram Imedia- 
tamente para o gabinclé do mi- | 
nistro da Trabalho, no À? andar, 
ônde pouca se demoraram. 

Em sevuida S. Excia. se dirigiu 
a sacáda do 2º andar do edifi- 
cio, de cujo balcão assistiu ao 
imponente desfile das classes pros 
Jetarias. 

Uma grande bandeira nacional 
pendis da parede, Ali se encón- 
trava já, 4 centra do chefe da 
Nacão et minisiros de Estado Srs, 
Francisço Campos, da Justica; 
Gustave Capanema, da Educação; 
Fernando Creta, da Acriculiura: o 
interventor Amaral Peixoto, é se- 
vbhota; o ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribal de Securan- 
ça Nactonal o prefeito Henrique 
Dodsworlh e mulras personalida- 
des. 

do atsomar A sacada, o presi- 
dente da Nepiública foi saudado 

da mullidão que enchia o espa- 
go, fronteira an palacio do Tra- 
balho, 


Inicia-se o desfile 

Num ambiente destumbrante e 
de Infensa vibração elvica, imiciou= 
se às lhe 45 o gigantesco desfile. 

à eompacta multidão que era 
contida pelos cordões de isola- 
mento, .prorrompe em aciama- 
ções As primeiras representações 
prólelvrias que avançam trazendo 
grandes painéis con dizeres alu- 
sivos “Ar renlizações do governo 
Gelilin Varca 

Vem na vanguarda um grande 
grupo de mulheres operatins da 
Fabrica Mazzta, agitando bandel- 
ribhas e retratos do chefe da Na 
são e cantando n Hinã Naclonal. | 

ho crfreptar a tribuna presi-| 
dencial ircomperam aclamações | 
entusiastics ani seu nome. O Sr 
Getulia Vargis-corresponde a es-| 
s:8 manifestações com acenos dé: 
mat, | 

Clutras representações numeros | 
sas desfilam do mesmo modo, ao | 
sem de dehrados e aclamações vi- 
branles que se erguêm de todas 
os recantos da Esplanada do Gas- 
telo, Em varios pontos desta Jo- 
gradouro e nos edificios varios 
altos falântes fransmitiam a vi- 
hracão daquela hora de entuslas 
ma tlvica da massa popular 

A medida que desfilavam pe- 
rante o presidente da República, 


| 
o ministro do Trabalho e 





autoridades, as associações das 
clastes jam-se colncando na Es- 
planáda do Gaslelo, em lugares 
quê lhes eram indicados através 
dos altos-falantes. 


O desfile dos Estados 


Fol de empolgante efeito o des- 
fila dos renresentantos dôs Esta- 
dos, vindos especialmente para 
participar das comemorações do 
deçenio da revolução de 30, 

O primeiro a desfilar fol o Es. 
tado do Rio, que apresentou cer- 
ca de 40/00) operários de todos 
os sindicatos de Nilerol e outros 
municipios. Grande numero de 
mulheres operarias, tomadas de 
entusiasmo, vivavam constantes 
mente o nome do chefe da Nação, 

Em seguida, desfilaram as re- 
presentações de Minas Gerais; das 
quais a maior era a de Juiz de 
Fóra. ; 

Em ordem, orientado por to- 
missões, n desfile prossegue nu- 
ma atmosfera de entusiasmo ge- 
ral. Algumas representações tra- 
zem, alem de painéis expressivos, 
grandes Bandeiras Nacionais des- 
fraldadas, ao som de bandas do 
musica. Outras desfilam cantando 
o Hino Nacional 

O Sr Rego Monteiro, diretor do 
Departamento Nacianal do Traba 
lhô, auxiliado por uma comissão, 
dirige o desfile monsirá. 4 entra- 
da é feita pela rua Santa Luzia, 
entrando na Avenida  Aparíciá 
Borges, indo estacionar na Espla-| 
nada do Castelo, | 

desfile, assim prolongou-se 
até ecrca de 18 horas. 


“Monumento alegorico 


Nb contra da Esplanada do 
Castelo foi levantado um monu- 
mento alegórico, encimado par 
um condor do Brasil, simbolo das | 
nossas aspirações. 

Nas quatro faces desse mont- 
mento viam-se frases pronun- 
ciados pelo Sr. Getulio Var-| 
Bas, em JUS, então condieato ada 
Aliança Litwral à presidência da | 
Republica. Na face que dá para | 
a Avenida Aparicio Bruges, aci- | 
ma da tribuna reservada ao pre- 
sidento da Mepublica e altas auln- 


ridades, vinzi-se alhs grandes pa- 
Rlnas de um livro: numa, fre- 
chos da plataforma la dez atos 
lida noquelo mesmo cal pelo 
então cabelidato 4 presitdencia da 
Republica. e na qulra, a 
enumeração crosalusica dos Joia 
de assistensia e proteção ao tra- 


balhador aciona) Evidencipva-ca 
desse moda expressivo que todas | 


as promessas feitas hy um deco. | 
ni haviam sido formalmente | 
cumpridas pelo atual govério, 
Bum afirmaçã 









+ do lealdade aos! 
15 | 
se inonumento, nó | 


sfile gigantesco, se | 


seus compra 
Em torn 
final dá de 





de flores é uma mensagem coo- 
gratulataria. 


Fala o ministro do Trabalho 


Na tribuna localizada na base 
do monumento, álegorico, têm 
início, nfinal, à ultimá parte do 
programa da grandiosa [eativida- 


e, 
O Sr. Waldemar Fálcão, ocupa 
então o microfone & pronuncia 
um discurso. já divulgado, ontem, 
poli à NOITE, em suá edição fi- 
nal, : 

à oração do ministro do Tra- 
halho é frequentemente interrom- 
pida por vibrantes áplausos ue 
partem de todas as partes. 


h oração do presidente da 
" República 


Por fim, o Sr. Gêtulio Vargas, 
por entre manifestações da rego- 
2lio, produz de improvito umá 
oração de agradecimênto. Faz um 
vetrospécto rapido da situação án= 
tes e após à vitoriã dá rávoju- 
cão de 1930, próvocândo repetidos 
aplausos. Publicamos, séparáda- 
mente, a oração do presidente. | 

Finda a oração do Sr. Gêtulio 
Vargas é cessados os apláuios, S, 
Exciá. se retira, rêcébendo da 
multidão uma verdádétra apotêos 
se de áplausos, até o cárro prest- 
dencial então na Avenida Rio 
Branco. 


120.000 trabalhadores 
desfilam diante do prê- 


sidente Getulio Vargas 


O desfile da massa trabalhista 
que acorreu à Esplanadi do Chá- 
Lelo pe homenagear à présidénta 
Getulio Vargas, nã patsagem do 
primeiro decenio do téy govétno, 
teve proporções apotéúticas, por 
isso que alí st concentraram cerca 
de 120.000 manifestantes, filiados 
nos sindicatos profisstonalá do 
pai Do terceiro andar do Pa- 
aclo do Trabalho, na companhia 
de ministros, Interventores, ma- 
gistrados e altas autoridades, o ar, 
Getulio Vargas assistiu À forma- 
tura das classes trabalhistas, re- 
presentadas por plementos dé lo- 
dns “os matizes profissionais! ao 
lado do comerelante, do industrial, 
de elementos das profissões libe- 
tals, marchavam, com os mesmos 
transportes de entusiasmo, a gén- 
te humilde que moureja has fá- 
bricas e nas nficinas, Era uma 
afirmação RAN de que a Jégia- 
lação social, decretada pelo Estado 
Novo, tinha de fato correspondido 
aos anseios da coletividade tra- 
balhista. 


Fol um espetaculo vibrantá dé 
elvismo o qe tevê pot palco o 
mesmo lIocal em que o &r. Getulio 
Vargas leu m sua plataforma dé 
candidato da Aliança Llheral à 
suprema magistratura do país, 
Desde as 13 horas que te fni mo- 
hilizando a massa opéraria, nas 
corcanios do Castelo e no ponto 
em que se ergula o monumento 
simbólico, em cuja fate centra), 
como num livro aberto, estavâm 
inscritos os principais decretos da 
nova legislação social com quê o 
Estado Novo beneficiou as elásses 
trabalhistas da nação. 


O desfile teve infelá 44 14,30 
horas, sob Intensa vibração popu 
lor, Os sindicatos, um à um, jam 
desfilando, por entre alas de pOvá, 
diante do presidente dá Republica 
e altas autoridades, empunhando 
bandeiras e flamulas com dizhres 
alusivos ao decénio governameéntal 


e com palavras de gratidão àó ar, 
Getulio Vargas, 


Da sacada, o presldanta cora 
pondia nos vivas e saudações enc 
Junasticos dos Decote tôm 
tenos expressivos, Uma parti- 
cularidade intéressante before o 
desfile operaria: as moças é crian- 
çãs que compareceram eofstitul- 
ram um cogficlente podérbso, polt 
se viam milhares de reprisentan- 
tes do sexo fraco cooperando para 
o brilho dessa comemoração, 

O desfile dos sindicatos, procê- 
dendo de pontos diversoá d me- 
pero: ponatia para a Avénida 

9 DBrancoce dal tomou o rumo 
da Esplanada do Castela, ir 


A! frente dos âmé desfilaram, 
acenando com bandeirinhas fá- 
clonals e retratos do chef dá 
Nação vinham os trabalhadores 
de teatro. O prestito Abrangia, 
com os competentes estandartes, 
todos os setores da Ariá canica 
do Brasil, Sexulâm-te-lhe ot 
operadores clnemalograficas, o& 
operarlos da Fabrica Makda é às 
representações do Estado da Rin 
e de Juiz de Fóra, Tanto a terra 
fluminense como à Importante 
cidade fabril do aul de Mirgh ca- 
pricharam nã organização dé 
seus cortejos, asanelando-ta dk 
mareira impecavel nok fesléjos 
comemorativos do decenário go- 
vernamental, 

Depois, suctssivamante, forám 
desfilando  sindicalos é deltka- 
ções de trahalhadores em trans- 
portes terrestres, em construção 
elvil, da Assoklação de Thdus- 
trinis Pintores. da União dos Tra- 
halhadores do Livro e dj Jornal 
+ empregados em seguro, Logo à 
seguir, em numerasa enrtejo, 
apareceram os funclnnarlos b 
operários da Light. Todas qá 
steções da empresa canadense 
estavam ali representadas 4alt- 
entamiin-se ox conceitos dos car 
tnzes que encorravam  Jextnias 
elmchdativas da assistencia que n 


ntnal governo vem prestmido ds 
classes trabalhadoras, 

Culra entirtinição valiosa Á 
parada trabelhiaia aeram-na es 
opecarios dos nesêmais da Mari- 
nha de (uérra, 

Marchando garbosamente em 
frente A sacada presidencial às 
modestos colaboradores da Mari= 


nha renderam entusiástica maniz 
festação ao presidenta Getulfá 
Vargas, arrantando grandrs aplaus 
sós da publico ue ali se toma. 
primia, 


indo da [ormaturh trá- 
lhista. Também o Club Atlê- 
tico de Bangú compareceu ao 
grânde deáfile tom às eleméntos 
diretivos dás suás diversat sec- 
ções teportivas, merecêndo aplau- 
sos pêlo brilho 
ehou. 


À ianifestação dos mo- 
toristas 


| Deixando o Palacio Guanaba- 
ra, em companhia do ministro 
Waldemar Falcão, do comandante 
Octavio Médeiros é do capitão F. 
dê Matos Vanique, cerca de 11 
hoius, afim de estár presente ás 
primeiras comemorações do dia, o 
présidente Getulio Várgas leve 
séu carro escóltado, desde logo, 
por uma pad comissão dos 5o- 
ciot do Moto-Club do Brasil. 
Ná ecaquina da Praia do Fla- 
ménio com Paistandi, os moto- 
ristas de praça, gratót paja de- 
eretáção da lêi que nácionálizou 
3 profissão, com teut estândar- 
tes é bandeiras e reprisentações 
dos sindicatok da elasse, tributa- 
ram ào chefk do governo calorosa 
homenagem. E 
Uma representação do Automo- 
vel Club do Bráil, téndo 4 frentê 
os volântes Roméu Miranda é 
Manóé! Tefé, te Assoclou À mani- 
festação êmbandeirando seus car- 
ros com 6 pavilhão nacional, 


À pedra. fundamental do 
Restaurante do Garoto 


Cércá de onte é trinta, o chefé 
do Governo é comiliva chegavam 
à rua Souza e Silvh, em terrenos 
cedido: pela União à Fundação 
Darcy Vargat. Os pequenas jor- 
máleiros faziam guarda ao local 
dá cerimonia, que seria à da co- 
locação da pedra fundamenta! do 
Restaurante para o Menor Ope- 
rario, Iniciativa da Sra. Darcy 
Varkas, que visa proporcionar aos 
positãos trabalhadores, . até à 
dade de dezoito anos, alimenta- 
ção sedia é barata, esse restau- 
rante possulrá, ainda, um salão 
para atlas é praça de sports, 

A esposa do presidente da Re- 
publica, que se fazin acompanhar 
da Sra, Adamlr Falcão, esposa do 
titular do Trabalho, ao chegar, 
momentos Após, à este local, foi 
recebida entro expressivas pua- 
nifestações de todos os presentes, 

O Sr, Romero Estelita len a 
ata, para, em seguida, em breves 
palavras, mosirar a Importância 
da iniciativa. A “Casa do Pe- 
queno Jornalelro”, hoje, uma rea- 
lidade, a “Cidade das Meninas" 
e o restaurante para o “Menor 
Operário" eram aé tres primel- 
ras providencias da prânde cam- 
panha' social da senhora Getulio 
Vargas. O restaurante, que vai 
ser construido, imedintamente, 
terá capacidade para 1,000 me- 
nores, 

O Sr. Romero Estelita, que € o 
presidente da Fundação Darcy 
Vargas, faz um rapido balancete 
e todas essas realizações e ler- 
minou exallando a finalidade 
eminentemente social da nova 
iniclátiva da esposa do chefe do 


Govérna, 
À benção 


Monsenhor Leovegildo Franca 
procedeu 4 benção. Enquanto o 
Sr. Gétulio Vargas apreciava de- 
talhês da planta da nová obra, o 
ministro Waldémar Falcão tro- 
cava impressõet, com A senhora 
Darcy Varkas, sobre a constru- 
ção do restauránte, No momento 
dê ser colotada a pedra, a es- 
posa do presidente convidou dois 
meninos que te encontravam én- 
tre os populáres para colocarem à 
primeira porção de cimento. 

Esse gesto da ilustre dama foi 
recebido com calorosa salva de 
palmas, enquanto se ouviam vi- 


ES 


var 6 aclamações. 
A manifestação dos jor- 
naleiros 


Os menores jornalelros Incor- 
porádos vleram, após, ão enton- 
tro da senhora Darcy Vargás, ofe- 
recendo-lhe ramos de flores. 

ehefk do Govérno e senhora 
e o ministro do Trabalho à se- 
nhora retiraram-sé cercá dé meio- 
dia entre alas dos abrigados da 
“Casa do Pequeão Jornáleiro”. 


Na Caixa de Aposentado- 


ria e Pensões da Light 


O presidente Getulio, Vargas 
chégou an edifício da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões da Lighi, 
à rua do Maloto, pouco depois 
das 12 horás. Acompânhavam o 
ehefê do Governo o ministro do 
Trabalho, mémbros da casa mi- 
| Mtár da présidencia é autorida- 
dba. A numernõa asálilência qué 
se nglomeérava no lácal recebeu o 
| presidênte da Republica em meto 
de grandes manifestações, aplou- 
dindo demoradamente à seu 
nomé. ] 

Recebida por altas figuras da 
administração dá Light e mem- 
bros da Junta Adminittrativa da 
Caixa, o presidente Getulio Var- 
Ras encaminhou-se para o local 
da cerimonia. 

Usou da palavra, para dizer da 
gratidão dos opérarios da em- 
présa, o Sr, Americo Ignacio Cor- 
reta, secretario da Junta Admi- 
nistrativa, quê em rapida oração 
exeltou o profundo significado 
dá obra social do chefe do Go- 
verno. Moslrou o orador que à 
placa a ser Insngurada, narsele 
| instante por S. Ex. servih para 
coememorr condignamente à ns- 
«inatura do decreto mn. 217.165, de 
Pede outubro de DUM, regulanten- 
Mando as enixas de aposentadoria 
| pensócê pará os serviços pahli- 
veos em Geral, Finda à oração do 
representante dos empregados, o 
presidente Gélulio Vargas, sob 
aplausos das présentes, retltóu a 
bandeira matinal que cobria a 
placa. A seguir falou o major 
Eni Crimon, silicntunda as gran 
dos realizações do governo Getu- 


com que már- 
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“A NOITE — Domingo, 10 de novembro de 1940 


APOTEOSE DAS FORCAS DO TRABALHO AO PRESIDENTE GETULIO VARGA 
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Agora que se comemora o decimo aniver- 


D discurso do presidente / DEZ ANOS DE CAFE 


pantoso das colhe 


media, de cinco milhões acima das possibillda. 








ltas, que passaram a ser, em 


ps 


Getulio Vargas 


O discurão pronunciado, de Improviso, pelo presidente Getullo 
Várgas na grande concentração proletaria da Esplanada do Castelo, 
rêproduzido, segundo as notas taquigraficas, fol o seguinte; 
“Trabalhadores do Brasil. 

Ha dêz anos passados, & tribuna popular, Improvisada na Es- 
planada dó Castelo, néste mesmo local, sublu um candidato que se 
apresentava com um programa: de renovação naclonal, Trazia até 
êntão, propositos pacíficos; não havia no seu espirito a Idéia de 
fázer uma revolução, 

Estavamos numa época em que se dizia existir no Brasil um 
regime democratico e o candidato pretendia experimenta-lo, apre- 
sentando-se s urnas livres para ser eleito pelo voto popular-e de- 
pois, dentro dos quadros legals, realizar seu programa, À 
Aqui chegado, começaram por negar-lhe um recinto onde pu- 
deste erguer a palavra é falar, expondo suas Idélas de governo, 
ênhum recanto fechado desta capital lhe fol dado para ler a pla- 
taforma de candidato & Presidencia da Republica. 

Fol, então, que resolveu escolher o anfiteatro amplo da natu- 
reza, e, perante a concurrencia espontanea do povo, dizer o que 
projetava fazer e até onde pretentila chegar no terreno das legitl- 
mas relvindicações nacionais, 



















sarlo do governo Getullo Vargas, é ocaslão aza- 
da para se fazer o balanço da sua atuação no 
terrano cafeeiro, que é, sem duvida, o mais Im- 
portante da economia nacional, Já em sua pla- 
taforma de governo, Ilda na Esplanada do Cas- 
telo, o então candidato da Allança Liberal acen- 
tuava a necessidade de ser defendido o pro 
duto, levado primelro ás altitudes da valoriza- 
ção artificial, na mais criminosa de todaãs as po- 
Híticas Jamais seguida por um regime — por- 


que, neste partleular o erro vinha da longe — 
e, depois, deixado calr ao abandono e à falen- 
cla, depols do “crack” de Bolsa de 1929, Em tua 
ultima mensagem ao Congrêésso, O governo de- 
posto pelo movimento de 1930 confessou que a 
situação do mercado cafeelro era então de panl- 
co, com todas as suas consequencias, A poal- 
ção do produto era de estoques acumulados, su- 
per-produção, sul-consumo e degradação dos 
preços. Os colonos abandonavam as lavouras, 
porque Já não estavam sendo pagos. Não ha- 
via mala credito. Não havia mals consymo. E 
o Brasil sentia, pela primeira vez em sua hls- 
torta, a “chaumago”, 


des de venda, 

Mas n politica traçada tem sido executada 
pelo Ministerio da Fazenda, primeiro através qo 
Conselho e, de 1933 para cá, através do Denar 
tamento Naclonal do Café, resultando dal uma 
obra notavel de recuperação, ainda recentemen- 
te reconhecida pelo Convento Cafeelro, encerra- 
do a 24 de setembro, o qual depositou, mais uma 
vez, nas mãos do governo federal, toda a eco. 
noímla cafeelra, para o fim de serem entontra- 
dos os melos de contornar a nova crise, surgida 
em virtuds do fechamento dos mercados euro. 
peus, pela querra, 

A obra realizada pelo governo Getullo Vnr- 
gas, nestes ultimos dez anos, 6 Imensa, Os es 
toques ncumulados pela politica ds valoriza 
ção foram afastados do mercado, As “ycbra 
das safras colhidas teem sido tambem retira 
das, de sorte m mantor-ão estavel o mercado 
Do 1931 para cá, foram retiradas do comercio 
mais de 80 milhões de sacas, ou Bejn o enté pu 
ficlente para alimentar a exportação duranis 
cinco e melo anos, Destas, mais de 70 milhões 
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“O calor do entusiasmo e a vl- 
bração com que o recebera a bra- 
va gente carioca, Já premunciaçam 
o curso que os acontecimentos 
haveriam de tomar mais (nro, 
Só Aqui e quando, de regresso, 
atravesse! São Paulo, tivo Idéia 
exala dos anseios que dominavam 
os espíritos por todo o territorio 
nacional (muito bem; polmas), 
Aludi, ha pouco, á existencia 
dé uma organização deinocralica, 
perante a qual a liberdade de vo- 
to era um direito, Polis bem, a 
eleição fol uma farça! (Muito 
bem). Apenas na Capital da Ne- 
publica e em algumas cidades 
mais populosas se realizaram elet-| 
ções mais ou menos livres! De | 
que, porém, serviram elas, se as | 
juntas apuradoras rasgaram os) 
diplomas dos deputados eleitos, 
e st os poucos naulragos que so- 
breviveram e chegaram com seus 
títulos ao Congresso se viram 
despojados pelo reconhecimento 
de outros que não haviam sido 
eleitos? 

No interior do pals, mais aínda 
do que no litoral, predominau a 
fraude. Alí não se fizeram elei- 
ções; imperou por toda a parte 
o velho processo das atas falsas, 
Tal foi o quadro da eleição «de 
1º de março, Acrescente-se a fsso 
a crise economica e financeira, a 
desorganização administrativa, 
um regime, enffm, completamente 
artificial, Os. brasileiros estnvam 
em terra propria, mas não tHnham 
o direito de governar-se. Os tra- 
balhadores, esses, não Linham di- 
rito nem como trabalhadores, nei 
como brasileiros, (Muito bem; 
palmas). 


O Brastl vivia numa verdadel-s 





ra situação de colonia, em que 
todos os seus recuros e economias 
eram drenados para o estrangui- 
ro, Sob o rotulo de liberal, o re- 
gime, não passava de puma olignr- 
quia, Com o poder transmitido 
quase por sucessão de família, os 
governados pão tomavam conhe- 
cimento praticamente de vida pu- 
hlea. Esso regime, pelos seus vi- 
clos e pela sun incapacidade para 
resolver os problemas nacionais, 
se decompunha lentamente e cle- 
aarã, em JO, & quase dissolução. 
O movimento revolnelonario Ir- 
rompido-a 4 de outubro era uma 
FS expontanen, incoercivel da 
conciencia beasilelra. Niuguem pu, 
deria conter a revolução porque 
ela já estava feila nas almas. 

E foi assim que o candilato da 
campanha eleitoral de 192) cle- 


Ho Vargas, estabelecendo a har- 
monia entre q capital e o traba- 
lho para.maior grandza do Brasil 
sil 


Em ligeiras palavras o eclofe 
da Nação diese da sua satisfação 
pelo ato que assistira, referindo- 
se, tambem, À cooperação que o 
seu Governo vem recebendo de lo- 
das ns classes sociais, 


A placa é um trabalho em 
bronze, trabalho de artistas bra- 
sileiros, 


A seguir o presidente Gelulin 
Vargas, acompanhado pelo major 
Mc. Crimon, diretores da Caixa, 
autoridades e pessons gradas,| 
percorreu as instalações medicas | 
que observou atentamente, 
chefe do Governo, pouco depois 
deixava o recinto da Caixa, re- 
cebendo novas e demoradas acla- 
mações das pessoas presentes, 


No Instituto dos Bancarios. 


Precisamente ás 14 horas o pre-. 
sidente da Republica, acompanha-| 
do do ministro do Trabalho, se-| 
nhor Waldemar Falcão, do sub! 
chefe-da sua casa militar, coman- 
dante Octavio Medeiros, e dos ca- 
pitães Heracivdes Fontela de Oli- 
velra e F, de Matos Vanique, che- 

ava ao edificio do Instituto de 
ensões e Aposentadorias dos 
Bancarios, sendo  entusiastica- 
mente aclamado pela grande mul- 
tidão que se comprimia na ave- 
ulda fronteira, Recebido pelos di- 
retores do Instituto, o chefe da 
Nação inaugurou pouco depois o 
edificio desamarrando a bandeira 
ra que cobria a pinca comemora- 
tiva do acontecimento, 

Bm seguida, dirigindo-se ao ga- 
binete da diretorin, al foi S. Es, 
satdado pelo presidente do Jns- 
tinto, Sr; Aderbal Carneiro «de 
Novaes que, cm breves palavras, 
mostrou a grnade significação 
cdinquelo nto, Após sallentar q sos 
lda situnção economica do Insll- 
tonto, demonstentdo q quanto de 
ul e de humanitário tem sido 
a sua existencia de seis anos, de. 
elaroun o orador: “Multiplos têm 
sido os comelimentos, mercê dos 
quais o Insigne presidente Gelu- 
Ho Vargas mp s go recon 
cimento e À adiniração los que 
vivem, trabalham e produzem 
dêniro dos limites da nossa gran- 
de calra. O piano politico — au- 
ministrativo que S, Excin, se tra- 
cou & inquestionavelmente, «os 
mais grandiosos, No dominio da 
Previdencia Socinl, como em to- 
dos os outras setores da Adimi- 
nistração Publica, meritorias 1Cm 
sido as realizações «do seu gover- 
“o progrossista, fecundo e potrio 
tico, As classes trabalhadoras, até 
então esquecidas, encontrara ea 
9. Excia. não só uni quia algi- 
lanto mas, ainda, um amigo de 
tedas as horas, dedicado e soli- 
elto. Com a revolução de IO 
ahriram-se-lhes, assim, ratiosos 
horizontes. Aos homens que von- 
correm, coro sem labor, para a 
grandeza da Patria, nigmariava 
uma nova fase de segirnhça o 
testiquilidade, Eras enfim, o ado: 
vento de um futuro melhor, O) 
Instituto dos  BHaneurios sort 
sus Influxos dessa polilhen Iunita- 
ba e altruistica, 

O Sr. Aderbal Carneiro Neves 
terminou o seu discurso dizendo 
que podia testomnunhar dessa 
forma, a gratidão daqueles a 
quem o magnanimo governo ds 
presidente Getulio Vargas ampa- 








gou À suprema magistratura da 
pnís. Às violencias e trapaças da 
maquina oligavquica não tiveram 
força para dominar a vontade so- 
berana do povo. Viu, antes, calr 
sacrificado, o companheiro ie 
Jornada, o geande presidente pa- 
cubano: doado Vessoa, E teve de 
sofrer o sarcasmo e a fronia dos 
deminadores ocasionais do país. 
Mas, empossado no governo, en- 
Frentando dificuldades sem conta, 
não se esqueceu do que promete- 
ra. Cumprivo programa de can 
didato o fez muilas coisas que 
não proimetera, ú 

O espirito rencionario não des- 
cansou e quis reviver, quatro 
nnos depois, nas imnanobras da 
poltieagem, promovendo a cals- 
titucionalização apressada do 
pais O que acontecem, não pre- 
ciso recordar. 4 hnsloria é de 
ontem. De envolta com os rema- 
nescentes do faclosismo parlida- 
rio, o caudilhismo e o regionalis- 
mo centrar em campo os exo- 
ismos extremistas, procueamnto 
sobrepor-se gos superiores infe- 
resses da nação, Vejo a Dez de No- 
vembro abovimento 
completo e integra), que, dando 
estemtuca qpolilica ás reivimilica- 
qões de JOJO, restntirou o Brasil 
nas suas trúdições Iistoriens e 
tas glortas do sem passado, inte- 
genndo-o nas renlizações do seu 
preschte e nas aspirações do sem 
futuro, A revolução contingava 
ecentravaç afinal, no seu periodo 
cosstrutor 

O Dez de Novembro não teve 
vencedores nem vencidos, Não 
derratron uma gota de sangue 
brasileiro, E por isso Lados os 
patriotas: podem encontrar-se no 
regime por ele fnstituido para com 
laborar na obra da reconstrução 
nncional. 

Hoje aqui estamos, dez anos 
passado, |2 0 vosso interprete to- 
ton a palavra para declarar que 
o presidente cumpriu as promes- 
sas do candidato (muito bem); 
(palmas prolongadas) e a vossa 
presença é para aprovar essa ali- 
tude e para dizer que realmente 
assim fol, 

Nenhuma demonstração podia 
ser mais grata do que esta, no 
mem espirito « no men coração, 
Em vos agradeço, meus amigos, 
trabalhadores do Brasil, o vos 
conelta a marchar para a frente, 
firmes, sem vacilações, porque o 
regime que dJustifulmos si visa 
promover a geanedeza do Neasil, 
(Muito Dem; palmas qrolunga- 
dos. 


— 


“que lhes tem concedido todos 
Os Jêneficios que esperavam”, 

lim seguido usou da paluvra O 
Sr Pelegrino Memoly Neto, que 
em nome dos bamesrios, saudou q 
chefe di Nação, 


O presidente Gelo Vargas, 
depois de ter sido comprimentos 
de pelos representantes «us sin 
dicatos banentos de varias on 
tras chbulos do quis, retiront-se 
com destino co Tostiuto dos T- 
dustriarios, sempre genmpanha- 
dedo (ular do Teabalho, 
(CONTINUA NA 10! PÁGINA) 

asa 
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Molotoff partiu 


NOVA YORK, 9 (Agen- 
cia Reuter) — O correspon- 
dente do “New York Times” 
em Roma informou que se 
realizará na proxima sema- 
na, provavelmente em Ber. 
lim. uma conferencia entre 
os Srs von Ribbentrop, 
Molotoff e o conde Ciano 
para ficar assentado o pa- 
pel que a Russia desempe- 
nhará na guerra atual, 

BERNA, 9 (U. P,) ur 
gente — Sabe-se, de fonte 
fidedigna, que o comissa- 
rio russo dus Relações Ex- 
teriores, Sr. Vincheslny Mo- 
lotoff, visitará, brevemente, 
Berlim. 


Anunciada oficialmente 
a visita de Molotoff a 


Berlim 
RERMAM, DEP. PP) — Amuncla- 


se afhelalemento, aque a ministro das 
Helações Exteriores do Soviet, cu- 
abro Metotofl, virá Drovemente à 
esta cite afim de coli pia ne 
gociações com o governo alemão. 


Anunciada oficialmente 
a partida de Molotoff 
para Berlim 


MOSCOU, 1 (4 


orgânico | 















mercio. 


Homenagens prestadas ao coronel Costa Netto | 


Aspecto da cerimonia, vendo-se ao centro o coronel Costa Nelto 


Os funcionarios da Superinten- 
dencia da Urastl Hullway e cmpre- 
sas dependentes prestaram ontem 
carinhosa homenagem ao coronel 
Costa Netto, fazendo inaugurar o 


seu retrato ma secretaria daquela 
superintendencia, Falum no ato n 
Sr. Guaracy Leite, interpretando 
ASAS A SARA LARA SA SRS D] 


MANOEL MONTEIRO 


o mnlor cantor do folclore 
português, apresentnrã às Th horas 
de DOMINGO, ma 
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uma gentileza do 


TIMPANAS 


o famoso vinho verde Time 
panas e vinho maduro 
Ribadão 


Restaurafites Timpanas 
Rua São José, 36 e filial 
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para Berlim -- Conferenciará com Ribbentrop e Ciany 


breve, do Se, Malotoff, com des- 
lino n Berlin, 


O comunicado do radio 
alemão sobre a viagem 
de Molotoff 


NOVA YORK, DA P)— O 
radio afemio fez a irradiação do 
seguinte comunicado: “Após q 
convite do governo do Nele e, 
cetrbimtndo a viagem que fez o 
ano passado o ministro do Exte- 
riors Seo barão Vo Mibbentrop, a 
Moscou, o presdente do Conselho 
dos Comissarios do Povo tos 
Estados Unidos da Wussia Sovie- 
Hea e Comissario do Povo para os 
Negocios Estrangeiros, Sr. Mulo- 
teft, viria Berlim em breve, para 
uma visita, afim de contintar e 
orar mis profeta a troca de 
pontos de vista e renovar o core 
tncto pessinh dentro das relições 
existentes entre as «luas nações, 


Estupefação em Sofia ! 


SOPA DA 1) — Anmentan- 
de a contusão já retnante nos Hal 
cons, ouvin-se aqui, com estupefa- 
ção anatleta anunciada pelo radio 
de Moscon, de que o Sr. Molotoff 
se aeha d cominho de Berlim, 

Essa notícia deg Jugar, imedlata- 
mente, dh versão de que os paises 
do Eixo e a União Sovietica, estão 
procurando um acordo mutuo, 
para dividicem entre si as suas 
esferas de influencia na Turquia 
e no Oriente Proximo. 


Surpresa em Londres 


LONDRES, ? €U. P) — Canson 


P)— Foi ofi-| surpresa nos circulos diplomati- | 
rou, e dótou com um Instituto ciuimente anunciada a partida, em cos 


desta capital a informação da 


Assumindo o poder, em novembro de 1930, 
o presidenta Getullo Vargas Inlelou uma poll- 
tica resoluta e honesta de retifada dos estoques, 
acumulados pela politica de valorização artii- 
cinl, da redução das colheltas a medidas das 
nossas possibilidades de exportação, afim de 
devolver-se no produto a sua liberdade de co- 


A execução desta politica — que era a unl- 
ca em condições de salvar o café da ruúlna defi- 
nitiva e de garantir, consequentemente, a es- 
tabilicdade da nossa balança comercial — exlgla 
sacrificios «e dedicação, pelo fato de problema de 


Graças an est 


pôde ser conserv 


cã, os mercados 


zadora, foram reconquistados. O resultado pos 


ser demonstrado 






o pensamento qdos seus colegas, 
tendo o coronel Costa Netto ngra- 
decido, sensibilizado, a referida 
manifestação. 

Identica homenagem foi pros- 
tada ao coronel Gosta Nell quilos 
Funcionarios da Ralo Nacional, 
Bim meme dos fancianarios e avtis- 
tus da PRISS, usem da palavra o 
Sr Gberto de Andemdo, diretor 
daquela emissora, o quilo depois 
de ressalnr os serviços prestados 
pelo homenagendo po Exercito 
Nacianab oe fdustiea Especial, co- 
AAA AAA SRA ASAS SRA ATA 


À viagem do pre- 
sidente Vargas 
ao Rio Grande 





Dos ministros apenas 
acompanhará S. Ex. o Sr, 


Waldemar Falcão 


PORTO. ALEGNE. 9 (Serviço 
especial de À NOITE) — An dia 
seguinte À chegada do presiden- 
ta Vargas, nesta capital, visita- 
rá S. Ex. a cidade de Caxias, 

Sabe-se aqui ser o ministro do 
Trabalho o unico que acompa- 
nhará S. Ex. 


visttn do comissario para as Ne- 
lações do Soviet, Molotov, a Ber- 
lim. A primeira impressão é « 

que Hitler procurará obter vin 
declaração da Russia em favor da 
ehmmada criem enropéia, Jjunta- 
mente com declarações analogas 
da França e da Espanha e que, 
possivelmente, se discutirão pros 
detado acordo vussa-juponis e 
quição de sua adaplação do pacto 
do Bixo com o Japão, porém, sem 
Jmplicaro que a Iúussia «e Faça 
aliada do Eixo, 

Mem disso, acredita-se prova- 
velcque se trata do fuliro eos 
Dardanelos, do Iran «do Afga- 
nistão dado que a Malia Invardin 
a Grecia e que a Alemanha tem 
mi Mumania para vm movimento 
na diveção dos estreitos. 


Vai partir para Berlim q 
conde Giano 


“NOMA; 9 (A. P) = O conde 
Ciano, do que se espora nos civ- 
culos estrangeiros, participar 
Berlim na proxima sema. afim 
de tomar parte pa reunião Eri- 
partida dos representantes dy Ali 
manha, Missia e Talita, que terá 
a presença do sro Molotoff, 


O chefe do protocolo 
do Ministerio do Exterior 
da URSS é esperado 


amanhã em Berlim 


BERLIM, 9 (A, P.) — A visita 
do ministro do Exterior da Rus- 
sin Já era falada nesta capital há 
niittas semanas, mas agora « 


l 


Já foram Inclneradas, 
mento do “equilibrio estatístico, mn exportação 


ridade do mercado Internacional. 
política de concorrencia, que vem sehdo posta + 
em pratica, Intensamente, de flns de 1937 para 


feelro do presidente Getullo Vargas fol a maisr 
exportação de toda a historla do Brasil, 

O Estado Nacional realizou, no café, na vus 
mails notavel obra de recuperação economica, 


videel qo 
cecal Poelfica e na r 
da Australimo Nus Am E 
Mente mentindo poll % 
vadas na Asia e na Ao ; 
dentil, apenas a e 
sivel 

Na Ria de Tam tra 
veis os primeiros q 

1 contato extur 

1º contato Interior, 

Ora, nesse dia, o so) s As 
ISh,lim. e, por outro A 
tura aeocentrica veria! o 
Mercurio acima do h te, DA 
hora media desses contoioy 4d 
pQuatro graus, apenas. À ves 

fenomen , | da 
inobsery AV Os 
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a orlentação, de restabelece! 
ada, a preços dentro da pa 
E graças d 
perdidos pela política valor!- 


com elfras. O decenlo ca- 
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mo Juiz do Tribunal de Sogussn. 
ca, exartem o coronel Cosa Nott 
a que recelnase naquela mar 
tação de capreção e simpatia 
apenas conto mn gato de app: ) 
de subordinados, mas como | 
pressão ee qm shisbalo e de in 
exemplos simbolo da tra A 
1 


= 


exemplo ee honvadez e duil 

d causa publica. Senshi 
com a homenagem o coran 

ta Neto tambem proferia fumos 
paleveas, agradecendo q prol 
enelezgia de que era alvo. 

A ambas cerimentas, ear 
cerato cos diretores de fuilos 
serviços da Empresa, os dice. 
res de A NONE, “Nafta | - 
da” “Cariaca” e “Vamos 
Funelonarios das diversas 
dermalistas e amigos, quo 


prômentaramo o cAronc] 
Netto pelas  fustas aenu . 
ques de apreço que acalos le 


receber, 


GRANDE CONCURS 
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Wy 


primeira vez que se fala 1 te 
etalmente. O celefe do 

do ministerio do Exterior 

da, sro Duckine, está cos 

nado cem Mertim, sinanti | 
de prequrar a visit du 

lotoft, O combesario do f 
MelofofF estã serio es pii 
fre ade quis dias, prossivoli 
terça-feltm, Ni paxil 

eevlda de que o se Mol a 
IM quar Ferroviro (ao ' 
estadia nesta caplal, dd ! 
Esso deverã se hype 

telo de Melvedere, qt] n 
shdo recebidos varios qu je 
tardos esttangeiros 
— ag 


À passagem de Mercurio 
pelo disco sola; 


Haverá, nemanhã, 11d 
bro. uma qussagem 
pelo disc solar. 4 . 
totalmente 


À NOITE — 


Domingo, 10 de novembro de 1940 
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Cronica da 


teilão, meus amigos, ainda é uma das grandes diver- 

sões desta encantadora cidmle, E emocionante, qusta-se 

pouco, quas ts horas se qussam atupemente, em nreio 
a um alegria geral, so compuranel quota que ultimamente 
nem se observando nas nipítias funebres... Num, como montro 
Inqdt, ds discuesdes são varindas, os tênicts em evidencim, de- 
tatidos com cuidados, por tecnicos impronisados, que anuli- 
sam as tltinms noticias do guerra européia ou a política do 
enfé — pontos de purtida pira qualquer conurersu duas consi- 
derados “arates”, Esses assuntos graves, aliis, não possam, 
no intima, de frivolidades femininas que os cerebros dos ho 
mens criaram, com a finalidade de provar a sãa superioridode 
volte ns respectivas esposas. Sabem que pora a cara-metade, 
a caft só existe ne chicara, após as refeições, ou pela manhã. 
Pais bem, só por isso, eles debatem o problema, enchenido-o 
de frases dificeis, inacessineis nos ontidos delas — e eis aí, 
o que se pode denominar uma “conversa de gente seria"... 

O leilão presta-se muito a essa desorganização das idéias, 
nesse imprevisto de emoções, Um objeto cujo valor é 20, passa 
nt. 58. porque um milionario de pouco tempo, o deseja para a 
qua mesa de trabalho. Em compensação, o que custou 30, ven- 
le-se por 1 porque os compradores não aprovam o artigo... 
E assim, formam-se correntes, emitem-se opiniões sobre os 
rompratores, — legião de entendidos, cuja unica preocupação 
E meostrar a sum astucia contra o artversario, No leilão, tortos 
são sabios ou gentios, quando não, finorios, porque as aquisi- 
ções são sempre feitas num espirito de traição à inteligencia 
alheia. Ninguem julga que pagou caro, mas estão todos con- 
vencidos dn bow qualidade da “pechincha”, afirmando entre 
dentes, q superioridade de sua sagacidade sobre a dos outros 
compradores. E não se diga q um frequentador de leilões, que 
está carregando coisas inuteis, cujo preço nos lojas é infini- 
tamente mais baixo: ele ficará irritado, caro leitor, E com toda 
raso, porque alí, não pau apenas a merendoria; compra tam- 
hem ad convicção de que todo o resto da humanidade é profun- 
damente imbecil, capiz de deixar possar uma "peça rara, de 
fino gosto, trabalho de incomensuravel valor artístico” — gu 
qestina epigrafe com que os literatos realizadores do catalogo, 
costumant mimosear as peças expostas... 

Ha dias assisti q nm desses espetnculos gratuitos, mixto 
de tragico e de comico, onde nem sempre o bom senso é à lo- 
gica nbteem um bom preço, A comoção dos arrematadores, a 
humilhação do derrotado, cujo mitimo lance foi coberto pela 
nrcogoncim de um ricaço recem-improvisado, a perseguição de 
um objeto, como um perdigueiro seguiria a caça, o despeito 
de um candidato preterido, como um namorado que recebesse 
umm recusa de sum eleita, são quadros corriqueiros, nesse 
“sho de dimensões indefinidos, brilhante pelo colorido, cujn 
mator quilidade reside na rapidez com que se desenrola. Vi 
um conhecido industrial, cujo lar, certamente, deve ser farto 
sm quadros e objetos de arte, disputando chicaras chinesas e 
pratos cutigus, com a audacia empregada na renessa de sacos 
de alnodão om café: 

-— Ficarei com estes trinta quilos de pratas! 

E al é inutil concorrer enro leitor! Se você tem uma vida 
modesta, omle um “bibelol” pode ser um derivativo para a 
sua melancolin, não vá lutar com o homem. Porque ete nin se 
rendes a sum impíedade so pode ser comparada à de um car- 
rasco. O dinheiro confere-lhe o grande domínio sobre tudo 
aquilo, esse domínio que nós, pobres mortais, não possuimos, 
E se você quiser se consolar faça isso; não ofereça nado pelo 
Inte» Os industriais ficam tristissimos quando são nbrign- 
dos a compror alguma coisa por um preço realmente convi- 
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D tragico desastre de 


cidade | VIOLENTA LUTA NA AFRICA 


EQUATORIAL FRANCESA 


Tropas do general De Gaulle desembarcaram nas proximidades de Li- 
brevilie, que foi canhoncada por uma divisão da esquadra inglesa |lharam aos subditos ale- 


VIGHY, 9 (4, P) — O governo | aguas do Gabon, esses ex-oficlais | cês ao Sul do Equador em uma| Mães que abandonem a 
francês: admitiu que tropas do | fizeram desembarcar tropas nas | dificil siluação”, 


general de Gaulle desembarcaram 
nas proximidades de Librvaville, 
vo Cabon, estando no momento, 
travada violenta Jula na Africa 
Equatorial Franceza, 

O desembarque [oi auxiliado 
por navios leves inglêses que, du- 
rante varios dias, estiveram cru- 
zando ao longo das costas de Ca- 
bon. A cidade de Libreville fora 
previamente bombardeada por -a- 
viões ingléses, As comunicações 
com o mundo exlerior estão atu- 
almente cortadas de muitos pon- 
tos «da Africa Franceza, ao sul 
do Equador. Funcionarios dizem 
que as operações aluais são me- 
nos importantes do que as de 
Dakar, onde estiveram empenha- 
das grandes unidades da frota 
britanica, 


À esquadra inglesa bom- 
bardeou Libreville para 
proteger desembarques 


no Congo Francês 


VICHY, 9 (U. P,)) Urgente—Foi 
oficialmente anunciado que uma 
divisão da esquadra britanica ca- 
nhoncou Libreville, localidade do 
Congo Francês, para proteger o 
desembarque de forças de infan- 
taria do general De Gaulle, As 
forças Jeais francesas opuseram 
resistencia. 


Comunicado do governo 
de Vichy sobre o ataque 
a Lebreville 


VICHY, 9 (U, PJ — O governo 
fnrneceu hoje um comunicado ofi- 
clal sobre o ataque desfechado 
contra Lebrevíllo, o qual diz: 

“Tendo fracassado em Dakar 
em circunstancias vonhecides, os 
ex-uliciais De Gaulle e De Lar- 
minat levaram a efeito um novo 
ataque contra a soberania fran- 
cesa. Apoiados por unidades ta- 
vais brilanicas ligeiras, que du- 
rante varios dias matobravam em 


aviação 


Realizaram-se ontem os funerais do ministro Catá, dos Srs. Evandro 
Chagas e Sebastião Gomes de Salles e de outras 


Tiveram Jarga repercussão as 
tragicas consequencias do impres- 
slonante desastre da tarde de sex- 
tu-feira ultima, nesta capital, fato 
que abalou profundamente todas 
as camadas sociais, Conforme foi 
noticiado, pela A NOITE, apenas 
um dos cadaveres do pavoroso si- 
nistro alnda não foi encontrado. 
Trata-se do corpo do Sr. Laert 
Aragijo, que continua sepultado no 
esin da Guanabara, não obstante 
ot esforços empregados pelas au- 
toridades de Polícia Marilima, no 
erntido de lJocalizá-lo. 


« Os funerais realizados 
ontem 


Conforme noliciamos, realiza- 
ran-se ontem, os funerais de va- 
rias vitimas do desastre de Bota- 
fogn, Assim, no cemiterio de São 
duas Batisla, leve lugar a septl- 
tamento dos corpos do Sr. Evandro 
Chagas, jovem cientista hra- 


seta, Filha do grande Caros 
Chagas. huminar da medicina, 
drasiledra, do Ds Sebastião 


Leme Franco Salles, sobrinho do 
cardia) D. Sebastino Leme, e do 
diplomata Hernandes Galá, em- 
balxador, junto ao governo bra- 
servo. O enterro do ctentista E- 
vandro Chagas, teve lugar às 11 
horas, saindo o feretro com gran 
de acompanhamento, da Acade- 
mia Nacional de Medicina, no Si- 
logeuy Drasileiro, sendo que o do 
br. Sebastião Leme JTranco Sal- 
les, realizou-se às 16 horas, tendo 
saido o feretro da capela de San- 
ta Terezinha, no Tunel Novo. 


Os funerais do embaixa- 
dor cubano 


Realizaram-se ontem os funerais 
do Sr. 4, Hernandez Calá, envia- 
dn extraoridinario e ministro. ple- 
vipotenciario «de Cuha, fnlecido no 
desastte de aviação de anteontem. 
Ds funerais foram feitos pelo Go- 
vero brasileiro, com o consenti- 
mento da família entutada, tendo 
sido o corpo transladado da séde 
va Lezação de Cuba para a Capela 
do Lemiterto de S, João Balista, 
afim de aguardar o navio que o 
levará para Havana, oude será 
sepultado, 

Feita a encomendação, no salão 
da Legação, transformado em ca- 
rara ardente, por S. Exa o Rev, 
monsenhor Alvise Masella, nuncio 


Epistalico, fol o fêrelro transpor- 
Ledo para o coche fúnebre, organi- 
vino então o cortejo, em que 
Heuravan os carros da familia e 
da Legação de Cuba, do rperesen- 
tante do presidente da Republica, 


6º presidente do Supremo Tribo- 
Nab do ministro do Exterior, dos 
mitistros de Estado, do muncio 
apostolico e dos membros do Cor- 
po Diplomático Estrangeiro, do 
refeito Municipal, do secretario 
Geral edo chefe do Departamento 
Administrativo do Ministerio das 
Nelações Exteriores, do chofe do 
Cerimonial do Mamaratí, de altas 
atoridades civis e militares o de 
Mimerosas qporsonalidades, 

“ima força militar, postada ma 
Menida N. S, de Copacabana, 
Preston as honras de estilo, 

do chegar o féretro ao cemiterio, 
foi comluzido à capela da necro- 
Pole tendo segurado nas alças do 
Ciao os Ses. presidente do Su- 
Pemo Peibunal. ministra das Nes 
Noer Exteriores, nuncio aposto 
pai embiajsadores co ministros 
Venipotenciardos e o filho do ex- 
tutto 
Dep dus nrações rituals, o se, 
Vira Calmon, cm nome da Co- 
Missão Brasileira de Cooperação 
Iitelectisal, do Jostituto de Culu- 
F3 Brastleiro-Cubano e dos inte- 
lectitais hrasileiros  proferiio uma 
Cação em que disse da mágua 
Mada pela morto do iustre di- 
mate grande amigo do Brasil 
Elos instgne, 

Elton a cerimônia com um to- 
Mie de sencio, iuiln per um cor 
Delelra do Batalhão de Guacdas. 


Varios corpos trasladados 
para São Paulo 


raca capital bandeirante se- 
elram ontem, de avião, varios 


( 
( 
y 
t 


deiras homenagens 


corpos de vitimas do impressio- 
cante sinistro que ali eram domi- 
ciliados. Entre esses figuravam os 
dos industriais Soubhy Chadoud e 
Paulo Andreghetti, 

Entre as vitimas do desastre de 
aviação, da tarde de ante-ontem, 
encontrava-se o Sr. Alexandre 
Stabell Grieg, consul da Noruega, 
em Santos. 

Logo que teve conhecimento 
do fato, o Itamarati determinou 
que o corpo «do.Sr. Alexandre 
Stabell Grieg fosse embalsamado 
e transporiado para São Paulo, o 
que foi feito ontem, À mninite, ten- 
do representado o ministro das 
Relações Exteriores, no embarque 
do feretro para aquele Estado, q 

Sr. Lauro Muller Filho, secreta- 


vio do cerimonial do referido Mi-' 


misterio, e o segundo secretario 
dalme Chermont, intebdutor diplo- 
malico, 


O enterro do Sr. Sebastião 
Leme de Salles 


Teve uma: grande concorrencia 
o enterro do jovem advogado Se- 
bastão, Leme de Sales, sobrinho 
do cardial D. Sebastião Leme. (O) 
corpo, como. dissemos, Toi remos 
vido para a malriz de Santa To- 
resinha do Menino Jesus, no “Tu- 
nel Novo, onde fôra armada a ca- 
mara ardente, Á tarde foi cele- 
brada por D. Benedicto de Sousa, 
bispo de Oriza, a oração funchre 
Estando presente o cardial Dom 
Sebastião Leme, todos os vigarios 
da arquidiocese, numerosos ou- 
tros prelados e pessoas das rela- 
ções do extinto. Acompanhou ao 
armonium a benção funchre mon- 
senhor Gonçalves de Rezende. Fol 
uma cerimonia tocante, O cardial 
Leme, profundamente pezaroso 
com o infausto passamento do seu 
sobrinho, a quem voltava linenso 
afeto, assistiu a todas ns cerimo- 
ntas, recebendo, em seguida, as con- 
dulencias de lodas as pessoas pre- 
sentes, Após a cerimonia Jiturgi- 
ca, leve lugar o saimento funchbre 
para o comiterio de São João Ba- 
lista, com grande acompanha men- 
Lo. Sobre n feretro foram coloca- 
das numerosas corõas de flores 
naturais. com expressivas dedica- 
torlas, 


O professor Evandro Cha- 
gas e a sua missão ao 
norte 


O professor Evandro Chagas 
estava de partida para n norte, 
em missão científica, Ante-on- 
tem, foi ele ao Tribunal de Com- 
tas, cerca de meio dia, afim de 
saber o andamento do aviso do 
Ministerio da Educação, que 
mandava fazer o adiantamento 
de duzentos contos, destinados 
áquela missão. Ali, em conversa 
com um alto funcionario, o pro- 
fessor Evandro Chagas leve opor- 
tunidade de dizer que naquela 
tarde mesmo seguiria em avião 
da Vasp para São Paulo, afim de 
visitar e despedir-se de uma sua 
filha, que se encontra na capital 
do Estado, interna de um esta- 
belecimento de ensino. Iria vel-a 
e abraçal-a, para mais lranqui- 
Jumente poder seguir para o morte 
do pais, onde devia demorar, 


Comunicado da diretoria! 
da “Vasp” 


“4 “Vasp” cumpre o doloroso 
dever de trazer a publico a notícia 
do acidente ocorrido ontem, no 
Mio de Janeiro, com o sem aviao 
PP-SPF — “Cidade de Santos” — 
as 1435 horas. 

A ellada aeronave, que eslava 
sob o comando do Sr; Julio Gos- 
ta, tendo como co-piloto o St. Pau-! 
le Cintra Leitece como radinmavo- 
gante o Sr. Ely Lopes de Araujo, 
neshava de alçar vôo do acropor- 
to Santos Dumont, quando, cm 
sãa vota normal, à altura da en- 
senda de Botafogo, foi violenta- 
mente abalroada por um aviao ci- 
vi que estava eseculntda mano- 
RP perigosas em torno do apre, 
Preto da “Vasp. Em consequen- 
cia do eleque que se deu por de- 
trás, na parte posterior da am 
direita do “Cidade de Santos", 





[hos comercinis; 


vitimas — As derra- 


causando a sua rutura, o avião 
precipitou-se no mar, ocasionan- 
do a morte de todos os seus pas- 
sageiros « tripulantes, 

A “Vasp” deseja manifestar, 
de publico, o seu profundo pesar 
pela lJamentavel catastrofe, que a 
priva da colaboração de seus de- 
dicados auxiliares, ocasionando 
ainda, a morte de 15 passageiros, 
A's familias enlutadas as condo- 
lecencias mnis sinceras da Diro- 
toria da “Vasp”, 

Jullo Conta; — Era um des 
mais antigos pilotos da Empre- 
sa, à qual empreslava a sua ali- 
vidade desde JM Piloto compe- 
tente e esforçado, hrevelau=se na 
Inglaterra com aviões de lurismi 
e depois, no Mrasil, eim aparo- 
Posteriormente, 
depois ade um curso especial de 
aperfeiçoamento na Alemanha € 
na propria “Vasp”, obleve q bre- 
veto cenereta)  mecessação query 
tupular os grandes aviões do pas- 
sugeiros, de Lipo du dim. Co- 
ubecia como poucos as rolas lu 
Interior do Pais, onde comambon, 
por varios anos, os primitivos 
aviões da Companhia. 

Possuim brilhante fé de nflelo 
e sun morte deixa Jargo vácuo na 
Empresa wnde servia € uo vastu 
circulo de suas relações, 


-— 


Paulo Cintra Leltesy — Enge- 
nheiro, moço ainda, pois conta- 
va 26 anos, aviador da reserva, 
era um piloto competente e ex- 
perimentado, Inteligen:s, * prepi- 


proximidades da cidade de Lebre- 
ville, que é a maior cidade da 
colonia e a qual bombardearam 
previamente pelo ar. 

“As seguranças dadas recente- 
mente pelo governador Masson, e 
referentes à determinação dos 
franceses do Gabon de se de- 
fendorem contra os dissidentes 
torna muilo provavel que a luta 
prossiga nessa região da Africa 
Equatorial, que até agora se en- 
cuntrou em condições de resis- 
tir à pressão dos dissidentes. 

“Sem assumir a importancia 
das operações realizadas em Da- 
kar, nas quais participaram pode- 
rosas unidades navais britanicas, 
as operações de Gabon, cujas co- 
municações com o resto do mun- 
do se encontram cortadas, colo- 
cam esta parte do Imperio Frau- 


Petain teria res- 
pondido a Jorge VI 


Termos cortezes mas 
frios — E' provavel que 
o texto da mensagem 
não seja dado á 
publicidade 


LONDRES, 9 (U. P) — Souhe- 
se mos cireulos diplomaticos es- 
trangeiros que o marechal Pélain 
já respondeu à comunicação que 
lhe enviara o rei dorge Vi no dia 
46 de outubro ultimo, 

Consta nas embaixadas que A 
resposta do marechal está rodigi- 
da em lermos corlezes, mas frios, 
podendo ser interpretada como 
uma negativa às solicilações do 
monarca britanico. O documento 
alude no efeito que produziram 
pas relações anglo-francesas Inci- 
dentes como o alaque às unidades 
o guerra francesas pela frota in- 
glesa e oulras forças armadas. 
Sabe-se de fonte autorisada, que 
o governo não lenciona dar á 
publicidade a referida resposta 
do chefe do Estado francês. 
—————s sm 


Tentou matar a 
ex-namorada 


E feriu mortalmente um 


guarda 

SÃO PAULO, & (Serviço espe- 
cial de A NOITE) — Em Vila Ipo- 
Juca, o operario Victor Mariano 
Martios, de 2! anos de idade, sol- 
telro, mecanico, nn mein de uma 
acalorada discussão com sua ex- 
namorada, Anna Rossarus, tentou 
agredi-la ferozmente. Q guarda 
Antonio Alves, que passava pelo 
local, na ocaslão, tentow intervir, 
recebendo o golpe vibrado contra 
Anna. O bravo policial caiu mor- 
talmente ferido, 

Após a cona sangrenta, o crimi- 
noso inlimidou a irmã de sua ex- 
inamerada, obrigando-a a dar-lhe 
Hrefugio em sua residencia. De Já, 








TRA À VIDA 


imprensa alemã, ““será 


BERLIM, 9 (A. N.) — 
Os jornais vespertinos desta 
capital dão grande destaque 
à tentativa britanica de im- 





rado, Cintra Leite fazin parte da 
geração dos novos, da plejade de 
rapazes que, amanhã, deveria us- 
sumir, por sua vez, o comanmly 
dos possantes aviões comerciais 
da Empresa. Ingressara no qua- 
dro de 200 pilotos da “Vasp” em 
março de JMO e ecra uma das 
grandes esperanças da Compa- 
mia, unde seu desaparecimento 
entusou uma profurDa agua, 


Ely Lopes de Araujo: — Pilo- 
lo civil, radionavegante de con- 
Fiança absoluta da adiministra- 
ção suporior da Companhia, Ely 
era, ainda, radio-tecnico e funcio- 
mario desde agosto de 1936. Do- 
fado de grande capacidade de tra- 
balho, eficiente e esforçado, cra 
um navegador seguro e tecnico 
conciente, com elevado numero 
de boras de vio O seu passamen 
to produziu grande consternação, 
pols Ely Lupes de Araujo possuin 
um amigo em esta empregado da 
“Vasp”, 

São Paulo, 9 de novembro de 
Ido, — A Diretoria”, 


INQUERITO 


sobre o desastre 


Informa a Agencia Nacional: 

“O diretor do Departamento de 
Aeronautica Civil designou us se- 
uhores 1º tenente Carlos de Faria | 
Leno chefe do Serviço de Inspe- 
cão de Acronmulicas engenheiro 
Fernando Alberto Gunma Iodri- 
emes, elefe do Serviço de Trafe- 
go é Esploração de Acroportos, e 
ecescriurário Alberico Saraiva Ri- 
belro, pura constitnirem a comis- 
são de inquerito sobre o acidente 
vcorrido, nesta capital, à altura 
da cuscada do Botafogo, às Mis 
horas de 8 de novembro de UM, | 
com a colisão entre o avião co- 
mercia) de horario da VASP, ma- 
trleula PRSSPE co avião de Iu- 
rismo argentino matricula LNV- 
KAB, que se achava no Hrasil pa- 
ra os festejos da “Semana da 
Asa, 


— ——— Eva 
Atacado por um corsaria 
um combo:o britanico 


LONDRES MAU. Po — Urgente 
— 0 Mmivantado anunciou que 
vm combate Jritunico, Pol abaca- 
do por um corsário inimigo, po- 


pedir a reunião do partido 
nazista, ontem, na famosa 
cervejaria de Munich, 
Observam que até então ja- 
mais um numero tão eleva- 
do de aviões inimigos apa- 
recera nos céus daquela ei 
dade, alegando que isso de- 
monstra a intenção britani- 
ca de tentar diretamente 
contra a vida de Mitler e 
seus auxiliares mais chega- 
dos. “Tal intenção”, publi. 
ca um jornal, “será levada 
em consideração para futu- 
ros njustes de contas”. 


Molotov partiu para 


Berlim 
BERLIM, 9 (U, P) — 
Sabe-se que Molotov partiu 
de Moscou esta noile, e que 
chegará a Berlim terça-feira 
proxima, 


A RAF esteve duas ho- 


a 
ras sobre Friedrichsaven 

ZUMICH, OU. P,) — Os mora- 
dores de Momanshorn, porto ai- 
tuado na margem ocidental da lago 
Constanzas daformam que ontem à 
noite, aviões britanicos realizarant 
um de seus ataques mais intensos 
conta Vricedrichshaven, (Cs avioes 
britânicos apareceram às S045 ho- 
tas e imediatamente liveram que 
enfrentar o mulrido fogao das bate- 
cus amti-acreas. Da margem opos: 
fo do lago mencionado, eram vis 
los claramente o relampeja das 
explosões das bombas e dos pro- 
delis, Informa-se que o ataque bri- 





rem conseguiram escapar numero 
sos navios, 


Albania. 





Aconselhado aos 
alemães que abando- 
nem a Grecia 


SALONICA, 9 (U, P) — 
Urgente — As autoridades 
alemãs desta cidade aconse- 


Grecia, 


Dad dA A dad dd da dad da a dd a 


po) ] e 
“VEJAM 


TODOS! ' 


Escritores! Estudantes! Jornalistas! Profes- 


sores! Comerciarios! 
sensacional Portatil 
“Marginador Magico” 
Controle ds 


— Examinem a mais 
até hojs apresentada, 
texclusivo da Royal), 


Toque Baguimento Movel, 


Amortecedorsa da Choque a muitos outros, 


os caraciaristicos 


da nova “Royal! 


Portatil"; — Peçam uma demonstração 


sem compromisso e 
facil plano de 


OVAL 





CABA EDISON 

Rua 7 de Setembro, 

Rio da Janeira 
Tel; 22-7780 








aproveltem o nova & 
venda do Natal 





PORTATIL 


MARGINADOR MAGICO 


CASA ODEON LTDA 
Rua São Bento, 356 


Eão Paula 





PLLLOLPIOLDIDMELLOIMLOLDLIL LO OPLOLELLPIPILELLILPLILALAAARA 


Onze aviões á procura/Minas no Cam- 


do Juan del 


LA PAZ, 9 (4, Pj) Onze 
aviões estão sendo empregados 
nas buscas efeluadas para a lo- 
calização do “Juan del Valle”, 
do qual ainda não existem notl- 


Valle” 


ao desastre ocorrido 
com esse aparelho, fol susmensa 
a excursão do presidente da Re- 
publica a Potosi, onde fa assistir 
as comemorações que all se jam 
realizar e que tambem foram can- 
celadas, 


2 DD No 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


ORLA LPLODILPLOLHIHLAA 
a policia só conseguiu retira-lo, 
empregando a força, pois Victor 
Martano resistiu À voz d cprisão, 


POPPLLLODODDIDO PODIALLLDODISOD COMIDO LOLDADOO PA PADLHCOIDAO 


“DIRETAMENTE, CON- 


DE HITLER” 


À “intenção” dos aviatores britanicos, diz a 


levada em consideração 


para futuro ajuste de contas” 


tanico ss prolongou constantes 
mente até as 22.40 horas, durando 
quasi 2 horas. Afirma-se nos clr- 
oulos estrangeiros, que as incur- 
sões britanicas que exigiram vos 
necessarios sobre diversas partes 


da Suiça, foram dirigidos coulra a 
alia, como tambem, contra a re- 
Kião sul da Alemanha. Alguns di- 
zem que tais nlaques se prolanga- 
ram pelo capaço de à horas, 


CIGARROS 


LORD CLUB | 


| 
a marca que 


MAIS BRINDES DA” 
EM DINHEIRO E 
OBJETOS 
NAS CARTEIRAS 
EM SORTEIOS 
e 
CONCURSOS 
O] 

Ouça ás quintas-feiras, 
ás 7,40 a 
RADIO NACIONAL 


e concorra aos 


500 brindes 





que scrão distribuidos 


em dezembro 


CIA. LOPES SA! 


PORCARIA SACOLA ILOLDAAAMLA PALA OLA LOCAL A ANO AA 


Dadoglio comandará as tropas 
Italianas na Albania 


NOVA YORK, 9 (U. P.) — Uma informação da “Bri- 
tish Broadcasting”, captada nesta cidade, dix que o mas 
rechal Badoglio substituiu o chefe das forças italianos no 


peonato de Vol- 
ley-Ball 


O Estado será representa» 
“do pelo Sport Club 


JUIZ DE FORA, 8 (Serviço es- 
pecial de À NOITE) — Conforme 
temos noticiado, os elubs Jocais 
estavam disputando o torneio de 
voley-hall para ver qual deles re- 
presentaria este Estado no cam- 
peanato brasileiro, À vitoria cou- 
be ao Sport Club de Juiz de Fo- 
ra, que dará a equipe mincira. 
Ha poucos dias foi dispulado À noi- 
te na quadra do circulo Militar, o 
logar de vice-campeão das equi- 
pes feminina e masculina entre n 
Poço Rien, Pedro 1 co Sport 
Club, o Girculn Militar e Mathien- 
se, respectivamente, Sagrau-se vi- 
ce-campeão masculino oD. Pedro 
He vice-campção feminino, o Cir- 
culo Militar 
—— ——— age — 


O HUMORISMO, nas mais espí- 

rituosas anedotas. historietas co- 

micas para rir, é cultivado nas 

paginas de “VAMOS LERI”, w 

tevista para hnmeris de todas as 
idades. 
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Pensamos nãn estar em errn,) 
afirmando ser 'o Sr, Aloysio de 
Castro uma das mais complexas 
expressões culturais do Brasil dr 
hoje 

(Quem se der ao lrabalho de lhe 
estudar, com justeza, a figura de 
artista e de homem de ciencia, 
chegará, sem esforço a essa con- 
vicção. 

E' que a Arle encontrou, ne- 
le, exterlorização onimoda e per- 
feita: — prosador, poeta, orador, 
musicista, — assim se revela & 
afirma o seu requinlado polimn- 
fismo estetico, que, ao lado de 
suas raras e altas qualidades de 
clentista e de profesor eminente, 
lhe empresta feição singular no 
quadro dos autenticos valores 
brasileiros 

Por isso mesmo é que talver 
não seja facil apanhar, em sinte- 
se, a sua fisionomia mental, cuja 
duclilidade exprime, eloquente- 
mente, toda a sua maneira de 
ser. + 
Não é, entretanto, nosso obje- 
tivo empreendermos, aquí essa 
tarefa, senão fixar, num instan- 
tabeo, o seu perfil postico, a sua 
original vis artistica. 

Do medico, do prosador, do 
professor,» muito entre nós, sé 
tem dito, bem como do enamo- 
vado das musas; mas, deste, pa- 
rese-nos não terem sido muito 
justos os conceltos com que o 
tem julgado a critica nabinoal, 
Assim é que, para certa gente, a 
possla em Aloysio de Castro, lon- 
Re de ser um aspecto malural e 
inelutavel de sua psique, da sua 
paisagem interior, caracteriza-se 
como expressão ou revelação de 
cultura, de humanismo, de gen- 
sibilidade algo artificial, sem a 
(lama da verdadelra inspiração, 
Entre esses, como se sabe, ins- 
creveu-se Humberlo de Campos, 
para quem, ao aúulor dos Cormes 
e do Rimario falla — “aquele 
Calor, aquele entusiasmo, aquela 
vibração que só se lem, e conser- 
va, quando adquiridos na juven- 
tude* 

Ora, al está, Indiscutlvelmente, 
tm. conceito em franca contradi- 
ção com a abra puelica do &r, 
Aloysio de Castro. 

Humberto de Campos nota-lhe 
falta de naturalidade — o que 
quer dizer artifício; e entende 
resultar-lhe essa feição da “res- 
ponsabilidade” de ser ele “pro- 
sador brilhante e perfaito”, 

E" inacreditavel tenha saldo da 
pena de espirito tão lucido tanta 
coisa aherrante, 

Por ser Aloysio de Castro “pro- 
sador: brilhante e perfeito, ou, 
melhor, por lhe pesar sobre as 
ombros essa “responsabilidade”, 
a poesia lhe sai sem a naturali- 
dade caractaristica do verdadeiro 
posta! Eis a conclusão a que che- 
Fou o seu crítico e colega acades 
mico, Tails são as suas palavras: 
— “O poeta que é poeta antes e 
acima de tudo, pôr À margem as 
conveniencias socials, os preceitos 
da gramatica, os canones da ci- 
encla e val dizendo tudo aquilo 
que lhe está no coração, ou no 
entendimento”, 


Assim sendo, para ser-se poeta 
de verdade, é preciso desrespeitar, 
segundo tal criterio, as convent- 
enclas sociais, (o que, até certo 
pontn, é coisa muitn seria, po- 
dendo, por vezes, acarretar gran- 
des controriedades ao candidato 
a essa especie (le vale,..): es 
erever sem gramalica, e investir, 
desceremoniosamente, contra as 
verdades clentificas.,.. Só assim 
haverá “sentimento e beleza”, 

Castro Alves, apontado, por 
muitos, como o maior poeta na- 
cional não foi “verdadeiro poe- 
ta porque, nalguns de seus ver- 
sos, haja desacatado a gramallca, 
ou ludibriado alguma verdade ci- 
entfica; do mesmo modo que à 
consagração do Sr. Olegario Ma- 
riano não derivou de ser afir- 
mado haver uma de suas cigar- 
ras“nuvido a vor da propria mãe 
— toisa, entomologicamente, im- 
possivel, 


Aloysio de Castro, poeta 


— Especial para À NOITE) 


em os tra 





A gennina, a autentica possia 
desses portas não resulta 
mas, sim, da emoção transmitida 


dali. a 


“ 


a quem os leia, E emoção, é claro, é 


não significa ausencia de grama- 
tica 


Para cria, não se requer, 


tão pouco, menosprezo dos cano- 


nes científicos, nem quebra das > 


conveniencias sociais. Se tudo is- 


soe oque plnsma o legitimo poe- : 


ta; se é esse o dinamo tranasfor- 


mador de sus sensibilidade em . 


efhração, entor, 
convenhamos, realmente, em qua 
a Aloysio de Castro não caberá 
aquele cpiteto. 


entusiasmo — + 


Felizmente, porem, poesia: não 


é isso, porque é, acima de tudo, 
vida, sinceridade, idéia, sentimen- 


to profundo, Páde, sem gramati- 


ca, haver poesia real; mas nao 
será 


de toque, à sua condição indis- 
pensavel, 


essa ausencia A MR pedra : 


Se o fra, Dante, Goethe, Hu : 


£o, Shakespeare, Camões estas 
riam em maus lençóis, pois pa- 


Teco certo representar esse team, ' 


no mundo, 4 alta, a eterna, & 
verdadeira poesia, 

Aloysio de Castro é, sem favor, 
Um grande poeta: grande pelo 
sentimento, pela sinceridade, pe- 
la emoção, que suscita, Só lhe ne= 
Kará essa qualidade quem lhe 
não frequente a obra, quem lhs 
não peneire a essencia 


versos aos vinte anos, quando, 
em geral, quase todo o brasilei- 
ro experimenta a cócega de pose 
tar, de deixar no. papel, exprese 
sas em ruinas, não raro, dificeis, 
algumas expansões oriundas de 
certas glandulas de. secreação ins 
terna, não Te Lira aquela feição. 

Para Humbertn de Campos só 
“o sol da manhã & a alma da 
poesia”, Parece-nos de todo cone 
testavel este criterio, que trem, 
em Aloysin de Castro, um dese 
mentido eloquente, 


Não haver alguem versejado 
na juventude não significa que, 
nesse periodo da vida, já não ses 
Ja preta. Possia não será, tão só, 
sensualismo, alvoradas interiores, 
impetuosidade moça dos sentidos, 
Ha-de ser tambem pensamento, 
equilibrio da sensibilidade, refi- 
namento estetico, beleza serena, 
entardecer inlerivr, povoado de 
arrehóis. 

Mas se quisermos julgar o an- 
tnr de Rimario e dos Carmes 
consoante o primeiro modo de 
ver, mesmo aí será cle, integral= 
mente, poeta. A documontação 
desse assertn nãn seria, nada difi- 
cll, se, para tanto dispuserainos 
de espaço. Não zomente nes= 
ses dois fermosos livros de pote 
mas, se acnle a chama, & vibras 
ção postica do autor, senÃo tame 
em num belo volume de versos 
franceses — Tendresse —, que 
mereceu o louvor de artistas & 
postas europeus de renome. doca 
upremm, Assim falaram as ros 


rança, Lendo ms Odes de Hormcio, 
Para o aito, do “Rimario”; Nota 
te, Ultimo canto, Camara ardente, 
Bordando m almofada, Saudade, 
Amor omnia nincit, Grecia Imopm 
tal, Adeus, Voz Interior, . dos 
"Carmes", Ressoubenira, Ráve 
d'antan, L'tme enuoite, de “Tam 
dresse”, alem de varios outros 
poemas desses três volumes — sá 
um grande e verdadeiro poeta sa 
ria capaz de produzir, 


Aloxsin de Castro, que acaba 
de deixar a cátedra na Faculdas 
de de Medicina, na qual, com ras 
to fulgor soube dignificar a 
cultura brasileira a manter a 
tradição do sabio e da mestre in- 
comparave) que Toi Francisco do 
Gastro, hem poderá, agora, mais 
de que nunca, dizer a si mesmo, 
como, naqueles seus verso, disse 
ao Homem maderno: 
— “nus espaços aspira q beleza 
Unfinita 
; E vive, então, feliz longe 
fda humana grite 
E faz do teu caminho um 
(caminho de estrelas”! 


PERDI OP DIDIDIDDA DIDO PIO DILOMNIP DIDO PIDDDIMEDADLLMNCONMAIPELOLIPADOM 


ABRE-SE HOJE A POPULAÇÃO 
CARIOCA A FEIRA DE AMOSTRAS 


Ás quinze horas, com a presença do presidente Getulio Vargas, 6 gran 
de certame da Prefeitura — Será Inaugurada tambem a Exposição das 


A Feira de Amostras constitui 
um acontecimento anual dos mais 
gralos À população carioca, Nes- 
se parque de curiosidades e de di- 
versões e-nessa exposição que re- 
une sampre as melhores informa- 
çoes sobre Ludo o que ha de novo 
no: Brasil, encontram milhares de 
visitantes um centro de inferes- 
se e distração. Hoje às 15 horas 
serà inaugurada pelo presidente 
da Nepublica a XHI Feira Inter- 
nacional de Amostras da Cidade 
do Rio de Janeiro e tambem a Ex- 
posição das realizações do gover- 
no Getulio Vargas no decenio 
40-40. A solenidade tera alem da 
presença do chefe da Nação, a dos 
ministros de Estado, prefeito Hen- 
rique Dodsworlh, corpo diploma- 
tico, altas autoridades civis « mi- 
litares, os secretarios gerais da 
Prefeitura e numerosos convida- 
dos. 

O presidente da Nepublica ini- 
cinlmonte visitará os dois pavi- 
lhões do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, construidos 
féo à entrada da Feira e onde 
estã a exposição da Nevolução 
Brasileira. Em sexuida percorre- 
rã os demais pavilhões: cn Dasp, 
Caixa Economica, Industrias, Lis- 
tado do Tio, Minas Gerais, São 
Paulocu grande pavilhão da Pre- 
feitura Custalado no estadio Dia- 
sil e com os stands de todas as 
secretarias), us da Inglaterra. Es- 
tados Unidos, França, Japão e 
Portugal e 05 do Departamento do 
Café, Instilulo do Male, etc, 


As honras militares ao 
presidente da Republica 


Por determinação do ministro 
da Marinha, almirante Aristides 
Guilhem, formará na Avenida Pre- 
nidente Wilson, para preatar as 
honras militares devidas ao Che- 
fo da Nação, o Batalhão Naval e 
sua banida de musica. À banda da 
Polícia Municipal tambem estará 
presente. 


A Semana do Regime e a 
colaboração das classes 
armadas 


A colaboração das classe am 
madas com o Departamento de 


Realizações do Decenio 


Turismo e Cerlame para o 
maior brilhantismo dos festejos 
tin Semana do Negime na Feira 
tie Amostra conslilui um belo e 
salular exemplo de civismo e com- 
preensão das altas antoridades. 
Para esse fim, estiveram no ga- 
hinete do divetor do: Departamen- 
to de Turismo. o major Jairo de 
Almequerque Lima eo capitão- 
tenente Eurico Pentche, dos gabi- 
neles dos ministros da Guerra e 
fin Marinha, os quais se entende- 
ram com o Sr. Georgino Avelino, 
no sentido de ser dado o maior 
krilhantismo Aqueles festejos. 


A “Semana do Regime” 
na Feira Internacional de 
Amostras 


Compreenderá. o. periodo de 10 
a 19 do corrente. Durante esses 
dias lerão livre ingresso na Feira, 
das 15 às 18 horas, os oficiais « 
sub-oficiais do Exercito, da Ar- 
mada; Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiro, os cadetes da Escola 
Militar, os aspirantes da Escola 
Naval e os alunos do Colegio Mj- 
litar, fardados, ou «quando não, 
exibindo as sas carteiras de iden- 
lidade, extensivas às praias da- 
equelas corporações e suas fami- 
tias devendo ax praças se apre- 
tentarem [ardadas, 

Ascenmeimorações e demonatra- 
ções durante a Semana do Regi- 
me, ohedeceran ao seguinte pro- 
grama: Dia 1) — Escola Militar, 
Escola Naval «e Cnlegia Militar; 
dias 11-12 — Força Auxiliar da 
Exercito, Polícia.e Corpo de Bom- 
helros; dias 13-14 — Marinha de 
Guerra, Navios da Esquadra c O. 
F. Navais: dias 15-16 — Corpos 
de Tropa da 1º Região Mililar e 
Insp. Ensino; dias 17-18 — Uni- 
dades Escola e EPSON; dia 19 
— Distrito Defesa Costa, às 12 lin- 
ras, saudação à Bandeira e feste- 
jos da Marinha. 

Tomarão parle nas demonsira- 
ções as seguintes unidades: 4º Re- 
Elmento de Infantaria, Regimento 
ce Cavalaria da Policia Militar, 
Escola de Educação Fisica do 
Exercito c Corpos de Funleiros 
Navais. 

Durante a Semana do Rerime 


participarão da mesma as banday 
de musica da Escola Militar, do 
Batalhão de Guardas, do Corpo de 
Bombeiros e do Corpo de" Furilei- 
ros Navais, k 


Os jantares da Pequena 
Cruzada 


A Pequena Cruzada terk, este 
Ann, & seucargn o restaurante oM- 
cial da Feira Internacional de 
Amostras. 

Iniciando as suas atividades qo. 
ciais a “Pequena Cruzada” meallo 
tará terça-feira, Às 21 horas, o 
primeira Jantar que será patroci- 
nado pela Sra. Darcy Vargas, 


Quarta-feira, proxima, realizare 
ee-á o jantar presidido pelo Sr, 
-s Sra, Lourival Fontes. Ar mas 
sas poderão ser peservadas na Fei. 
re de Amostras ou pelo telefono 
26-1692", 


Os portões serão abertos 
ao publico 


Logo após as solenidades da 
inauguração da Feira as bilhetes 
rias e os portões serão abertos ao 
publico, 

Todos os pavilhõex serão fran- 
queados aos visitantes e os apãe 
eelhes do parque de diversões eme 
ilrarão à funcionar. A Fojra de 
“Amostras so sera fechada à uma 
chora da madriigada. 


À assistencia medica 
nos “Armazens Frl | 
gorificos” 


No Departamento Medico dos 
“Armazens Frigoríficos", sob a 
direção do conhecido clinico dr. 
Unerico de Lemos Bastos, foram 
atendidos 148 consulentes, feitas 
à inspeções de saúde, 30 curativos, 
200 injeções, 7 exames de urina, 
? exames de fezes e 2 de sangue. 
tt Laboratoria de Urolegia realizou 
DM exames microscônicos, 153 exa- 
mes boquimicos e 7 exames bacle- 
ciolenlens. Ainda constatou esse 
laboratorio acharem-se em es 
tado de infrigorificavela duas mare 
tidas ds carnes. 











O fato de não haver publicado | 


sos, Surrexit, Estrelas, Desespss' 
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MUNDANA 





ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje: 

A senhorita Clarinda Sonres da 

Silva, filha do comandante Ger- 
cino Soares da Silva e de sua es 
posa, Sra. Arminda Rodrigues da 
Silvap a senhorita Jandyra Me- 
nezes Pamplona, filha do senhor 
Oscar Mencresy o Sr. Joaquim 
Pinto Magalhães, Funcionario ua 
Assistencia Municipal. 
Festeja hoje o seu patali-! 
cio a menina Yvelte, filha do 
Sr. Alberto MHegis Conteville 
sua esposa Sra, Consuslo Nevis 
Conteville. : 

— Fez anos ontem uv senhor | 
Luiz de Oliveira. funcionario do, 
Lloyd Nacional, que recebem por! 
esse molivo inumeras felicila- 
ques dos seus amigos e volegis. 


BATIZADOS 














Baliza-se, hoje, domingo, ds 111 


horas, na Matriz de N.'S. da Luz, tessociados e familias no parque 
na estação do Rocha, a inocente do Casino Balneario Iearal. 


À NOITE — Domingo, 10 de novembro de 1940 


—— O Dr. Clovis do Rego Mon- 
teiro fará na sede da A, B, 1, 
hoje, às 17,90 horas, uma confe- 
vencia sobre “A língua que Por- 
tugal nos legou”, 

—— Sobre n tema “Centenario 
do marechal Francisco José Tel- 
selra Junior”, o enronel Alberto 
Duarte de Mendonça pronuncia- 
vi mina conferencia às 1a horas 
de amanhã, no Gireulo dos Qfi- 
ciais Melorimados do Exercito e 
da Armada. 

PROVENA CRUZADA 

Enielando as suas tradicionais 
rentlões, a Pequena Cruzada da- 
vã bode um jantar da serie que 
onvelmento efetua no recinto da 
Ecira de Amostras do Rio de Ja- 


meiro ministro, Sr. Winston Chur-| Estados Unidos, 
elúll, em discurso pronunciado ma | Sentimo-nos profundamente co- 
Manston House por ocasião da ce-| movidos pelas palavras de bonda- 
rimonia da posse do nuvo Lord| de e de hos vontade, bem como 
Maior de Londres, disse textual-| pelas promessas de auxilio male- 
mente o seguinte: sal, expressadas pelo candidato 
“Durante a longa vida política | se, Wendell Wilkie em nome do 
que me recordais, assistiu nume-| Partido Republicano, que tão la- 
rosas cerimonias cívicas anuais, hilmente dirigia. 
tanto, na paz como na guerra, 
Estas celebrações, que constituem As felicitações da ingla» 
o cmpossamento do novo Lord 


PIORES Muior de Londres, tcem sido re- terra a Roosevelt a 
LEA AS petidas durante muitas gerações, “Estou, porém, certo, que não 


ent nossa história e jamais foram | haverá inconventente algum, ago 
impedidas pela pressão, nem pelo| ra «ue está tudo lerminado, se 
perigo do tempo. Certamente, po-| eu apresentar em nome do go- 
rem, jamais menhum dos nossos | verno de Sua Majestade, e, se viu 
predecessores, nem dos meus, sel O permilis, Sr. Lord Muyor, em 


Reahza-se, hoje, dia 10, aex- 
cursão que a Diretoria do Gra- 
jam Tennis Club nferece aos seus 


» lh ' R a Ort Hi euniram sob condições mais se-| nome dos cidadãos de Loures, 
Celia, filha dm Sra. Arturina da As 0) horas, haverá banho debe : hi Eh A 
Silva Monteiro e Sr. Gladslono de marcna prata de learaf; ás 14,90, melhantes a um ato de quarte) nossas mais sinceras [elicitações 
Shiza NOR tIRo abimoco po “er” do Gasino e em campanha, que nem parece nos | ao ilustre estadista americano, que 


Serão padrinhos: seus quás, se 


nhora Aucusta de Souza Montei-! HS 


ro e Sr. Oscar Monteiro, funcio- 
nario da Contabilidade deste jor- 
nal, em cuja residencia, à rua 
Ana Neri mn. 182, cosa 4, será 
servida uma mesa de doces, 


HOMENAGENS 


Amigos e admiradores da se- 
nhorita Lucia Magalhães, por mo- 
tivo de eva efetivação no cárgo 
de diretora da Divisão do Eusi- 
no Secundario, do Ministerio da 
Educação, vão oferecer-lhe um 
banquete no proximo dia 16, no 
Automovel Club. 








“Um 





CP 
cb 










Pia j ASA 


MarTaiz E Escuivosos 


ceotts JO hutas terão início as dan- 


será 
dançante, durante a qual haverá 


a escoliva 


ras, o Club Municipal 
cio 


oltavo aniversario de fundação, 
oferecendo. nos 
um jentar dançante, que se pro- 
longará até às 24 horas. 

PARELC ON POLLOMPOICOSDALIRAL PODPODADDDOLALLDPOLIMPNOLSLAD DADA 


pres 


em TAPETES:-MOVEIS: CORTINAS 






É TAMBEM NO anErO à 


65 RUA Da CARIOCA:67 - RUA 7 pe SETEMBRO BZ suma emas 


encontramos na Mansion House | jamais deixou de extender-nos sua 
da capital, (Risos), mão auxiliadara, e que agora, em 
E certamente nenhum de nossos | uma crise suprema, atingiu a me- 
antecessores sc viu jamais, mem |ta sem precedentes da confiança 
sequer na mais formidavel das| qunertcana, no ser eleito para um 
lutas por que temos passado, em | Lerceiro pertodo, para levar avan- 
uma situação tal que o nome de/te em seu brilhante caminho seu 
Londres, entre suas diversas clas-| poderoso povo. 
mais unia apuração de votos para | Ses de cidadãos, tenha sido osten-| A promessa de auxilio que re- 
da rainha do ST da tado com a malor honra e res-| cebemos dos Estados Unidos toma 
—— Noje, domingo, às 20 ho- peito, cada vez que a força da ll-| atualmente a forma de uma abun- 
dará ini- | herdade foi acariciada em qualquer | dante participação nos frutos da 
ao seu programa de festas | Parte do globo. (Aplausos), gigantesca produção de munições 
traçado para comemorar o seu|, Agradeço-vos, Lord Mnlor, O qr se Iniciou atualmente em to- 
brinde que havels proposto para! dns as suas incgunlaveis fábricas, 
q governo de Sua Majestade e pelo altos fornos e fundições, Não du- 
que me haveis dito sobre ele Dem vidamos de que Isto se fez prin- 
como pela confiança que nele de- cipalmente devido À nossa tenaz 
positais, Agradeço-vos tambem |e Inquebrantavel resistencia neste 
vossa referencia ao Sr, Chamber-| país. Esta resistencia conquista- 
lain, que foi recentemente um dos | tá o termo de que os Estados 
[Nossos mais ativos colegas e sob| Unidos necessitam para pôr suas 
euja orientação muitos de nós ser- | industrias sobre bases de guerra 
vimos, causando-nos o maior pe-| para construir as imensas forças 
'sar sua atual enfermidade. navais, militares e aéreas que es- 
| De reuniões como esta sempre | tão organizando para seus pro- 
| leem estado excluidos os políticos | prios fins e para sita propria 
[de parlido, mas atualmente não | proteção. K » 
existe nenhum risco, deixando-se | Todos os partidos politicos dos 
de veceiar que alguns dos oradores | Estados Unidos proclamaram seu 


O regresso será às 19 horas. 
FESTAS 

Na sede dp MeyeróT, G. 
hoje realizado uma tarde 


seus associados 





“ + 












NES 






se desvie por essa senda, pois não 
viistem agora os politicos de par- 
tido, es ao propor um hrinde aos 





Huminação executada pola “PANNON” 
OOCODOPILODALOICICEADEPEPICICOLDIMPALIPO PRULCSLCC RC CALL LARA 


Interesse em nossa frulifora ro- 
sistencla e na vitoria final, Não 
nstante, ninguem neste país tem 


EMBAIXADA UNIVERSI. 
TARIA “CASPER LIBERO” 


FOI RECEBIDA, NO CATETE, PELO PRESIDEN: 
TE DA REPUBLICA 


Os estudantes que compõe q 
Embaixada “Cusper Libero”, fo- 
ram anteontem recebidos mm Pa- 
Jacio do Culete, vny audiencia Es- 
pecial, pelo chefe da Nação, 

Esta delegação portadora de 
belissimo bronze, simbolizando o 
“Altar da Patria”, Lob qcompa- 


nhada nessa visita, por todos og | Jorbal que tem merecido da sta 


representantes umiversilarios que 
atualmento se remmem no JH 
Congresso Universitario dy Es- 
portes e de numerosos esludan- 
tes cariocas, 

No alo du entrega do bronze, 
usou da palavra em aque da cim- 
balsada o açademiço José Gomes 





Talarico, proferindo a seguinte 
oração: 
“Senhor presidente Getúlio 


Vargas — Nas comemorações do 
decenio do governo de V, Excia, 
não podiam os estudantes univer- 
sitarios deixar de expressar a 
sua palavra de jubilo o de fécdue 
confiança c de reconhecimento. , 


Traduzindo este Jubilo, esta 
Fé, esta confiunça e este reconho- 
cimento, ofertamos este Iwonze, 
que na singeleza de suas linhas, 
e na espontancidale do nosso 
gesto sincero. perpelum a simpa- 
tia, a solidariedado e a gratidão 
dos moços universitarios, pelo 
vosso sacrificio, pela vossa devo 
vão e pela vossa imensa obra na- 


cional, cida pelu acolhida carinhosa que 





Os estudantes paulistas, pariu /é 
conctretisar esta Justa homena- 
gem, foram buscar, na pessoa | 
insigne do grande jornalista (as- 
per Libero, o patrono desta en! 
baixada. Casper Libero é em são. 
Paulo um vosso grande mnita, 
capaz tambem de um pacrificio 
pessoal para um Brasil coli ves 
maior e melhor, com o mesmo 
espírito de amor que V. Exa 
consagra as nossas coisus, A di- 
gura desse jornalista, que É pres 
Ligiosa e prestighula, se irmata 
no espírito dos estudantes é es- 


tendo a sua uenthedora mão, 
para que os estudantes do sen 
Estado. arui estivessem  numo 


demonstração Jeyl 
chefe da Nução, 
O presidente  Gelulio Vargas, 
respondendo d minmitestação «os 
estudantos puutistus, exprimin a 
sum satisfação pelo gesto «Impa- 
fico da mocidade academia e 
disse sos universitarios que ao 
regressarem q 5, Paulo, Iragsmi- 


ue grande 








Bolsas de legitimo ecrocediio, com 
Bolsas de verniz, novo modelo a... 
Luvas de pelica, todas as córes, a 
Luvas de sucdine, Lipo sport, a. 


CASA 8 


RUA SETE DE SETEMBRO, 121 


Junto á rua Gonçalves Dias 
POPEMOLALOL ENA DO COLA 


"Protege e garante o funcionamento d 





PRIMO DO DPIIPEMDIL DALI PELPESPPIDPOSIAS 


| À ORTOFONIA 


COMO FATOR 


RANTE DA UNIDADE NACIONAL 


Eron 
H 
Entro ctemtitrenmente nt 
guaneer vam e tira 
do apurolio treat ! 
fissional em FI, | 
serto. preto da didiridy 
No 3 ut 
demuntnatinos dd 


grama de expressão nacional que 


Brasil em suas colunas, 


Excia, foi alvo nessa turde, 


rico enviou no Sr, Casper Libero 
a seguinte telegrama: 


que o chefe da Nação nos rece- 
beu hoje em 


cer a homenagem ca aferta do 
bronze. S. Escia. se referiu com 
Cpalavras de afeto e simpatia a 
sua hemequista pessou e ao 
trialico 
ve por intermédio de “A Gaze- 
ta”, 


dispensou aos seus componentes 
e pela demonstração de afeto an 
seu patrono. 
Losas,” 


de 


do Não Jhe Jun oferecer, 





centenas 


ministros de Sua Majestade, Fi-|eitvida alguma que detrás deste 
zestes bem em recordar-nos que o | forte auxilio material cdos funta- 
Roverno representa todos os par-| mentos de um Intferosse recipro- 
tidos do Estado, e, não quero di=/ 00, hã uma corrente de compreen- 
zer todo o talento do país, masisão de sentimentos e una sim- 
todos aqueles a quem pode servir | palia intensa c sem igual pela 
no momento atual, nossa causa o que dá calor aus 
Às coisas passam tão rapidamen- nassos corações e reforça nossa 
to nestes dias, e tantas estão atug]- | resolução, 
mente neorrendo que se encontra-| O publico se pergantom aleumas 
via ecra dificuldade em medir | vuzos por que não estamos em con- 
apropriadamente a marcha do tem dições de Inner um ofensiva 
poePela parte que me diz respei- | contra o inimigo, sempre esmo. 
to, posso dizer que hã semanas | Pando mm novo golpe deste contrai 
eme parece terem passado como | nús, 


um telunpago e há oulras que são A produção inglesa 


indizivelmente Jongas e lentas, 
“A razão disto € que nossa pro- 


Hã momentos em que é quasi di- 
ficil crer que se tenham verifi- dução de munições está ngora só- 
cado tantas coisas e outros em que mente na primelra parte de sem 
parece incrivel que tão pouco teni- segundo ano e que as enormes 
po tenha transcorrido. Comple-| fábricas que conslruímas ao es 
tem-se ngora seis meses desde que ltnlar a guerra, ou muito pouco 
9 Fei eo Parlamento nos confia- | antes, somente agora começaram 
tem, a mim e a-meys colegas, |a produzir. Por sulro Jado, os 
uma tarefa anuito pesaia e séria |alemãos ultrapassaram há muito 
à qual nos temos dedicado, posso |O ponto culminante nn produção 
Assegurnr-vos, com toda a nossa | de munições, que em geral chegou 
capacidade, É uma sorte que não | no seu quarto ano. 
tenhamos formilado qualquer pro-| Em consequencia, temos que per- 
messa extravagante e otimista, que | correr um caminho árduo, no qual 
tnlvez não tivessemos podido cum- | nossa industria de guerra deve 
prir, porque cahiu sobre nós uma crescer até chegar no seu completo 
série de tristes desastres, de tor- desenvolvimento; no qual nossa 
Piveis ataques c perigos. frota deve receber o reforço do 
Tivemos que fazer frente a to- centenas de múvios que começaram 
das essas calamidades, passamos | a ser construidos no início da 
hor todos esses desastres e venco- Ruerra e ue agora estão entran- 
mos todos os perigos até agora, | do em serviço continuamente; no 
mas  continia sendo atualmente qual nosso exército dove sur mo- 
um fato real que todos nós te-| hor equipado, adestrado e aper- 
mos que sobreviver e aumentar feiçondo para se convorler em 
nosso pesso e Nossa vontade in-| uma forte e eficiente arma ofer- 
Mexivel paratriunfar. O mundo siva, e sobro tudo isto no equal 
exterior, que até DÁ pouco somen-| nossas forças aéreas dovem neves- 
to opinava de forma cautelosa so- centar À superioridade numérica 
bre nossas perspectivas, acredita | a superioridade cm qualidade dy 
agora que a Grã Bretanha sobre-| núquinas, e, ninda mais, de pos- 
viverá. Nossos amigos sabem que | soa), cujo treimunento vem sendo 
podem contar conosto, Nossns ini- | efetuado tão destncadamente, 
migos compreendem que terão de] Este esmerado processo Foi de- 
fazer frente à existencia britanica | senvolvido atualmente nesta ilha 
por tm periodo indefinido e em sob as severas condições dos ata- 
uma escala sempre mais ampla. ques aéreos do Inimigo e da per- 
Mas, entre uma sobrevivencia turbação do trabalho que muitas 
imediata e a vitoria final, há um vezes resultou dos alarmas ad- 
longo caminho a percorrer, reos. Temos os nervos tensos no 
ão percorre, demonstraremos | afan de acelerar nossa produção, 
20 mundo a perseverança e a cons-|e com a ardente resolução de qu- 
tancia da raça britanica, n gloriosa eilinr o trabalho britanico, gula- 
elasticidade e à flosibilidade de|dos pela ciencin « pelo melhara- 
nossas antigas Ínsllluiçãos, mento da organização, não duvida 
Permita-se-me recordar que ape-jde que nlesnçiremos q exito, 
sar de todos os golpes que temos Aqui, porém, é onde o auxilio 
sofrido e devemos suportnr, de to-|de além oecino é especialmente 
dos os encargos que pesam sobro | valioso, porque nos Estados Upi- 
nossos ombros e em melo de ta- dos como em nossos grandes do- 
fas as ameaças que nos são feitas, minios, e em foda a fnlia, a pro- 
não abandanamos nem uma só de [edição de materinis de EUNCERA O q 
nossas obrigações ou compromis- | ulestramento dos pilotos podem se 
sos Com os paises entivos or do-! desenvolver sem menta inter- 
ttnados da Europa, nem com rupção mem equnlquer 
panucles puises que alinda estão au ento. 
nosso Judo, 
Pelo contrário, desde que fica- 
ratio Po luta andante temos às importantes contribuições que 
Firma ou assinalado comi foram recebidas 
maior precisão as causas de todos |” prá outro na ln. todavia, eetio 
6% paises com os quais nu pelos | ve a Ee p ni a bh 
unis desembainhamos nossa es-| falo SA Ea sl | Ra. Ef PRE 10 
PPA pa Austria, umigo, mauluraimente, faz a pos 


Tehecoslovaquia la 
: : Hisdv solar-nos de: da 
"olobla, Noruega, Holanda e Bel; et Dor isolar-nos destes apro 


lissem no jornalista Gasper Li- 
Mero os seus quelhores agradeci- 
mentos pelo patrocinio da tm 
Iuisada.  Referlu-se abunda com 
palavras elogiosas & ação patria 
Bica que Casper Libero desen- 
volve em S. Paulo pelo Brasil, 
por inlermedio de “A Gazela”, 


parte especial atenção pelo pro- 


desenvolve na vida publica do 

Us estudantes paulistas, junta- 
mente com o ministro Gustavo 
Capanema, acompanharam o pre- 
sidente da Republica 4 grande 


manifestação infantil de que S. 


Outras notas 


O academico José Gomes Tala- 


“Tenho w honra de comunicar 


audiencia especial 
no Palacio do Catete, Ao agrado- 


pa- 


programa que desenvol- 


A embaixada sente-se desvane- 


Hr Sr presidente da Republica 


Saudações respel- 
Por motivo da catastrofe 
ontem, que envolveu perso- 
nalidades ligadas áquele vesper- 
Uno paulista, o jornalista Casper 
Lilrero declinou da homentgom 
que universitarios do S, Paulo e 





“Portanto, dou muito cordial- 


A VENDA 
FARMACIAS E DROGARIAS 
MEORPLELENCEDALODELODIDICLOPDIMAPPLPNPODOLELOLIPELPDALOROLOS 


EM ITUDAS AS 


ho E LUMA 


Milhares de bolsas em 


*Hiamos o ultimo — a Grecia, 
For todos eles Jutamos e nos es-| 
forçamos e nossa vitoria dará a. 
liberdade a todos eles, 

Na semana que nenba de ter-, 
minar foi-nos trazida uma men-. 


de modelos, a 
preços inacreditaveis: 


impedi-| 


O discurso 
de Churchill 


LONDRES, 9 (U. P;) — O pri- tidarios da grande democracia dos|n manutenção das rotas oceânicas 





—— it tm A o a 





mente as boas vindas ao qusilio, | 


| 


ie : vis tais ela Eri 
elea, Não abandonamos ainda 0! lonamentos vitais e, portanto, | sileiris, 
nidor de todos — a França, e au-| POPPOOLOMIDMMIL APOLO OSLO DOOM PROD OLI DON CIAOLOCLLM SOLOS GARD! 


| E e e mr, 
COLEGIO BATISTA BRASILEIRO 


Curso gratuito de preparo ao exame de admissão 
DE OUTUBRO A FEVEREIRO —— Já esth funcin. 


Um telegrama 
do general Góes 
Monteiro ao 
presidente 


Roosevelt 






WASHINGTON, 9 (U. P;) — 
A Casa Branca deu à publici- 
tinde um telegrama dirigido no 
presidente Ronsgvelt pelo go- 
neral Goes Monteiro, de bor- 
do vapor “Argentina” do teor 
seguinte: “Ag regressar ide 
minha segunda visita nos Es 
tados Unidos, desejo expressar 
minha grando admiração pelo 
povo amigo do Brasil e ofere- 
recor 24 minhas homenagens 
a Vossa Excelencia, 






mediante a potencia mariima é 
de necessidade para tados os que 
necessitam de ow desejarem nos- 
su vitória, Estou certo de que 
não preciso salientar este argu- 
mento, | 

É costume nestas ocusiões dq 
primelro ministro apresentar um 
usem geral da política exterior, 
que se refira às nossas relações 
eum putos países cm Lerenos qnui- 
to comedidos, muito Iranquilos é 
atortunadamente coauililirados (ri- 
sus mas agia não necessito fa- 
zer Isso. Todos sabem claramente 
que Julumos com lodo o nosso 
esforço pela Micro dus quições hi f W Â y 
contra o opressor, que nos esfor- [1] 
totnos pelo progresso dos puvos 
por quedo de seus Eovernos qui 
purdos e pela ceriação da mais am-| rico enxoval por 
pla Traternidadetentre os homi, preço! 
que é a única que os reconduzirã | Enxovais para noivas 
à prosperidade cd paz Caplimsos). contendo tó peças, 
Por tal vazão, não há necessidade | inclusive vestido de 
do Falar de muitas dessas nações. | seda, desde . 7 
dta, entretanto, um pequefo uv lro- Almofadas pan noi- 
roico pals para onde agora voam vas, pintura a oleo, 
nossos penstmmentos, nossa simpa-| desde «cs sa 
tia e nossa admiração. Ao valente | Guarnições em setim 
povo grego e nos seus exércitos lumier de seda, pin- 













Otima casião para comprar um 


metade do 


788 
258 


(fortes aplausos), que agora de-| tura a oleo, rica 
fendem sou proprio país contra | franin, 8 pegas ,. 1398 
O ultimo ultrage Ituano, A cle| Guarnições em filá 
enviamos, do fundo do coração da | bordado, 7 peças 758 


velha Londres nossa leal promes- | Juxo RS RSA 
sa de que, embora em melo aos | Mosquiteiros, filó hor- 
hossos encargos, faremos todo o| dado, em alto rele- 
Dossivel por nuxilla-lo em sua lu-| vo, reclame... 
tn e que nunca deixaremos de | Porta alianças, verda- 
aiacar o detestavel agressor com | delito mimo... 
uma força cada vez matlor desde Luvas francesas, parn 
agora até o momento em que se noivas, reclamo, par. 
faça Justiça exemplar dos crimes | Grinaldas para noivas 
e traições que emanam do intimo | reclame , . 
de Mussolini e que deshonram o| Colcha de seda, vera 
uome jtallano”, dadeiro encanto, re- 
clame . .,. 


2585 
655 
239 
585 


485 





DÓ di ? Ê dl 
RE Roe | Sedas, o que de mais 
——" "LTL belo e encantador, 

lisas ou em fanta- 


VIGENTE CELESTINO 


com orquestra em programas 
de melodias favoritas 


Domingo, ús 12.30, na 


RADIO NASIORAL 
Programa 
Euiz Vassalo 


AUDIÇÃO SOB O ALTO 
PATROCINIO DA 


À Riograndense 


que ofirece supatos com salta 
halalaica para senhoras q 


408 


Ay. Amaro Cavalcanti n. 637 
no Engenho de Dentro 


PRE-S — 980 quilociclos 
[ra isa Po hos og IEA Resid e EA Sc 


Quatro bombardeadores 
alemães destruídos 


LONDRES, 9 (A...) — Decla- 
rou o Ministerto do Ar, À noite, 
que foram destruídos, hoje, du- 
rante o dias quatro “bombardea- 
dores” inimigos. 


sin, reclame, metro, 
desde, Ni ua 
BATIZADOS 
E ' 
1" COMUNHÃO 


Enxovais pura baliza- 
dos, muito mimasos, 
e encahitadores, a 
Bão, 125, 158, 205 256, 
MISLALÃo, ss tire cp Ca 

Enxovais completas 


908 
pa mimo Daio 3085 


GRATIS — Troque este mmunclo 
inteiro no Cinal de qualquer cóm- 
vens por uma fivela para vestido, 

VENDAS EM 10 PRESTAÇÕES 

Pelo sistema ADOMA, 
Telefone para 28-1512 


A NOBREZA 
90, URUGUAIANA, 95 


Festa de São Ge- 
Faldo, em Niteroi 


à diretoria do Abrigo São Ge- 
raldo, com sede À rua Descuibar- 
dor Lima Castro, 157, em Nite- 
10h, promoverá al), hoje, dia 10, à 
Lradicional festa de São Geraldo 
eo Jançamento da pedra funda- 
mental da Polelinica Cubango- 
Fonseca, instituição tambem des- 
Lingeda a atender à pobreza, 

Seguir-sed q essa cerimonia, 
maveada para as 14 horas, farta 
distribuição de doces e refrescos 
nos convidados, não Lendo aquela 
diretoria expedido convites pes- 
souis, segundo nos comunica, 


655 








À grande siderur- 


gia no Brasil 


À palestra de ontem do 
curso da Secretaria: de 


Educação da Prefeitura 


Realizou-se ontem a segunda 
palestra do Curso de Siderurgin 
que o Serviço de Divulgação da 
Secretaria Geril de Educação e 
Cullum da Prefeitura do Distrito 
Federal organizou, com o Intuito 
de esclarecer o nosso anagisterio 
sele vs dotalhos deste magno 
problema, 

Versou a preleção sobre “a fi- 
adotou do plano comercinl-fina- 
cedro pura drstalaç a gramado ajdo- 
cugia no Bensil" e nessa palestra 
ecprofessor Mario Bulhões, encar- 
regudo do cursos Eraboi do nssun- 
todo conforinidado com a Jegis- 
lação Drasiedra, chile comercial, 
e outrossim conforme as conven- 
ques Jubermcdoni  anericanas, 
Estenden-se Lambem mo preleção & 
mater poliftea-seonomica «sera 
feito une estudo analítico do erp- 
dito cem suas varias middulidades, 
eebnr como di atmição dos pre- 
sidentos Gotulia Vargas e Pran- 
Jim Heosevelto ministro Osvaldo 
Agents e ade So Ciilhierio Cinin- 
He qpara ca aborinta do excita qm 
Paio Dor fim a qulestra consi- 
depot o “femanena  esperimen- 
talPo sobr co caspeco da peeipráni- 
dade o futuro das gerações bra- 





LIVROS 


Compram-se Bibliotocas e 
LIVRARIA 





Ouça hoje a Radio Nacional 
ço mm 


Tem nova diretoria a 


1 . 
União Trabalhista 

JUIZ DE FORA, 9 (Serviço cs 
pecial du À NOITES — A União 
Trabalhista de July de Fóra, cm- 
Lidade que controla todas as as- 
sociuções de operarios desta ci- 
dade, eleger sua mova diretoria, 
ee eo assim constituida: pro- 
sidontes dosé Pereira Juniors | 
secpetado,s Thiago Alves dos San- 
tosp 2º secretario, Mario Fidelis 
de Sonzaç 1º tesoureiro, Paulo 
Jacinto Hurhosa, e 2º tesoureiro, 

Etgelbio Tueardo Lucas. 


Novos melhoramentos 
na Assistencia Medico- 
Cirurgica da Prefeitura 


A Assistencia Medico-Cirurgica, 
benemerita instituição que tem 
prestado ds melhores serviços À 
umemorosa elusse dos serventita- 








d : 6 É rios municipais, acaba de ser dos 
lindos fechos, desde 903000 | sagem através do oceano, mensa-. nando o Curso Gratuito de Proparo ao Exame de Ad: lua com dois exceprionnis me- 
eee cem cas o ow 208000 | Gem do mais elevado espirito, missão no Curso Ginasial, Nesto Curso de estudo intensi- Wocamentoss Toram instaladas 
poco or so wu voos JOSGM Durante n prolongada confusão, vo deveria matricutar-se as alunas que desejarem fazer o pas seções de Compras e de Fisin- 
id Quê 9ss00 [as controversins e a divergencia exame de admissão no Curso Ginasial, quer eim dezembro, 


da cleição presidencial, todos nos- 
la ilha, 
a imprensa, e o publico, se absti- 
veram discretamente de expressar 
a mais ligeira opinião sobre a 
política interna e os conflitos par. 


OARES 


férins. 


Devemos convir, pois, que ha ainda uma grave lacuna em 
nosso sistema educativo, que tem, até hoje, descurado de assitnio 
de tanta transcendencia, que pode ocnsionar futuros e decisivos 
transtornos na vida social dos cidadãos. 

Sendo imprescindível escrever sent erros de ortografir e de 
gramática, deve tambem ser de máxima importancia falar com cor- 
reção e clareza. 

4 Gramática é a lei escrita; 
Colombut, 

Eis porque a ortofonia é, na opinião dos mestres, “a cientiú 
eq arte de corrigir os defeitos da voz e da palavra”, 

No Brasil, Silvcira Bueno, em São Paulo, e D. Maria Rosa Mo- 
reira Ribeiro, em Niterói, mon grande e sabrelumano esfarço in- 
dinidual, completamente desampurados pelos poderes publicos, 
tentaram, com perseverança e exito, o desenvolvimenta da qurte 
concernento q Arte da Palavra: — a Califasia, de Kallos — bela, 
e Phasis — palavra, voz. 

E, ensinando a forner a palavra “distinta, correta, 


a Ortofonia é a lei faluda, disse 


PREPONDE- 


leu de Guterres Cassos 


ecpressima 


. e nradavel?, estudoram-na sonho ponto de vista de sua mefiticiaheo 
ne drregulmeidades de tino “intelectial. moral, aucial, pedagogica e estética", 
tomlencino trctonas E muito, muitissinto mesmo, mas ainda min é tudo, 
notentação rir As dedicados professoras estaduniso que uno do centro para a 
' o ambiente que zona colonial, para a fronteico cu pera a serra que ifigun os pros 
blemoas multiplos mui se lhes apresentam ao toninren conta ate uma 
! muitas vezex uulo em cento diferente daquela em que estavam atuando ! 
lontes do partente E. tssa, no proprio Estudo ! 


quer em fevereiro. O Curso continuará durante ps nieses de 
o Parlamento, os ministros, férias, para as almons que preferirem submeler-so ao exame 
em dº época, preparanio-se para Ísso duranto os meses de 
às Inscrições ostão abertas, diarinmente, das 8 44 16 lis, 


Rua Conde de Bonfim, 743 — Telefone 38/0503 


PRLIOOMMIPIDIPEIMI PINO POLO DIDO AMEI DIL A IO PLODOLILOLILLOOPILIOILEALLPLIIIOLOLIS IDOSA ALSÍ LADOS: 


o Figado e Baço -- O Elixir de Cama 


POPPIOOMIIIIDILIOIIAMLIMS LOLA PL LOL DI DONA PO MME L ECA POMCIN PELOS LILIA OLOLIOM ALLA 000 


terapia. A solenidade teve Jugor 
hoje, com a presença de qutorida- 
des c funcionarios da: Assisten- 
chi. Nacocasião foi tambem Ingu- 
gurado o retrato do presidente 
Getulio Vargas na Seção de Fisio- 
terapia, 


Narrem, agora, os distintos oficiais do nosso brilhante Exercito 
Nacional, transferidos do Norte para o Sul e do Leste para o Oeste, 
as coisas incriveis que lhes sucedem do primeiro contacio com “a 
tropa du zona estranha ! 


Diz o erudito professor neuguaio Peres | Alonso que o frago- 
rogo fracusso do primeiro esforço coletivo da Humanidade, em 
Babel, foi devido exclusivamente, do simples fato material de que, 
ent determinado momento, engenheiros, mestres de obras e opera- 
rios pusserant a der nomes diferentes aos mesnios nbjetos e d 
denominar de una mesm maneira os utensílios muis diversos, 

Que a fecunda lição biblica, tão oportunamente lembrada, nos 
sir de perene exemplo ! 

Sem os catandes, completos e 


valiosos trabalhos sobre Ortofo- 
nim Infimituzidos no 


enstno das escolas ilulianas, ande impera- 
tum as dialetos. pólos subins professores Ascoli € Trombetti, o 
Porta Soldado posteriormente. o Diúre, não ferium consegtttids 
os magníficos mopimentos einicos que os consdgráaran, 


O povo ato dispõe de tempo para buscas demoradas mem ale 
diciunarias especiais pare a procutn e interpretação de vocabulos 
ethedos dd iate ita macingal 

Releguentos om regivnnlismos para us compendios de Hteratu- 
ro. conservemo-tos conto falares artísticas, nas expulsemo-tos dox 
livros olentificus, didáticos o, principalmente, da linguagem arti- 
culta comum. 

Que us brasileiros, ent qualquer região do nosso país, possam 











TEMTRO!| 





Companhia Maria Amorim 

Prossegue no Teatro Recreio a 
temporada da Companhia Maria 
Amorim. À peça em cena é agora 
a opereta brasileira “Imperio do 
Amor", da autoria de Sonias Dor- 
nelas e Henrique Vogeler. Os dois 
principais papeis são feitos por 
Maria Amorim e Vicente Crlestl- 
no, Diversos outros artistas to- 
mam parte ainda na cepresenta- 
ção, contribuindo para o brilho do 
espetaculo, 


Na sexta semana de rapresen- 
tações 


A peça de Ernani Fornari, “Si- 
nhá Moça chorou”, entrou qua saa 
sexta semana de representações. 
“Sinhá moça chorou" constifie 
um lindo espetaculo e todos quo 
q Acem assistido são unanines 
env reconhecer que se trata de 
uma peça das melhores que lecm 
subido à cena entre nós Duleina 
e Odilon desempenham os papeis 





Companhia Nacional de Operetas 


Prossegue no Teatro Curas Go- 
mes a temporada da Companiia 
Nacional de Operetas. Hoje, mais 
tm vez teremos na posar esa 
de espetaculos a opereta “Minas 
de Prata, ne habitust fnlerpre- 
Lição de Gutomar Santos, Angulo 
de Freitas o outros e com o bri- 





lhante concurso de Eros Vala 
e de suas bailarinas, 


"O Oagador de Esmeraldas” no 


inastico 

Mantem-se  viloriusamente na 
cartaz do Ginaslico a peça lisa. 
rea de Virkito Correia, “(Cargo 
dor de Esmeraldas”, O Sertiço 
Nacional de Teatro deu a gua 
peço amado esplendida mortos, na 
A distribuição de papeis fol (oiiy 
com gronde criterio de moto mue 
todos 04 artistas se nehum 
bem nas respretivas 
vÕES, 

Os espetaculos de hoje 

APOLO — “Almas velhas, un 
Seustta Cruz Lima. Pela Cumps 
nhia Artistas Unidos. Às 15, 4: q) 
ce às 22 horas, 

CASA DO CABOCLO — “A qo. 
da moqulo Ás Jo, ds 20 e es uy 
horas. 

CANLOS GOMES — “Mino de 
Prata Av Tocás Mc ds BA lu 

SEMRADOR “Sinhá Iunca 


Hiittm 


Maructorizã- 


centrais do “Sinhã moça chorou” Pelornito Peça ode Ernani Fornari, 


Pela Companhia Duleina-(ilos, 
ds Ji, às Me ás 22 horas, 

GINASTICO = “O Caçado 
Esmeraldas”, de Viriato Corpia, 
ás lã e às 2040 horas, 

RECREIO == “Imperio do amor”, 
Opera de Sofomas Dornelas a 
H. Vogeler, Pela Companhia Ma- 
ria Amorim Às 15, ds 20 c ás 
42 horas. 


ne 


PODODERDOO DEDICO POSPADANOLOLPSLOLILEALOAALA LA 





DESEJA NATURALIZAR-SE? 


Escreva para,o Escritorio de Informações por ebrres- 
pondencla, dando nome c endereço, que receberá uma roja- 
ção complota dos documentos necessarios e os formularios 
para os respectivos requerimentos, Calxa Postal m, 15 (Lapa) 


— Rio de Janeiro, 








Fugiu de bordo, 





< rede ST 


lançando-se ao mar 


— Paga-se bem e atonda-se em domicilio — 


RUA 5. JOSE", 68 — Fones 22.8072 
A cosa que mais compra, melhor paga e mais barato vende 


Ândou a pé mais de mil quilometros — O mari. 
nheiro fugitivo do “ Antonio Delfino" 


BELO HORIZONTE, 9 (Da Su 
cursal de A NOVVE) — É desertor 
o marinheiro alemão Slegrifid 
dusti, detido pela Policia Minei- 
ra, em Montes Claros e de lá re- 
movido a estu capital, Marujo de 
cinco ocennos, já tendo aportado 
em mais de mil portos e partiei- 
pado da guerra da Espunha, em 
setembro do ano passado, mma 
semana após o início da contln- 
gração emropeia, Siegrifid Jusll 
Iugiu de bordo do “Antonio Del- 
fino”, onde exercia as funções, 
Atirou-se no mar, a 27 quilome- 
tros do porto de São Salvador, na 
Baia, juntamente com o cozinhei- 
ro e o carpinteiro de bordo, 4s 
9 horas da noite, Esses dois 
morreram unfogados, E Slegrifid, 
npós nadar 24 horas, trazendo 
consigo apenas um par de sapa- 
tos e um termo de roupa, dentro 
duma Tata, alcançou Monte Serrat. 
Embarafustou-se, então, o mari- 
nheiro fugitivo pelo interior da 
Baia alravessando “dezenas de ci- 
dndes, Siogrifid andou-a pé mais 
de mil quilbmetros. pelo sertão, 
[ehegando pór fim a Montes Clai 
ros, no Norte do Estado de Minas, 
onde prelendin empregar-se como 
padeiro, s cas autoridades não ti- 
vessem descoberto a sua qualida- 
de de foragido, 

Siegrifid é untural da cidade de 
Luezxr. Conta 26 anos de idade. 
Descendente de nobres atemies, 
[sem pai é abindor da “Luftwalfe” 
e seus frinãos membros da "Rel- 
chwer”?, Pala correntemente além 





POPPOPLADIOEOIDIPPRIMIL DELLO IP OLL MI MI PLACA LEA AA OA O 





USADOS 


avulsos sobro qualquer assunto, 






ACADEMICA 







POPPPIDODLLLALI DIDI LEA LOLLIPOP III PIPA LELID ASAS 


! IC.R. 


Cerca de mil reservistas 
prestaram, ontem o com- 
promisso à Bandeira 


A 1º Circunscrição de Necruln- 
mento Fornecer ontem mais ma 
grande (urna de restrvistas, 

As Mohoras, no palio do Quar- 
tel General do Exercito, corea do 
tPededadãos que Jegalizaram a sta 
siuação perante q Sorvico Mill. 
lar prestaram o compromisso à 
Bandeira, tecebendo Lnmbem os 
seus certificados de reservistas de 
dº entegoria, 
| lintre os peservistas presentes 
achavem-se os seguintes funciann- 
vios do Ministerio do Trabalho: 
Srs. Pedro Marques, chefe da 2 
Secção do Serviço de Comunica- 
ções; Sílvio Pacheco de Oliveira, 
chefe da 1º Divisão do Orçamen- 
to: Ivan Vianna Rodrigues, «ccre- 
tario do diretor geral do D N. 
Propriedade Industrial; Cesar 
boggy de Figueiredo, chefe de 
Secção de Patentes e Marcas do 
D. N.º P. 1; Octavio do Nasel- 
mento Silva, chefe de Secção da 
Divisão do Pessoal: Theophilo 
Mosqueira Junior, chefe da ue 
Secção do Serviço de Comunica- 
ções e Emmanuel Dermeval: da 
Fonseca, chefe da 2º Secção dn Di- 
visão do Orçamento, 

Entre outras oradores, falou à 
Sr. Ivan Vianna Rodrigues, que 
tecitou um soneto À Bandeira; de 








entender, clara, 
que lhes falam ! 


Havendo já, no Brasil, um estudo 
“Arte”, o Matutal de Califania, 
sucessivos artigos, um ligeiro esboço dr 

sobre a qual nado existe ainda, em letra 

Ss tomando como base para eeses ensaios, 


coma 
referi, aesecjo tentar, em 
Ortofonia conio Ciencia, 
de fórma, em nosso pal, 


a — e ta e e a 








do alemão o inglês e o francis, 
exprimindo-se em português, em- 
bora com certa dificuldade, 

Siegrifid Justi vai ser repa- 
triado. 


Os pretores só poderão 
proferir sentença em in 
ventario inferior a 
25 contos de réis 


Pelo desembargador Oldemar Pa. 
checo, presidente do Tribunal de 
Apelação do Estado do Rio, fol 
dado o seguinto despacho no ofi- 
fio que lhe dirigiu o eldadin 
Gindstone Rodrigues Flores, dire. 
tor da Caixa de Amorlização da 
Distrito Federal, solicitando ha 
clarecimento se os juizes e preto- 
res nos termos judiclarios desse 
Estado, em face da legisinção (= 
tadual, têm competencia pars 
proferir sentença de partilha, em 
inventarios al processos; 
“Atendendo no pedido constan'e 
do oficio de folhas 2, oficie-se as 
Sr. diretor da Cnlxa de Amortiza- 
ção, declarando-lho que us preto- 
res dos termos judiciarios do [se 
tudo, em face da legislação esta 
(dual, têm competencia para pro- 
ferir sentença de partilha tão sos 
mente cm inventarios de valor 
não excedente a 25:000F000, P, o 
oficio. Publique-se”, 
———= 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


Designações na Delega- 
cia de Ordem Politica do 
Estado do Rio 


O Sr. Ramos de Freitas, deir- 
gado de Ordem Política q Socin] 
do Estado do Rio, assinou pre 
larias designando o comiesarin 
José Alonso Olhero, para dirigir 
o Serviço de Associações é o fun- 
clonario Orestes Modrigues para 
ter exercício no Serviço de Pron- 
tuarios, 


Ofertas á Biblioteca do 
Tribunal de Apelação do 
Estado do Rio 


O presidente do Trllimal ita 
Apelação do Estado do o, rece 
beu do advogulo de Campos, dr. 
Godofredo Pinto, paraa hiblioteos 
do mesmo Tribunal, os aegult! 
livros: Planiol, “Trallé elequeno 
uire du droil evil"; Colin Cu 
pitant,s “Cours elementalro de 
droit civil français”, 


RADIOS E 
REFRIGERADORES 


AS MELHORES MARCAS 

PELOS MENORES PREÇOS 

A VISTA E A PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


A. B, MOUTINHO & 
COMP, LTDA, 


Av. Mem de Sá, 238-R 
Telefone 22-4311 


RIO DE JANEIRO 


eee 


pú Beirão 


precisa é insofismavelmente, os outros brasileiros 


quase completo de Ortotonta, 
e Silveira Bueno, a que me 


n belo trabalho do famoso professor espanhol Jacob Gorrido. pora 


es CCuusas Extrinsecas" : 
as “Cousas Infrinsecas" « 


pura as Aforins Matriz e 
professor belga, o Dr. 
Pare demonstrar 
nportunidade pera o en 
tendo em dio uma rapida 


Boon. 


au ntri * congênitas, adquiridas, 
sensoriais, psíquicas e motrizes, seguindo ainda, 


Sensorial, a sabia lição 


, [ * meio familiar, escolar e social e o mo 
wistral monografia do renomado professor belga 


A. Merlin. pora 
fíxicas, mentuts 
nas suheininões, 
de outro celebre 


que este tema E de palpitanto interesse € 
seno no Brasil, basta citar que, tempos utsis, 
palestra sobre colifasia ao concertunii 


bespertino “Folia da Tarde", de Porta Alegres tres grates | Hs 
canocas A NOTE, “O Globo" e n “dormal do Contereia” fecenim 
longos comentarios sabre o assunto, havendo mesmo et Dipetova 
Geral de Falucação. do Rios então solo a competente diretriz da 


vrande pedagogo brastleiro, 
eulares a todos os pinasios 
mim alvitradas na Justa e 
Lacio*. 


o br 
do Brasil, propondo as medidas por 
merecida defesa da “ultima flor do 


Lourenço Etlho, expeiido 





pt, 














ERES ai ID rem 


Raaas 





À NOITE — Domingo, 10 de novembro de 1940 6 


LIQUIDAÇÃO GERAL PARA RENOVAÇÃO DO ESTOQUE 


proveitem só este mês 
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Inormações do serviço especial de A NOITE) 


R.G.do NORTE|SÃO PAULOIR. G DO SUL 
Mania de Derseguição Tres mil trabalhadores das 


Em Natal 0 major Nascl- 
mento 


NATAL, 9 (Serviço especial de 
A NOITE) — Encontra-se nesta 
capital o major Nascimento, chefe 
do Estado Malor da 7º Negiho 
que em companhia do capitão-aju- 
dante, inspeclonará o Quartel do 
Serviço de Recrutamento, 








NOVO 
methodo 


DE TRATAR A PELLE 





varasua pelle 
Joven, assetina- 
da e fresca, ex- 
perimente o me- 
thodo de tra. 
tala pela Vita- 
mina “A”, a vi 
tamina da belleza, contida no 
Creme Marsilga, É base de pe- 
pinos. Os resultados serão sur- 
prehendentes, Use-o sob as 
duas fórmas: Creme Jiguido, 
para limpeza e tonificação da 
epiderme; Creme em pasta, 
para nutrição e rejuveneícis 
mento das cellulas, 





Drogaria YV, Silva 
GRATIS: | Arsemblés, 64 


CREME E LIQUIDO 


330 


mo Ferr 


CEARA 
Val instalar, em Fortaleza 


à Carteira predial do 
AP, 


FORTALEZA, 9 (Serviço espe- 
sub de A NOTES — Já se enton- 
tra nesta capital o Sr, Edynra 
Melos envindo especial do minis- 
tro de “Prabalhoç ao quem Incum- 
dirá fustaluro a Cartelra predial 
do Iestítuto dos Comerciattos no 

RIR 


Incendiou-Sê, no Ceará, um 
deposito de algodão 


FONTALEZA, D (Serviço espe- 
cial de À NOVE) — No municipio 
de Aouso Pena ocorrem violento 
mecudio que destruiu o deposito 
da algodão da fabelea Geabra, São 
eslenados em duzentos contos de 
reis os prejuizos, denorando-se q 
enisa do sinistro, 


PARAIBA 


Faleceu um antigo agente 
de jornais 


“JOÃO PESSOA, 9 (Serviço espe- 
sal de À aOTtE,y — Pnleceu nes- 
te capital, um antigo comercian- 
to e agente de jornais, Falou, no 
cemlterio por ocasião do enter- 
rimento, q Sr Alves Neto, 


Trabalhos bordados 
JOÃO RODRIGUES 


Chegado a pouco de Portugal 
tilha da Madeira) tem grande 
stock de artigos de cama e mesa, 
etc. Tudo trabalho a mão, Tele- 
tone 25-0964, * 


BAIA 
Entrega da Carta Gonsti- 
lutiva do Rotary Club de 

Cachoeira & S, Felix 


CACHOEIRA, (Bain), 9 (Servi- 
a especial de À NOITE — Gerer 
de oltenta pessoas, representando 
> comercio, as classes liberais € 
1“ imprensa, o prefeito da capital 
to Estado, o Secretario da Fa- 
tenda e altos representantes do 
comercio da capital, Wenlizonm-se 
mtem o solene almoço do Rotary 
Club de Gachocira e São Felix 


AMOSTRAS ( 














para a recepção da Carta Consti-| 


tiva outorgada pelo Rolary du 
ernacional, O dgape teve lugar na 
séde do Molary, coma presença 
dos prefeitos das duns cllades. 
Falou entregando a carta O 
Sr, Anísio Massorra diretor da 
E. de F. E'ste Brasileiro, gover- 
nador do Distrito 27 agradecendo 
o president= Francisco Muniz do 


re 


Hinstante em 


Queria llquidar com os 
espiritos que não o del- 
xavam dormir — Mari- 
do e mulher feridos a 
&olpes de faca 


8, PAULO, 10 — Sebastião Marco- 
lino Cardoso dos Santos reside & 
rua Vitor Meireles, em Presidente 
Altino, enburblo da Sorocabana. 
Pela madrugada ele foi acordado 
com sucessivas batidas À porta 
de sua casa erguendo-se do leito 
para atender ao sem vizinho Ma- 
noel Luiz Corrêa, Nem liem gain 
u rua viu-se atacado a golpes de 
faca por esse Individuo que se 
dizia perseguido e que, por isso, 
pretendia resolver tudo naquele 
que a familia dd 


com Marcolino dos Santos arregimen- 

vitamina Hava os espiritos para (nger-lhe 
da belleza |": 

za Da mada valeram as explica- 

eçães ade Marcolino Cardoso dos 

ARA consere | Suntos pois, agressivo e temível, 


Manoel Juiz Corrêa brnulia q 
faca juvestindo furlosnmente sa- 
bre o outro. 


Houve panico e a esposa de 
Sebastião, Aurelina Borges Cur- 
doso acordou em solyresalto cor- 
rendo em auxiin do marido 
quando fol, igunlmente, golpenda 
no ventre sofrendo geavissima 
lesão. 4 pobre mulher caiu e q 
ertulunso, depois de ferir aluia 
ainda uma filhinha do casal, re- 
tirou-se, Ingando a faca num ter- 
reno-baldio e judo apresentar-se 
à policia dizendo ter “liquidado” 
com os espiritos maus que o pré- 
tandiam matar e não o deixavam 
dormir... Sebustião Marcolino 
dos Santos, ao ser medicado no 
posto da- Assistencia, apresentava 
tres ferimentos produzidas por 
faca não sendo, contudo, grave 
o sen estado. Sua mulher deu en- 
trada na Santa Casa em estado 
desesperator, 


PARA TERNOS 1988 ! 


Ótima casemira para lerno de 
homens, Dacgueao Tin,50, alo afania- 
do Fabricante Delves; do vabor de 
SOFOOD 0 metro, 4 NOBREZA, esti 
vendendo mo DOSMO 1 mactro duram 
Leceste mês como Peclane, 

NB — Pim cárie só a cada 
pesson, 


PARANA 





Providencias para debelar 0 


surto de tifo em Palmei- 
rinha 


GUARAPUAVAÇ  (Paáranhd, 4 
(Serviço especial de A NOTE) 
— Pis aqui a chefe do 3 dis- 
feito Sauitario de Pontn Grossa, 
desigmado pelo Depastmmento ale 
Satde do Estado, afiur dee consta- 
tuo surto de epidemin do tifu 
em Palmeletula, Pol positivado q 
clagnostico e determinadas pron- 
tas amecidas para deletar o anal, 
fobia Era Pare Atas SON Al AS 


SANATOSSE 


Para tosse 
bronquite 
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RS SRA pcs ado 
UMA 
antigas cidades 
operosa do prefeito, 








le administrador. Trata-se da remodel 
rico Pontes (parte baixasda cidade) nos 
-— 41 de novembro de 1999, 


o! Imuss 





| pentinas na capital gaucha 
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GIDADE SEMPRE NOVA! 


Vargas será inaugurada uma Ex- 
posição de Flores, contribuição 
da Argentina às comemorações 
do nosso bi-centenario. 


O mais belo modelo vivo de 
Nova York virá ao Rio 


PORTO ALEGRE, 9 (Serviço es- 
pecial de 4 NOITE) — É esperada 
aqui na proxima quarta-feira em 
avião especial, procedente de Pute- 
nos Altes, com destino ao Mo de 
Janeiro, Miss Cuurtuy, o mais 
belo modelo vivo de Nova York, 


Exposição de Jornais & 
Revistas 


PONTO ALEGRE, 9 (Serviço es- 
pecial do À NOITE) — 4 Exposição 
de Jornais e Revistas, promovida 
pela Associação  Sul-riograndense 
de Imprensa, tem aleançado o mais 
franco sucesso, tendo aparecido 
nos mostrunrios informes: e eo- 
mentertos de grande valor his- 
tórico, 

—————>— am 


SANA-SIFILIS PErURATIVO 


minas de São Jeronimo 
desfilarão diante do chefe 
do governo 


PORTO ALEGRE, 9 (Serviço 
especial de A NOITE) — Os mi- 
meiros das Minas de S. derani- 
mo vão prestar uma grande ho- 
menagem ao presidente Getulio 
Vargas, por ocasião da visita do 
chefe do govermo a esta clénio, 
brevemente, Tres mil daqueles 
trabalhadores desfilarão dinnte 
de 8. Ex. 


Compradores europeus de 
quartzo, matite € cristais 
de rocha no Rio Grande 
do Sul 


PORTO ALEGIES 9 € Serviço 
especial de A NOFIES — Ulima- 
mente tom vindo q este Estudo 
bumerosos ceomprsdores et ropans 
afim de dequirie quartzo ana 
Litesce eristuis de rocha, Antiga- 
ente essas fendas eram Fritas 
direlamente do Alemania, aqua ns 
revendia a ouros palses e mgora 
ee peniio  elirela mena, 


Fundada, em Pelotas, à 
Sociedade de Medicina 
local 


PELOTAS, 9 ( Serviço especial 
de A NOITE) — Chegou n esta 
cidade o Sr. José À, Costa, «diretor 
da Saúde Publica do Estado, que 
presidiu ontem a grande reunião 
da classe medica para fundação 
da Sochedade de Medicina de Pe- 
lotas, por inteiativo do Sr, Tran- 
elseo Simões, 


Uma exposição de flores ar- 








Quer brincar de 
berlinda ? 


OUÇA DE SUA CASA OU 
COMPAREÇA 
MOJE, ás 20,30 horas 


NO AUDITORIO DA 


Radio Nacional 
PARA BRINCAR COM 


BARBOSA JUNIOR 


NO SEU INTERESSANTE 
PROGRAMA 


“Na Berlinda” 


UMA GENTIL OFERTA DO 


MATTE LEÃO 


A BEBIDA SAUDAVEL E 
PREFERIDA POR TODOS 


Matte Leão Espumante 


O MELHOR REFRIGERANTE 
PRE-S — 980 quilociclos 
O E 





PORTO ALEGHE, 9 (Serviço 
especial de A NOITES — Goma 
presença do  qrestedonto Getulio 


DILEDELLLEDDUDIMDLLIDLOPALDLAILOLDLALOLAALADILASALALOLPLADAS 


CITA 


CONCERTO! E 


MATERIAL ELETRICO, 
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Trinta dias de feira de livros novos 


Livros novos a 500 réis, 15000, 28000 e 38000 - Completo sor- 
timento de livros modernos e classicos, nacionais e portugueses 
Euvhamos catulogos par o Interior, — LIVRARIA LUSO- 
BRASILEIRA — NUA 5, JOSE, 47 - Fone 42-0708 
Ds 
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ver a vo e ” 


A Cidade do Salvador, tradicional capital do Estado da Baia, apesar de ser uma das mais 
do Brasil, está sempre se renovando pela ação Ininterupta da sua atual administração, representada 
engenheiro Neves da Rocha. A fotografia fixa outro aspecto da Importante obra levada a efeito por aque- 
ação completa da rua CONSELHEIRO BOTELHO BENJAMIM, ligando a Avenida Frede- 
historicos largos do Barbalho e Lapinha (parte alta da cidade). Essa Importante obra 


vulgação Nacionalista na 


Prefeitura 


A Prefeitura acaba de institulr 
o Curso de Divulgação Nnclona- 
lista, Nesse sentido o Sr, Plo Bor- 
goes, secrefírio de Educação bai- 
xou uma portaria salientando u 
necessidade imprescindivel de se- 
rem estabelecidas normas cívicas 
para os escolares. O Curso serh 
orientado pelo Departamento Na- 
clonalista e constará de dez pa- 
lestras que serão irradiadas: pelo 
Departamento de Imprensa e Pro- 


paganda, 


QUER SER FELIZ ? 


Então compre seu enxoval para 
cosamento, na À NOBREZA, Uru- 
guniana, 95, a casa mais conhecl- 
da como detentora da moda emails 
Brasil. Venha ver 
quanta maravilha, está sempre em 


harateira do 


exibição em suas vitrines, 


“ANOITE 





Ilustrada” 


Entre outros assuntos de 
interesse o proximo nume- 
ro de “A NOITE Ilustrada”, 
a mais popular das revistas 


brasileiros, apresentará: 
E — dee. 

ESPANTOSO DESASTIE DE 
AVIAÇÃO — Fotos em que se 
fixam aspectos alo tremendo 
desastre de sexta-feira, duran- 
te o equal morveram dezenove 
pessals:; destroços do avião 
da Vasp no mar; alguns dos 
mortos; o avião causador do 
sinistro, ele, 

O SALTO EM PARA-QUE- 
DAS DE ROSA SCHORLING — 
Na capa da revista um esplen- 
dido Magrante da jovem avia- 
dora capichnha- primeira mu- 
lher a xvenlizar um salto em 
para-quedos no Brasil, 

DECENIO DO ESTADO NO- 
VO — Aspectos da formidavel 
demonstração popular pelo de- 
cimo aniversario da Revolução, 

ESTRANHO DESTINO DE 
HELIGOLAND — Empolgante 
artigo ilustrado de Georges 
Toudouze, sobre a famosa hase 
naval alemã, ultimamente nfa- 
cada pela HAFP, 

O DUELO RATTO-GONZA- 
LEZ — Cronlen amplamente 
Hustrada sobre o Caimpeonato 
Nacional de Golf, cm qarti- 
cutar sobre o jogo entre Wal- 
tes Rallo e o compeão sul-ame- 
rleano e brasileira Gonzalez; 
aspectos do jogo q da. assis- 
tencia, 

O QUE DIZEM DOS ASTROS 
— (Cronten sobre acontecimen- 
tos c personalidades do cine- 
mas como so devo procurar 
“pose” paro salr bom em fo- 
tografias, com opiniões de di- 
versas “estrelas! dois jovens 
artistas cm sua primera noite 
em sociedade, 

VALE DO PARAIBA — Cro- 
nica sobre as manobras mili- 
inres e sas consequencias, 
com ilustrações. 

Contos, cronicas, modas, ris- 
cos para hordados, quirosofia, 
previsão astrologica da sema- 
na, ele, ele, 


A NOITE Ilustrada 


EM SUA PROXIMA 
EDIÇÃO 






na figura 














































sica — como quinta demonstra- 
ção cultural do Conservatorio 
Brasileiro de Musica — o recital 
de canto de Alma Cunha de Mi- 
randa. 

Trata-se de uma srtista cujo 
nome é sobremodo conhecido no 
país, e que através de inumeras 
nudições e mercê de uma linda 
voz e de uma tecnica multo apu- 
rada, tornou-se credora da ndmi- 
ração e dos aplausos do publico 
enrioca, 


Quando Alma Cunha de Mi- 
randa atuou nas temporadas Jl- 
ricas do “Municipal”, ofereceu- 
nos uma “Rosiua” de Rossini, 
uma “Condessa de Boissy” de 
Carlos Gomes e uma “Muselta” 
de Puccini inexcedivelmente gra- 
cinsas. 

Para o concerto de segunda- 
feirn, Alma Cunha de Miranda 
escolheu um programa complexo 
é brilhante, de grande lavor ar- 
tístico. Esse programa está di- 


vidido em três parles e assim 
distribuido: 
E pare — 8) — Monteverdi 


(1n6S-1G43) Lasciatemi mo- 
rire; 2 Carissimi (1604-1674) — 
Vittoria, » vittorinl; q Mozart 
(ITSB-TDI) — Ah, lo só,..5 4 
Mozart (T7a6-1701) — Gli an- 
gui... (Aria do Flauto Magico); 
bj) — à Schumáno CIBLO-INSH) 
— Les deux grenadiers; 8 Nossi- 
ni (1792-186H) — La tirolesa; 
7 Panofka — Tarantella; 8 Spi- 
ritual Song — Sil down. 

22 parte — 9 Jacques Dalcroze 
— Les confidences; Mi Hahu — 
St mes vers avalent des niles; 11 
Niu — Granadina; 12 Massarani 
— Azulão; 14 Pixzetti — | Pas- 
toriy tt Panizza — Sirventese. 

4.º parte — 15 Ruy Coelho — 
Fado; 16 GRecolhida em 1817) 
— Modinha; 18 Carlos Gomes — 
Dolce Rimprovero; 18 Francisco 
Braga — Virgens Mortas; 19 1o- 
venzo Fernandez — Noturno; 20 
Villa-Lobos — Cantiga do Viu- 
vo; 21 Oswaldo de Souza — Que- 
ver bem não é pecado. 

Ao plano — Maestro Martinez 


Grau. 
o 


Concertos de radio 
S. A, CASA DALE 
Rua S. José, 18 — 
Telefone: 42-0297 
concerta qualquer marca de 
aparelho, Aleude-se a domi- 
cilio. Casa de confiança, es= 
tabelecida ha mais de 50 anos, 
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Teve uma crise de epile- 
psia e caiu ao mar 


Foi socorrido pela Assistencia 
Municipal e continua em observa- 
ção no Posto Central de Assisten- 
cia, um homem, cuja identidade 
não pôde ser ainda restabelecida 
e que foi vitima de um acidente 
no Armazem 18 do Cáis do Porto, 
Presa de uma crise de epilepsia, a 
homem, que aparenta W) anos de 
Idade, é de tez parda e estava de- 
contemente trajado, caju ao mar, 
junto ao cáls, Imediatamente, em 
sem socorro atirou-se um cireuns- 
tante, conseguindo Lrazé-lo a sal- 
va para cima. Já a essa hora ha- 
via sido solicitada uma ambulan- 
cia, que 0 removeu, afinal, para 0 
Posto da praça da Republica. 
ia e A 


OS DESAPARECIDOS 


Esteve em nossa redação fazen- 
do um apelo an “Carioen-repor- 
ter”, a Sra, Margarida Augusta 
da Conceição, avó de José Affon- 
so dos Santos, natural de Caxum- 
hú, quo pede por nosso intermedio 
noticias do neto desaparceldo ha 
quatro anos. Qualquer Informe 
deverá ser enviando para a rua 
Barão de Guarntiba, 108, loja, 





Velo a esta redação a Sra. Ma- 
ria da Gloria Figueiredo, afim de 
fazer uma apelo ao “Carioca-re- 
porter”, no sentido de descobrir 
o paradeiro de seu irmão, Sr. Jo- 
sé Garcia de Vasconcellos, que 
esteve em Santana do Livramen- 
to, em serviço militar, saindo Jo- 
go após, para Porlo Alegre, onde 
deu baixa, Depols foi José tra- 
balhar na Estrada de Ferro “em 
Marcelino Ramos, e dal para 
não houve mais noticias suas. 

Qualquer informação a respeito 
poderá ser enviada para a TUR 
Clarice Indio do Brasil, 30, Botla- 
fogo. 


Chegou de Bagé, Rio Grande do 
Sul, e deseja conhecer o endereço 
de seus parentes, Orminda Diogo 
da Cruz e Raymundo Versio Bri- 
gido, n Sra. Primitiva, que apela 
para os bons oficios de “Carioca- 
reporter=". Qualquer informação 
poderá ser enviada à rua Mariz e 
Barros, 929. 





Desejando saber do paradeiro 
de seu pal, procurou esta redação, 
a senhorita Florencia de Lima, 
residente no largo do Machado 
no 4-4, para fazer um apelo no 
“Carinca-reporter?, O desapare- 
cido é o Sr, Theadoro de Lima. 

A Sra. Florencia chegou ha 
pouco tempo, do Rio Grande do 
Sul. Qualquer informação poderá 
ser enviada ao endereço cima. 

O velho Antonio Cesario de 
Oliveira, de 101 anos, morador com 
«ua filha Georgina Maria da Con- 
coição, 4 rua Maria Amalia, 701, 
casa q, saia a passeiar todos os 
dias, sozinho. Desde 15 de outu- 
bro proximo passado, porém, o 
velho Cesario saiu e não voltou, 
Sua filha pede ao “Cariocn-re- 
porter” informar para o local aci- 
ma quem de seu pai tiver notícia. 


tt eim 













































Promovendo, 
Evaristo da Fonseca, escriturario, 
da classe E, para a F, e por anti- 


comissão, na carreira de ajudante 


chert de Barros, padrão G, Helio 









O presidente da Republica assi- 
nou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA: — 
por merecimento, 


guidade, Ernesto Adolfo de Melo 

Vaz, escriturario, da class: E pa- 

q à classe F. ; 
Nomeando, para a carreira de 


oficial administrativo, classe HH, os 


escriturarlos, classe G, Benedito de 
aArta Leão e Clovis Villela; As- 
trogildo Cavalcanti de Miranda, 
escrivão da CGoletoria das Rendas 
Federais em Jatobá, Paraiba; em 


du tesoureiro, Augusto de Souza 
Martius, padrão F, Adolfo Mel- 


de Oliveira, padrão D; e Severl- 
no Nunes, ajudante de tesoureiro 
do papel moeda, padrão Ji inte- 
rinamente, Ernesto Jorge: Dreher, 
Odilon Franco e Paulo Muller en- 
genheiro, classe H; Felipe Botelho 
de Macedo, policia fiscal, casse € 
Isolda Silveira Brito, datilogra- 
fo, classe 6, Moacyr José Martins, 
Paulo Vital de Freitas e Momulo 
Paulo Marzionl, servente, classe 
b. Aposentando Políbio Afonso 
Alves, ajudante de Lesouroiro do 
papel moeda, padrão J. Designan- 
do, para a função de chefe de 
Portacia, Braulino Benedicto Nu- 
nes. contingo, clscae 1, pura a Al- 
Tandega de São Luly, buripedes 
Lopes, servem, classe Ho pura a 
alfandega de Aracajú, e, domeuim 
de Menezes Doria, comtingo, clas 
se 4, para a Alfandega de Porto 
Alegre; dono Caldas do Lago, po- 
Neila fiscal, classe E, para exer- 
cor a função de administrador do 
Posto Fiscal do Nibirema, Ama- 
zonas, Promovendo, o escrivão da 
Goletoria das Rendas Federais em 
Altos, Piaul, Antonto da Costa 


Carvalho, para cargo Identico na 
Coletoria em Senador Pompeu, 
Geará; o escrivão da Goletoria 
das Nendas Federais em Gicero 
Dantas, Bala, Deusdedit Marques 
Torres, para cargo Identico na 
Coletorta das Rendas Federais em 
Canavieiras, no mesma Estado; o 
coletor das Rendas Federais em 
Mo Piracicaba, Minas Gerals, Ra- 
fnel Tobias Vasconcelos, para car- 
go Identico ma Coletoria em Al- 
YInopolis. Transferimlo, ex-oficlo, 
Armor Guapiassú, ofiekal adminis 
trativo, classe 1; do Ministerio da 
Guerra, para cargo dAlentico da 
classe [da mesma carreira, do 
Ministerio da Fazenda; a peido, 
Hernanl Bilac Guimarães escritu- 
rurio, classe G, do Ministerio da 
Viação, para cargo identico, da 
elasse G, da mesma carreira do 
Ministerio da Vazenda, e, Pedro 
José de Souza Mello, servente, 
classe D, para a mesma classe da 
cerrelra de polia fisenh Nimo- 
vendo, a pedido, Brasilio Fur. 
do Vasconcelos, escrivão da Go 
tetorin das Mendas Foderais cem 
Morro do Chapéu, Bala, para care 
go identico na CGoletoria em Pos 
ções, no mesmo Estado; Prancis- 
co Alves de Oliveira, oficial md- 
ministealivo, classe 1, da Delega- 
ela Fiscal no JBstado de Sergipe, 
para a Delegacia Fiscal no Esta- 
do da Bala; Renato da Gama Ben 
tes, oficial administrativo, classe 
H, da Delegacia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional no Estado do Amazo- 
nas, para o Tribunal de Gontas, 


NA PASTA DA MARINHA: — 
Concedendo aposentadoria a Pau- 
Jo Lins de Albuguerque, neste, 
padrão G. 'Transferindo para a 
Reserva remunerada o capitão de 
corveta intendente naval, Gastão 
Marques de Carvalho e Oliveira, 

NA PASTA DA GUERRA; — 
Aprovando o regulamento do Ser- 
viço de Bases de Nolas Aereas, 
novas tabelas numericas para n 
pessoal extranumerario-mensalis- 
ta da Escola Teenica do Exerel- 
to e da Policlinica Militar e Pos- 
Le de Assistencia de Vila Medica. 
Nomeando, o general de Divisão, 
Almerio de Moura, ministro do 
Supremo Trlbunal Milltar, o pro- 
motor de primeira entrancia, Au- 
gusto Cesar Sampaio, promotor 
do segunda entrancia, padrão L, 
Fernando Guerra Balselles, Inte- 
rinamente, como substituto, ad- 
vogado de segunda entrancia, to- 
dos da Justiça Militar, Gonceden- 
de so coronel medico Dr. Alarl- 
cv Damaslo e ao coronel Evaris- 
to Marques da Silva as vantagens 
estipuladas no decreto-lei nume- 
ro 2.507, de 6 de setembro do 
corrente ano, visto haverem oli- 


ça 


Demitindo Odorico Nicolau Cora 
sul, servente, closse À. 

Removendo Severino Pereira do 
Paula, chefe de Portaria, padrão 
F, do Laboratorio Químico Farma- 
ceutico Militar, para a Inspetoria 
de Engenharia, Enéas Rodrigues 
Pinto e Geraldo de Andrade Reis, 
servente, classe O, da Inspetoria 
de Artilharia para a Diretoria de 
Artilharia, João Alfredo Ferreira 
França, da Diretoria de Artilhariz 
nara a Secretaria (Geral, Moacin 
Batista da Silva Paca, da Inspeto= 
ria de Engenharia para a Diretos 
ri de Inteudencia, Nilo da Silvas 
escrevente, classe F, do Instituto 
Militar de Blologla, para a Secres 
teria Geral, Nelson Jardim, escris 
turario, classe E, da Inspetoria do 
Engenharia para a Diretoria de Tn= 
tendencia, e Rodolfo Lopes da 
Silva, patrão, classe D, do 8.º Gru- 
po de Artilharia de Costa e Forte 
de Golmbra, para a 2º Companhia 
Independente de Fronteiras — 
Porto Murtinho, 


Transferindo por conveniencia 
do serviço o tenente-coronel Au= 
gusto Conte Torres Homem do 
Quadro Suplementar Geral para o 
Ordinario, sendo classificado no 
4º Regimento de Infantaria, para 
Augusto Teles Ferreira, 

a Reserva do Exercito o coronel 

Goncedendo fransferencia para & 
Reserva do tenente-coronel Phile- 
mom Ortiz de Andrade. 

Heformando, definitivamente, q 
genvral de Divisão Constancio 
Deschamps Cavalcanti, ministro do 
Supremo “Fribunal Militar por has 
ver completado a idade limite pa 
va o serviço, 

Declirando Insubsistente O de 
creto do 7 de setembro de 1996 
que transferiu pura a reserva 4 
major Eurico Mariano de Oliveira 
e considerá-lo na mesma Reserve 
com o posto de tenente-coronel 4 
parte de 4 de maio de 1940, sem 
direito a quaisquer vantagens amy 
teriores à data do presente de 
ereto, 


Dispondo sobre a quitação 4 
empregadores para com as ins 
tuições de seguros sociais, o pre 
sidente da Republica assinou o se 
guinto decreto-lel: 

“ár 1,º — Nenhuma subvens 
ção será paga pelo governo fede 
ral, nem por governo estadual ou 
municipal, sem que o interessado 
exi certidies: 

te do Gonselho Nnclonal do 
Trabalho, declarando se lho ca 
bem, ou não encargos de contri- 
butr para Instituições de seguros 
saciate e dudicando-os em cuso 
afirmativo; 

vo de quitação da instituição 
ou Iustituições para as quais deva 
conteibule, com roferencia ão exer- 
cicio qnlertor ao recebimento da 
subvenção, 

Art 4º — Não diligenciando o 
interessado para o recebimento da 
subvenção, poderá a instituição de 
seguro soci credora promover 
em execução judiciil a penhora, 
em nãos do governo, da impor 
tanela respectiva, 

Ari, 4! — As provas a que aly= 
de o art, 1º serão exigidas em 
todas as concorrencias publicas 
[rederais, estnduais, ou municipais 
co atuda, naquelas que forem pros 
movidas por autarquias sob a fis- 
calização dos governos ali refo- 
ridos. 

Att, 4.º — Incorrerá na sanção 
do art, 5º do decreto-lei nº 65, 
de 14 de dezembro de 1937, 0 ad- 
ministrados de sociedade, ou de 
estabelecimento publico, responsas 
vel pelo não recolhimento de con- 
tribulção descontada de emprega- 
dos. 

Art, 8º — O presente decreto- 
lei entrará em vigor à data de sua 
publicação, revogadas as disposi- 
ções em contrario”, 

O presidente da Republica assl- 
nou decreto-lei criando a função 
gratificada de secretario da Gor- 
regedoria da Justiça do Distrito 
Federal, 


O presidente da Republica asst- 
nou decreto-lei autorizando o Mi- 
nísterio da Marinha a permutar c 
terreno e predios onde funcionou 
a antiga Enfermaria de Beriberi- 
cos, em Vila Rica, Copacabana, no 
Distrito Federal, com o predic 
destinado à Enfermaria de Isola- 
mento a ser construído pela Pro 
feitura do mesmo Distrito nos ter 


citados transferencias para a Ne-! renos onde atualmente se ncham 


serva, Aposentando, Manoel Fran- 
cisco Villnr, artífice, classe E, l- 
bnno Antonio de Souza, escreven- 
tes classe G, Lu: Boaventura dos 
Santos, alfaiate, classe E, Odorl- 
co da Rocha Fraga, enfermeiro, 
classe F, e, Lourenço Constanti- 
no de Carvalho, artífice, classe D, 

Concedendo aposentadoria a Sa- 
lustiano Felipe da Conceição, ser- 
vente, classe D, 


Uistulado o Instituto Naval de Blo- 


| logia. 


O presidente da Nopablica assi. 
nou decreto-lei concedendo ums 
pensão especial à viuva e filhos 
menores do excoficinl ardiministra: 
tivo, classe 111, dn Quadro Suple 
mentar de Ministerio da Fazenda 
Empr Vaz da Silveira, vitima de 
desastre em serviço, 
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SENHORES INDUSTRIAIS! 


Para maior e melhor nroducão — EMPREGUEM 


“BINKS" 


Produto G M. uma garantia 


Compressores, pistolas 
e demais acessorios 


Distribuidores exclusivos: 
Araujo, Barbosa 
& Cia. Limitada 


Rua Buenos Aires, 212 
RIO — Tel, 43-6014 
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CRETONE ESPECIAL da 


Grande alock 


Visitem a “CASA DE MIL ARTIGOS” e verifiquem os preços 


Rua General 





“CASA DE MIL ARTIGOS” 


ATE' O FIM DO ANO GRANDE VENDA ATE O FIM DO ANO 


“SEDAS — SEDAS — SEDAS 
Milhares de mis. a 2$600 - Milhares de mis. a 5$, 88 e 109 


GRANDE LOTE DE TUSSOR DE SEDA MT. 88000 


LINHO — LINHO — LINHO 


Rortimento completo — preços só da “CASA DE ips ARTIGOS” 
000 


ALGODÃO — ALGODÃO — ALGODÃO 


em veoll, linon e estampados de 15 até 48 — Jogos de linho bordado à mão, itelanos e da Ilha da 


DE LINHO INGLES MT. 


Madeira de 408 nté 1:500$000 


TOALHAS DE TODOS 
“CASA DE MIL 


dus Fabricas — Preços de 


Camara, 363 


N. B. — Segunda-feira abertura ús 10 horas — TEL 436707 


08 PKEÇOS 
ARTIGOS” PREÇOS REDUZIDOS 


TAPETES —— TAPETES —- TAPETES 
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| Os autores do assassinio de Elza 


| Fernandes peranteoT. de Segurança 
| Prestes e “Cabeção” condenados a 30 anos! 


Tiveram Igual pena Honorio de Fre'tas Gulmarães, Xa- 
vler (Abobora) e Deycola dos Santos — Reginaldo 
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(Bangú) e Cavalcanti (Gaguinho) condenados a vinte 
anos — A sentença na integra do coronel Maynard 
Gomes, relator do processo 


O coronel Augusto Maynard 
Gomes, juiz do Tribunal de Se- 
Rurança, a quem fol distribuido 
o processo a que respondem os 
antores do harhbaro assassínio 
de Elza Fernanies, de que todo 
o pals aluda se recorda com hor- 
ror pelos requintes de erveldade 
com que fol mandado praticar 
pelos chefes do Partido Comunts- 
ta em nome dos interesses poll- 
tico-ideologicos dessa agremiação 
de fanalicos, acaba de exarar n 
sua sentença condenando às res- 
ponsaveis por esse crime selya- 
gom. 

São recentes os Talos co pu 
blico se recorda ainda do esforço 
porequiridor, Lenúz, inteligente «e 
clicar que a Delegacia de Ordem 
Politica o Social desenvolvem pura 
apurar ns responsabilidades de 
cada um dos sinistras  persana- 
gens que tomaram parte ma pre- 
paração «e execução do assassínio 
hediondo. As diligencias da Po- 
licia do major Felínto Miller co- 
roaram-se de exito, pois os res- 
ponsaveis pelo desaparecimento 
e o trucidamento de Elza Pernan- 
des foram todos identificados e 
presos. Só faltava onvir-se a pa- 
lavra serena da Jusliça para 
julgar os criminosos e, AO mes- 
mo tempao, atestar q merilo dn 
ação esclarecedora defensiva do 
aparelho policial, E' o que vem 
de fazer o Tribunal de Seguran- 
ça através da sentença brilhante 
do coronel Augusto Maynard Go- 
mes, Julz e relator do processo. 
Publicamo-la na integra porque 
o sem conhecimento interessa & 
opinião publica, que tanto se 
abalou e se revoltou ao conho- 
cer em toda sua exlensão q crl- 
me praticado pelo comunismo 


tanatico, 
Sentença 


“Vistos, etc. — O fato — Elvi- 
ra Cupelo Coloni, vulgo “Elza 
Fernandes”, vivia em mancebla 
com Antonto Maciel Bomfim vul- 
Ko “Miranda”, secretario do Par- 
tido Comunista do Brasil, 

Preso o casal em 13 de janeiro 
de 1996, e mais tarde posta em 
liberdade “Elza Fernandes", sus- 
pellavam alguns membros do 
Partido Comunista, em virtudo 
de certa correspondencia atribui- 
da a “Miranda”, estivesse “El- 
za” a serviço da Policia, 

Reunlu-se então o “Secretaria- 
do Nacional” e Jevou o fato ao 
conhecimento do chefe do Par- 
tido — Luiz Carlos Prestes — 
lendo ficado resolvido fosse “El- 
za” sequestrada e posta em lu- 
Rar seguro, não só para ser agu- 
rada a suspeita, como evitar fi- 
zesse ela delações que puscssem 
em perigo a segurança dos de- 
mais membros do Partido, 

Foi por isso que “Elza fol 
telirada da casa de Francisen 
Meirelles, cem Campo Grande, 
para a de Manoel Severiano Ua- 
valcanil, à rua Maria Baslos, 48- 
à na Estrada do Camboatá, en- 
tre as estações de Deodoro e Ri- 
cardo de Albuquerque, soh seve- 
ra vigilancia de Adelino Deycola 
dos Santos, vulgo “Tampinia" e 
Francisco Natividade Lyra, vul- 
go “Cabeção”, sendo al subme- 
tida a frequentes « rigorosos in- 
lerrogatorios, 

Aumentada a súspella com o 
aparecimento de dois novos hi- 
lhetes do amante de “Elza”, pe- 
dindo-lhe fosse visita-lo, nova- 
mente reuniu-se o “Secretaria- 
to” que concluindo pela autenti- 
cidade dos referidos bilhetes, sus- 
peltou tambem do companheiro 
preso, por não compreenderem 
pudesse gozar “Miranda” de're- 
galias não concedidas a outros 
menos importantes. De tudo era 
clentificado Luiz Carlos Prestes 
como se pode verlílcar da coplo- 
sa documentação apreendida por 
ocasião de sua prisão á rua Ho- 
norlo, 279, e constante do proces- 
so numro um deste Tribunal, e 
ora junta a estes aulos, por co- 
pias folostaticas, 

Considerada perigosa À segu- 
rança e nos interesses do Parti- 
do Comunista, foi Elvira Cupelo 
Colont, vulgo “Elza Fernandes", 
condenada à morte, e estrangula- 
da, da maneira relatada nestes 


autos. 

NATUREZA JURIDICA DO DE- 
LITO — Do confronto da lei com 
bs elementos constitutivos do cri- 
me em sua preparação e exc- 
cução, concluiremos do verdadel- 
ro escopo dos seus autores, Diz 
o ar. 17 da Len 3h do 4 de 
abril de 1935 — “Incitar ou pro- 
parar atltentado contra pesso, 
ou bens. por molivas doulrina- 
rios, politicos ou religiosos", Pe- 
na — De 1a danos de prisão ce- 
lular". E unico — “Seo ntenta- 
do se verificar, a pena será a do 
crime inclado om prenarado”, 

São es proprios acusados por 
sun correspondencia anterior an 
crime, o declarações posteriores 
que informam: 


NA 4 


“Amigo S, — 18-2-036, — Sau- 
de. Junto á presente, o original 
da carta de Mir, À menina. Acha- 
mos que o conteudo demonstra 
um estado de espirito do desespe- 
ro que não se justifica num di- 
rigente de sua responsabilidade. 
Além do mais manifesta preo- 
cupações que não se compreen- 
dom sabre o destino dela, e so- 
bre hoalos dos quais até aqui 
não tivemos noticias em nenhúim 
setor, Tambem nebamos jnexpli- 
cavel sum situação de facilidade 
da comunicação com quiros pre- 
sosç e de visitas da menina quan 
do oulros menos Imporiantes can- 
amam rigorosamento Incomuni- 
cavels. 

Estranhamos que ele aceite esse 
estado ae colsas, não perceba q 
perigo que cla representa, e Insis- 
tn pelas visitas, Tambem estra- 
nhamos que ele mande recados 
parn o irmão de Glico, Apesar de 
que nos fica a impressão de que 
tenha tido fraquezas q nosso 
companheiro Mir. Resolvemos In- 
tensificar a campanha de massas 
pela sun libertação e já foi reque- 
rido “habeas-corpus”, Ão mesmo 
tempo vepellr qualquer bonto que 
surin fomentado pelo Inimigo da 
classe, Ficou, eds hj em referen- 
cla a menina manter o “statu- 
quo" existente, até ver mais cla- 
ra a siiuação e ouvir tua opinião. 
Achamos que devido 4 complica- 
ção que o caso lona, a manuten- 
ção do “statu-quo” é atonselha- 
vel, porém não lhe pedivemos 
carta, veforçaromos a vigilancia 
em torno dela, à espera da opi- 
ntão de V, Va que deve ser defl- 
nitiva, Amanhã completarel in- 
formes sobre a reunião de hoje, 
por Isso peço repeliros o esta- 
feta amanhã, quarta, no ponto é 
hora de enstume, M.” (Carta de 
Honorio de Freitas Guimarães, 
vulgo “Martins”, a Lulz Carlos 
Prestes), Doc, de fls, 198 e 138, 


“Comps. do S. N, — 19-2-36, 

Recebi ontem o bilhete de M, 
assim como os supostos bilhetes 
de Mir. Fui dolorosamente sur- 
preendido pela falta de resolução 
e vacilações de vocês. Assim não 
se pode dirigir o Partido do Pro- 
tetariado de classe revolucionaria. 
Mesma sem conhecer os originais 
dos supostos bilhetes de Mir, (es- 
tow convencido do contrario, co- 
mo expllearel abaixo), como cho- 
Enr às conclusões de vocês ? Que 
tem a ver uma coisa com outra ? 
Ma ou não ha traição por parte 
dela ? E" ou não tela perigosissl- 
ma go Partido como elemento iu- 
teleamente no serviço do advorsa- 
vio, conhecedora de muila coisa « 
testemunha unlea contra um 
grande numero de companheiros 
ecsimpalisantes. Se vocês julgani 
que são verdadeiros, como podent 
qualificar isto ee “fraquezas? do 
nosso companheiro Mir 2 Traição 
é traição e tanto major quanto 
mais responsavel o traidor, 

Mas voltemos no caso da pe- 
quena, Com plena conciencia de 
minha responsabilidade, desdo os 
priméiros instantes tenho dado a 
vocês minha opinião sobre o que 
fazer com ela. Em minha carta 
de 16 sou entegorico e nada mais 
tenho a acrescentar nem creio 
que os ultimos bilhetes possam 
modificar uma tal decisão, Por 
isso não compreendo as vacila- 
ções de vocês. O S. N. é sobera- 
no € suas decisões não devem 
ficar a espera da opinião de vo- 
cés que deve ser definitiva, Uma 
tal [Pã não é digna dos 
chefes do nosso Partido, porque 
é a linguagem dos medrosos, in- 
capazes de uma decisão, temeros 
sos ante a responsabilidade. Ou 
bem que vocês concordam com 
as medidas extremas e neste casa 
Já se deviam ter resolutamente 
posto em pratica, ou então dis- 
cordam mas não defendem como 
devem tal opinião. Não é possi- 
vel dirigir sem assumir responsa- 
hilidades, Por outro lado uma di- 
reção não lem o direito de vaci- 
lar em questões que dizem res« 
peito a defesa «da propria orgabi- 
zação, Vocês compreenderão a 
veemencia destas Jinhas, porque 
elas traduzem com franqueza ne- 
cessaria toda a minha tristeza 
frente “as vacilações da direção 
em cujas mãos está o futuro da 
revolução na Brasil". (Carta ae 
Prestes no “Secretariado Nacio- 
nal"), Doc. de fls. 150-157-158, 

“Acabo de receher suas cartas 
sobre o caso da Garota. Se não 
puzemos Jogo em execução as me- 
didas que você propós foi devido 
us razões que nos pareciam Jus- 
tas de que poderia resultar núma 
[esligação do Po com n massa € 
por estara Go segura, podendo, 
portanto a coisa ser resolvida 
com calma ce segurança, (O fato 
tde cconbinarmos mais uma vez 
com vocês e pedimos a solução 
definitiva não significa eue, se 
nocês não estivessem aqui nás 
inão loimariamos uma resolução 





energica, Mas, aproveltando Inda 
a experiencia que vocês têm que- 
remos resolver ns colsas bem pe- 
sudas e medidas, uma vez que 
he tempo para isto, “ 

Agora, não lenha cuidado que 
a coisa será feita direitinho, pois 
n questão de sentimentalismo não 
existe por aqui, Acima de tudo 
enlocamos os interesses do P, Vou 
terminar, embora tenha outras col- 
us ainda a informar, porque te- 
nho que entregar esta ao portador 
agora mesmo. Continue go osere- 
verte a nos ajudar, Mas, alesfnço 
essa Hupressão má que vicê teve 
du diceção que tem apguentado to- 
dos ds vepuxos de varos anos de 
formação e desenvolvimento alo 
Puelidoa e eque esti disposto q Ju. 
var avante sim (urefa por cima 
de todos os obstnculos, Abraços 
do DB” (enria de Lauro Reginatido 
Rocha — Bangi a Prestes), Doc, 
de fls My e UH, 


Sno aínda dos acusados, as de: 
elarações que a seguir Lranserevo 
e constantes dos seus depoimentos 
de fls, 

“Que o declarante afim de ex- 
plicar seu ato criminoso tem n 
confessar que põe acima de tudo 
o Partido Comunista a que per- 
tonce desde mil novecentos e vinte 
e seis por cuja doutrina sempre 
se baleu e se baterá pondo o seu 
idenl acima de sun propria vida”, 
(Francisco Natividade Lyvu — Ca- 
beção). 

Assumindo a responsabilidade 
que lhe enbe na decisão da elimi- 
nação de Elvira Copelo Coloni, 
“Elza Fernandes”, declara tam- 
bem que assim procedeu para q 
fim de resguardar os interesses do 
Partido Comunista do Drasil”, 
(Lauro Reginaldo da Rocha — 
Bangu). 

“Somente tomou parte na dell- 
beração e execução de Elvira Co- 
pelo Colonl, “Elza Fernandes", 
porque no tempo, era este o unico 
recurso de que dispunha para res- 
Kunrdar os interesses do Parlido 
Comunista”, (Honorio de Freltan 
Gulmaries — Martins). 

Em face de tols provas e da In- 
terpretação loglca do dispositivo 
legal cm cuja vigenela ocorreu q 
delito, não ha como negar, tratar- 
se de crime de natureza polilico- 
social, previsto no parsgrafo unico 
do art 17 da let 38 já referida. 

Desprezo, pois, a preliminar do 
incompelençia de fóro Jevantada 
pela defesa para, Julgando-me 
competente, conhecer do fello, de 
vez que se trata de crime da alça- 
da da Justiça Especial, e, portun- 
todo Tribunal de Segurança Na- 
cional. 

Isto posto: 

Considerando que à exceção de 
Luiz Carlos Prestes, ennfossaram 
franeumente os acusados nm 
abundancia de detalhes a partet- 
pação de cuda um, desde a prepa- 
ração À execução do crime; 

Considerando que a confissão 
dos acusados coincide, em toda A 
extensão, com a prova material do 
delito colhida em varias diligen- 
cias, desde a exumação, reconheci- 
mento e identificação da vitima; 


Considerando que Luiz Carlos 
Prestes servindo-se de recurso pro- 
telatorio, ou seja o de só falnr 
em Juizo competente, não afirma 
nem nega sua participação na pre- 

ração e eliminação da menor 
ilvira Cupelo Coloni, vulgo “Elza 
Fernandes”; 

Considerando que em viriude do 
motivo acima, fol Luiz Carlos Pres- 
tes requisitado para ser ouvido por 
este juizo; 

Considerando que &s perguntas 
que lhe foram formuladas respon- 
deu negativamente, conforme cons- 
ta do termo de declarações a fls.; 

Considerando que as expressões: 
“com plena conciencia de minha 
responsabilidade, desde os primei- 
ros instantes, tenho dado a vocês 
minha opinião sobre o que fazer 
com elal...”, “ou hem que vocês 
concordam com as medidas exlre- 
mas e neste caso já as deveriam 
ter resoluiamente posto em prali- 
entttis.” são a afirmação de uma 
ordem dada, e n censura pelo seu 
não ecuinprimento; 

Considerando que a expressão : 
“Por outro lado uma direção não 
fem o direito de vacilar em ques- 
lhes que dizem respeito À defesa 
da propria organização!..,!! ex- 
prime a preocupação do chefe na 
gefesa da “Organização” que jul- 
ga amençadas 

Considerando que “as medidas 
extremas” a que se refere Lulz 
Carlos Prestes em sua carla no 
“Secretariado” não podem ser 
outras que a eliminação da jovem, 
suposta traidora, posteriormente 
verificada 

Considerando que nenhuma du- 
vida ha necrca da autenticidade 
da carta de Luiz Carlos Prestes 
não só, pela perieia grafalngica | 
feita ecconstante dos autos, como | 
por estar ao aleanee de qualquer 
verifica-la, por simples compara- 
| ção com oulros documentos tam- 
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À NOITE — Domingo, 10 de novembro de 1940 





À Exposição do Ministerio da Guerra 








SERÁ INAUGURADA HOJ E A'S 11 HORAS — O PROGRAMA ORGANIZADO 


Está marcada para às 11 horas 
de hoje, a innuguração da exposi- 
ção retrospectiva do primeiro de- 
cenio do Estado Novo, orgaulzada 
pelo Ministerio da Guerra, Naque- 
la hora, recebido o presidente da 
Republica, pelo ministro da Guer- 


tribuição da Industria Nacional 
de Acronnulica; 4 — Correio Ae- 
reo Militar; 4 — Serviço Medi- 
co de Aeronautica; 6 — Escoln 
e Serviço. 

4 — Comissão Rondon, 

5 — Escola de Artilharia de 


ra e generais, sorá ele conduzi-| Costa, 


do no 8º ande: unde procederá 
a cerimonia inaugural, Saudará p 
chefe do governo, por essa oça- 
slão, o general Raimundo Sam- 
palio, diretor da Engenharia, em 
nome do tlular da Guerra, Em 
seguida o presidente pe correrá 
os “stands” que estão armadas 
nos 8º, 9º a 10º andntes. Após a 
visita, o chefe do Govermo divi- 
glt-se-ã no novo Gabinete do mi- 
nistro da Guerra e dal, no salio 
de honra, onde será corvido o al. 
moço. No agape falarão q minis- 


tro da Guerra e o chefe do Go 
verno, 


As comissões de recepção 


Varias comissões estão encar- 
regadas de receber os convida 
dos. O uniforme designado para 
os oficiais do Exercito, é: entça 
cinza, tupica branca, desarmado. 
Os convidados serão recebidos 'no 
“halle da nova ala, pira onde 
deverão ser dirigidos os automo- 
veis. Logo depois da inauguração, 
à exposição será encerrada, rea- 
hrindo-se na tarde do dia ime: 
diato, sendn oportunamente fran- 
queada ao publico. Com exceção 
tos oflelais das forças armadas, 
e dos fotografos de revistas e 
Jornais acreditados junto ao ga- 
lénete do ministro da Guerra, e 
dos convidados para o almoço, 
não será permitida a visita É ex 
posição, 


O programa da Exposição 
«8º pavimento: 1 — Inspetoria 
de Ensino — 1 — Escola Tecni- 
ca do Exeixito; 2 — Escola Miti- 
tar; 3 — Escola de Educação Fi- 
sica do Exercito; 4 — Escola de 
Intendencia dy Exercito; 5 — 
Colegio Militar; 6 — Escola de 
Geografos; 7 — Centro de Inslru- 
são de Moto-mecanização; 8 — 
“entro de Instrução Anli-Aerea 

2 — Wiretoria de Materinl Bo- 
lico — | — Fabrica de Andaral; 
2 — Fabrica de Piquete; | — 
Fabrica de Realengo; 4 — drse- 
nal de Guera do Rio de Innei- 
ro; 5 — Pabriea de Juiz de Fórm; 


Ai pda Fahrica de Hajubá; 7 — Fa 
brica du Estrela; 8 — Fabrica de 
Bonsucesso: |) — Arsenal ato 


Guerra General Camara; 10 — Fa- 
brica de Curiliba: 11 — Serviço do 
Material Bolico da 5.º Negião Mi- 
Hitar, 

d — Diretoria de Engenharia — 
E — Comissão de Construção do 
Sovo Quartel Goncral do Exerel. 
login) Exposição de Pinturas: h) 
Comissão de Construção: 2 — 
Comissão de Construção da Fa 
briemn de Base Dopla de Piquete: 
do Nova Escola Militar de Je- 
cendes 4 — Palalhões Rodovias 
rlosp mw — Batalhões Perroviarios; 
f— Serviços de Transmissões; 7 
— Serviços de Engenharias 8 — 
“CP Hidro Eletrico de Bicas do 
Melo, 

4 — Serviço de Satide, 

b — Direturin de Veterinaria e 
Remonta do Exercito, 

6 — Diretoria de Intendencia, 

7 — Secretaria Geral do Minis- 
terio da Guerra; — 1 — Biblin- 
teca Militar; 2 — Gabinete Foto- 
Cartografico; 3 Arquivo do 
Exercito; 4 — Imprensa Millar: 
à — Serviço de Identificação do 
Exeveitos 

8 — Centro de Preparação dox 
Oficiais da Reserva, 

— Agencia de Correlos e Te- 
legrafos. 

9.º Pavimento: 1 — Fabrica de 
Material de Transmissões, 

2 — Escols de Estado Malor, 

q — Diretoria de Aeronautica 
— 1 — Serviço de Engenharia da 
Aeronantica; 2 — Serviço Teenl- 
co de Aeronautica; a) Parque 
Central de Aeronnutlca; b) Con- 


MAOS A SA RAR ASSAR A 
VESTIDINHOS a $900 


Será verdade que se possa ven- 
der vestldinhos em mimosos voils 
para meninas até 5 anos, a 40007 

é não acredita vá, quanto antes, 
A” NOBREZA, Urugualana 98, e 
certifique-se. Só o feltlo vale 
muito mais. 
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bem existentes nos autos e cuja 
autoria não é negada; 

Considerando que esta carta in- 
fluiu decisivamente no animo dos 
excoutorés, como está referido à 
Is. 9 verso e Já dos autos; 

Considerando que o Partido Co- 
munista é uma organização poli- 
tica com finalidades e propnsitos 
eontranios ao regime estabelecido 
no Brasil; 


Considerando que a co-auloria 
tos que levaram a efelto a prepi- 
ração e execução do crime é equi- 
valente e necessária em suas dife- 
tetes fases; 


Considerando que afirmando ou 
negando Luiz Carlos Prestes sua 
participação na preparação e eli- 
mináção de Elvira Cupelo Coloni 
ou “Elra Fernandes” em nada 
modifica a Figura juridica da co- 
autoria Intelectunl ou psíquica so- 
hejamente provada; 

Considerando não estar sullei- 
entemente provada a co-anloria 
de Manoel Severiano Cavalcanti e 
Lauro Reginaldo da-Mocha, vulgo 
“Bangu”, resultando, entretanto, 
dos anlos lerem os mesmos se 
acumpliciado no atentado á me- 
aor Elvira Cupelo Coloni ou “El- 
za Fernandes"; 

Considerando que se os comu- 
nistas se arrogam o direito de 
imolar vitimas em defesa do seu 
“orédo”, aos defensores da socie- 
tade brasileira cabe o dever de 
defende-la, da manelra e forma 
previstas pela lel; 

Por tudo isso e mais o que dos 
autos consta: 

Condeno à pena de trinta anos 
de prisão celular, grau maximo 
do artigo 17, paragrafo unico da 
Lei nº 38, de 4 de abril de 1035, 
combinado com o artigo 294, pa- 
ragrafo 1º da Consolidação das 
Leis Ponais, ocorrendo as agra- 
vauntes dos parngrafos 2º, Gr, 7º e 
19º do artigo 20, da referida Con- 
solidação e na ausencia de ale- 
uuantes nos réos: Luiz Carlos 
Prestes, Francisco Natividade Li- 
va, vulgo “Cabeção”, Adelino Del- 
cola dos Santos, vulgo “Tampl- 
uba”, Honorio de Freitas Guima- 
rães, vulgo “Martins” e Eduardo 
Mibeiro Xavier; e á pena de vinte 
anos de prisão celular, gra ma- 
ximo do artigo 17, paragrafo uni- 
co ada Lei nº 48 já cilada, cio q 
artigo 204, paragenfo 1º ele os 
vrligos 03 e 64 da Consolidação 
das Leis Penais, na preponderan- 
eia de cireuastancias agravantes 
sobre a ntenuante do bom com- 
portamento anterioro os réus Ma- 
noel Severiano Cavalcanti e Lat- 
vo Heginaldo da Rocha, 

Hio de Janeiro, 7 de novembro 
de IO Angusto Maxnard Go- 
mes — Coronel juiz do Tribunal 
ce Seguranca Narienel 


6 — Serviço  Geografica do 
Exercito. 
7 — Serviço  Radio-telegrafico 


do Exercito, 

10º Pavimento: 1 — Firmas 
que concorrem á Exposição — 
L— Fabrica Ipiranga (Mia — D, 
EF); 2 — Fabrica Metalurgica e 
Munições (São Leopoldo — Rio 
Grande do Suly;sd — Cla, Brasi- 
era de Cartuchos (São Paulo); 





4 — Usinas Eletro-Aço *cna 
(Blumenau — Sta. Catarina); & 
— Cin, 3. 1 de Usina Me- 
Eosvglca (5, Paulo); 6 — 5, R. F, 
do Brasil ( Rio — D. FF); 7 — 
Bianchi & Cia. (5. Paulo); 8 — 
Usinas: Maquinas Piratininga Li- 
muda (8, Paulo; 9 — Lamina- 
ção Nacionais de Metals (5, Pau- 


lo), 10 — Bletra Aos Paulista (S, 
Paulo) 1 — Fabrica Manufatu- 
ra cede Aluminio (5, Leopoldo — 


R. 6 Suljy 12 — Oroxo Esmeris 
So A 48, Paulo; dd — Usinas 
Santa Mimpia Lida, (5. Paulo); 
HE == Cla, Sidero gicr Delgu-Mi- 
metro (Monlevuto — Minas), 

4 — Cinema, 


eeredatterrdda cratera dart A 


VISÃO GRANDIOSA DO BRASIL 


numa sintese de 


arte e de técnica 


Cartazes gigantescos, vitrines e paíneis moder- 
nos exibirão, na Feira de Amostras, os dez anos 
de governo do presidente Getulio Vargas 


A XHI Felra Internacional de 
Amostras terá, neste ano, uma 
atração particular: grande e su- 
gestiva exposição das realizações 
do governo do presidente Gelullo 
Vargas. Organizada pelo Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda, 
essa exposição ocupará os dois 

rimelros pavilhões do tecinto da 
Feira que, pata isso, avfreram 
completa reforma, 

A remodelação da Marluha, o 
reaparelbumento do Exercito, ns 
obras publicas executadas, o que 
fol feito nos setores da saude, do 
ensino e da agricultura, o progres- 
so da nossa aviação civil, militar 
e naval, as conquistas da nossa 
diplomacia, a evolução economica, 
o Incremento da siderurgia, ns 
pesquisas do petroleo, o aumento 
da riqueza nacional, tudo, entim, 
que representa esforço, Inicinllya 
e realização do presidente Gotu- 
ho Vargas se revela nesse corta- 
men, tom exaberaneia de do 
cumentos fologralicos c dados es= 
tafisticos, 


F-ineis de 22 metros 


No proximo din 10 a NHL Feira 
Internacional de Amostras devera 
sor Inaugurada, mas nossa ropotr- 
tagem Já teve coportunkinde ee 
verificar o que serã a exposição 
dos dez anos de governo do pre- 
sidente Getulio Vargas. À Impres 
são que colhemos do importante 
certamen Folia de mma grandiosa 
visão do Brasil atua). | 

4 par do sentido nbjetivo que 
caracteriza a exposição, elmo 
nos a atenção n maneira como fo- 
rum confeccionados 3 puincis, 
dentro da concepção artistica 
mais avançada. Estendendo-se por 
dois pavilhões, eles fisim, com 
nitida realidade, quast tudo o que 
o chefe do Governo realizam nes- 
tes dols Justros, refletindo o alto 
grau de progresso a que atingi- 
mos. Raramente ter-se-á organi- 
zato entre nós trabalho mais per- 
feito, de grandes proporções e 
lovga visão estetica. Basta dizer 
que há palneis que cobrem uma 
extensão de 22 metros e 4 de nl- 
tura, feltos com uma beleza deco- 
rativa é ricos de documentos. 


Cartazes gigantescos e 
foto-montagens 


A exposição decenal do governo 
do presidente Getulio Vargas com- 
põe-se de 180 palneis, dezenas do 
vitrines e interessantes divramas, 
além de outros modernos proces- 
sos de exposiçio, 

Há ainda a composição de foto- 
montagens, a elaboração de gl- 
gantescos cartazes nos quais res- 
saltam os motivos renis aplicados, 
em relevo, desvendando-se nessa 
arte, os segredos da terceira di- 
mensão, a vivacidade dos colori- 
dos e a representação dos objetos 
e Instrumentos feita na sua forma 
mais verdadeira, em combinação 
com um admiravel jogo de sim- 
bolos, 


“Sanear, educar, povoar” 


Outro elemento sugestivo do 
certame é a simbolização do de. 
cento do Governo Getulio Vir. 
Kas, colocada Jogo & entrada do 
recinto da Feira, enlre os pavi- 
lhãse do D. 1, P, 

Trata-se de uma artstica coluna 
de bronze de doze metros de al- 
tura, ostentando wm Lriungulo de 
grandes dimensões sobre o qual:sa 
destinem estas tres palavras: Sa- 
nenro Bdncas Povone — feudo dy 
seguinto frase-legenda do presiden- 
te Gelullo Vargas: “Ili go fra- 
si, tres problemas fundamentais 
dentro dos quais está Irlangulado 
aaa RARAS ASS TS 


Asilo de Oriãos Analia 
Franco 


Realizar-se-á, hoje, domingo, 
fis 16 horas, a palestra mensal 
às crianças do Asilo de Orfãos 
Analia Franco, à rua Figueira 
n. 65 — Estação do Nocha, 


CARIOCA, a sua revista 








att AAA AAA AAA RARAS DA 


À REAL SOCIEDADE 






D Seu progresso; sanear, educar, 
povoar”, Ao centro do triangulo 
em gás neon, a configuração geo- 
grafica do Brasil, 

A exposição das realizações do 
presidente Gelulia Vargas nestes 
dez anos de governo marcará, as- 
sim, o acontecimento culminante 
da XHI Feira Internacional de 
Amostras. 


O bonde foi de 
encontro ao 


onibus 
Varias' pessoas feridas 


Na rua General Canabarro, es- 
quina com avenida Maracanã, 
deorreu na noite de ontem um 
desastre de grandes proporções, 
entre wmv onibus que faz a linha 
Rio de Juneiro-Piral e um bonde 
linha Engenho de Dentro, do qual 
salenm [oridas varias pessoas. | 
vuibus que trazia o mumero 482! 
e eru dirigido pelo malorista Jor-| 
ge Amtanio Jorahim, Sob colhido! 
votentamento pelo Donde eque 
trazia como motormmelro a dordão 
Gonçilves, so atravessar a fren- 
te do elétrico. No local, entre q 
sraude contusão, varius vitimas 
gravemente atingidas pelo cho 
ee e pelas ferragens desmantola- 
das, pediam socórra, que lhes fol 
prestado pelo Posto ee Assistern- 
et do Mo Po So São celas: Luiz 
Alves de Atanjo, de 38 anos, ca- 
sudo, cmpregado cm constipação 
eivalie residente mu estruda |Nio-! 
São Paulo, dB, que recebem feri- 
mentos no cranios Mantel de 
Souza, de 46 anos, casado, folo- 
grafo, morador drum Campo 
Grande, 118, com contusões; q 
senhorita Jacy Cordeiro Nobre, de 
4H anos de idade, escrituraria da 
Light, em exercicio no Ribeleão 
das: Lages; Antonio  Vadula, de 
dt amos, funcionario publico, 
domiciliado, À rua Raymundo 
Corrta, 18, apartamento JOL, com 
contusões pelo corpo e fratura 
de crunio, que ficou internado no 
Hospital de Pronto. Socorro, em 
vista da gravidade do seu es- 
tado, 

O oulbus pertencia Á empresa 
"Expresso Touristico” e ficou 
bastante avariado, com sua pa- 
rode Internal completameste em 
destroços. O comissario do 19, 
distrito esteve no local. 

Deu-nos aviso do fato o “Cas 
rioca-reparter”, 


O | alarme da noite 


LONDRES, 9 (A. P.) — Como 
de costume, ao iniciar da noite 
soou o primeiro alarme anti-acs 
reo, avisando da aproximação de 
aviões inimigos para seus costu- 
meiros ataques. 
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VICENTE CELESTINO 


do Brasil 








a voz orgulho 
Domingo, às 12 horas, na 


RADIO NACIONAL 


Programa Luiz Vassallo 
EM UM PROGRAMA DE 


VELHAS MELODIAS 
DO BRASIL 


sob o alto patrocinio dos 


Laboratorios Cordeiro 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 45 
a homeppatla que tem curado 


milhares de doentes 





PRE-8 — 980 quilociclos 





BELGA DE BENEFI- 


CÊNCIA DO RIO DE JANEIRO 


tem o prazer de transmitir 


vito que lhes fez S, Ex. o embaixador 


a todos os belgas o con- 
da Belgica, 


para assistirem á missa que mandar rezar na sexta- 
feira, dia 15 de novembro, na igreja da Santa Cruz 
dos Militares, à rua Primeiro de Março, ás 10 horas, 
por ocasião da festa de S.M, O REI LEOPOLDO HIT. 





BENEDICTO LUIZ DOS 
SANTOS SOARES 
(DESPACHANTE) 

+ Viuva e filhos con- 

vidam amigos e paren- 
tes para assislirem ú missa 
de 1º aniversario de sem 
passamento, a realizar-se | 
no dia 11, segunda-feira, | 
ás 9 horas, no altar-mór da | 
igreja do Rosario e 8, Be. 
nedito, Desde já, confes | 


sam-se gratos a todos que 
--earecerem, 


iai Co 


José Pereira das Neves 


je Antonio Pereira das. 


Neves e irmãos, convidam 
todos os parentes e amigos 
para assistirem à missa de 7º 
dia que mandam celebrar no 
altar-mór da igreja de São Fran-. 
cisco de Paula, terça-feira, dia 
12, às 9,30 horas, por alma de 
seu estimado avô, pai e esposo: 
JOSÉ PEREIRA DAS NEVES c 
penhorados, agradecem a lodos 
que comparecerem a este ato 
religioso, 


Urivada de duns 
cstentficando “estomago” e pé”, 
“porque o aparelho de 
pdestes moluscos é conslituldo por 











organizou novas turmas 
MISSÃO ao Ginásio e no 
cionarão das 8 ds 11,30 
intensivo em turmas de 


exames em dezembro, 


TIJUCA, Expediente de 8 


o 


NS (CONTINUAÇÃO DA 2* 
MD PAGINA ROTOGRAVADA) 


veas que substituem os dentes, po- 
de ser movimentado como um cem- 
boto dentro da boca tubular, Al- 
mentam-se aderindo à presa per 
melo desse Instrumento de sucção 
e raspando a carne da vitima com 
a lingua. Podem assim abrir um 
forro clreulnr no corpo do animal 
atacado, penetrando até as cavi- 
úndes interiores. 


* 


Ds moluscos são animais que, 
quase todos, possuem conchas, ori 
duplas (bivalvas) como as ostras, 
mexilhões e mariscos; ora singe- 
las e acas, como os caracois e cas 
ramujos; ora embebidas no pro 
prlo corpo, como a “pena” das lu- 
las. Os bivalvos, ou lamellbran- 
quios, não todos aquaticos e“ qua- 
se todos marinhos, Vivem entre 
duns conchas duras urtleulndas 
por uma charneira num dos lados, 
Vela ação de musculos poderosos, 
casas conchas podem ser fechadas, 
encerrando completamente o an) 
mal, à aproximação de qualquer 
perigo. 

Os bivalvos vivem por umn con: 
tinua corrente de agua que passa 
por entre as duas conchas e dy 
qual extraem o oxigenio « as mi- 
nusculas particulas de materia ore 
guniea de que se nutrem, no mes- 
mo tempo que nela descarregam 
os produtos de eliminação. Quan 
do abrimos um mexilhão, o apa- 
relho mais evidente é o que vul- 
gurmente é chamado “guclras” e 
serve para manter a aguit em cir- 
culação vagurosa. São filtros com- 

exos, como o faringe do “um- 
phioxes” ou da seringa-do-mar, 
através eos quais a agua passa Im- 
pelida por clios. A são coligidas 
us particulas de alimento e Lrans- 
Feridas à loca, 


á 


Os gasteropodes constitnem n 
sevrunda classe dos moluscos (a 
denominação “gnasteropode” é de- 
palavras gregas 


Incomeção 


um disco muscular, chamado pé, 
enlocado no ventre e sobre o qual 
se arrastnm) e muitos, dentre eleu 
são enrnlvoros, Ha caramujos, por 
exemplo, que fazem furos ntravés 
das conchas dam ostras para chu- 
par-lhes a carne macia e saborosa, 
A maioria, porem, alimenta-se de 
vegetais, 
* 


Os cefalopodes, que constituem 
a terceira classe dos moluscos, 
compreendem os polvos e ns lu 
las. À maloria dos cefalopodes cap- 
tutam as guns presas, constituldas 
principalmente por peixes e crus 
taceos, escorandu-as e saltando so 
bre elas no momento oportuno, Os 
tentaculos que lhes rodelam as 
bocas são providos de ventosas pos 
derosas por melo das quais agur- 
ram os vitimas. Uma vez domina 
dn, a presa é invadida por um par 
do mandíbulas agudas € curvas cos 
mo um bico de aguia, e submetida 
à Injeção de um suco digestivo ex- 
pelido pela boca do stacante. Esse 
guco paralisa rapidamente a viti- 
ma e nos poucos dissolvo e par 
clalmente digere a carne da presa, 
formando uma especie de caldo ou 
sopa que é suguda pelo vencedor, 

Os polvos vivem principalmente 
no fundo do mar, abrigados em 
cavernas e fendas das rochas, mul- 
tua vezes construindo trincheiras 
de pedras soltas, atacando de re- 
pente nm vitimas que passam por 
perto, Ma polvos gigantes, com 
mais de quinze metros de compri- 
mento, 

* 


Examinando n face inferior de 
tema estrela do mar nolume-se ciu- 
co sulcos que irradiam da boca, 
cada um se prolongando em foda 
ua extensão de cada braço. Nesses 
euleos ha uma dupla ow quadru- 
pla fila de pequenos tubos 
terminam cm ventosas. Não pus 
stindo aparelhos mestigativo, q ese 
trela do mar, algumas delas reco- 
lhem as presas dentro do proprio 
corpo e ni as digerem; outras se- 
guram a vitima com os tubos pe- 
diculares e invertem, pela boca, o 
proprio estomago qura envolver 
a presa e vesim digeri-la, exterior- 
mente. Alimentam-se. de presas 
animais: de seringus-do-mar, ver- 


nores; as especies maiores, de os« 
tras, mariscos, mexilhões, As Jerl- 
dias, que são ns de sele ramos, de 
uutras estrelas do mar, 


* 


Ha “flores” marinhas que são 
verdadelras armadilhas comufla- 
tas. É o censo do polipo, Dá, na vers 
dnde, a Impressão de ser uma flor. 
Se um crustaceo microscopico toca 
de leve na ratoelra, vê-se imedia- 
tamento envolvido pelos fllamen- 
ton causticantes e entorpecentes do 
animal para ser a seguir agarrado 
pelos tentnculos e empurrado atra- 
vês da boca do polipo, 


* 


As esponjas absorvem particulas 
de materia organica, sendo o pro- 
cesso allmentar identico ao das 
teringas-do-mar, 


* 


Ha duas especies de baleias. As 
que possuem dentes nutrem-se ade 
vresas maiores, «de peixes, As de 
barbatanas, teem, no invéx do den- 
tes, uma peneira de 
em redor da boca e alimentam 
de animais minuseulos que puly- 
lsm cem miriades na superficie do 
mar A baleia sorvo uma grande 
porção de neua e torna a expeli- 
la através dus seus bigodes Inter- 
Pos de barbatanas; em seguida 
devora ae nnimalicalos que fien- 
Fim presos nas malhas da peneira, 


* 


Vamos concluir pela Ingosta) É. 


cnriosinsima a descrição que “A 
Clencla da Vida” fnz do sistema 
nlimentar desse animal. Prevenin- 
de o leitor de que Us nomes aplica- 


que, 


barbatanas | 


COLEGIO BAPTISTA 


para o CURSO DE ap. 
Curso Comercial, que [yn. 
e das 14 ás 17.30, Ensim 
20 alunos no maxima, — 
Mensalidade 208000. Aceitam-se 


RUA JOSE" HIGINO, 416 — Phone 483660 1 
ds 16 e das 19 às 20,90, É 


IPEP ACEITOS OADACOCALLLALOCAADECOSEC LO POLO rs as 


COMO SE COME NO FUNDO DO 1 


| 











d funcionam 
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inscrições para! 


Ê 
MESA 


EU 


dos nos diversos pregos ds 
ta são simples sulisiituto 
feitos, dada q diversidade cs 
sem organismo co do Jum 
sulores assinalam eme) 
tudo o que nparra, temo q 
preferencia por alimentos qu 
gem animal, tudo von va q 
Cos, erustncoys mondruds, vo 
qunlquer especie de corn 
mastigação nm que sulimel 
mento é efetuada do meio 
lar. Em regras comida ca 
peles pinças, que a Erazol 
primeiro ou segundo par di 
nas. Estas entregam e yu 
ultimo par de spondic 
que com os seus dentes nus q 
dilaceram. O alimento É em 


Coser e... 


du passado mucessivamento q o 


gundos e nos primeiras qi 

des, ds segundas e primeica R 
axilas, que. todos são apos ' 
mastigatorine, e finalmente s 

às mandibulas, qpolerosos 
lhos de cortar o moce, Ai! , 
assim a mínimas porticulno, 

o alimento à boca. Da boca + 
estomago, que é uma segunda 
quina de mastigar; encorçy 
plexo aparelho muscular e de dy 
vancas que formam o “mol 
gastrico” quo põe cm no 
dentes poderosos, Pesos «dpi 
duzem o bolo alimentício q 
polpa, que, simultincmente, + 
metila no suco digestivo 

do pelo orgão a que se di q 

de Figado. 

Do moinho gastrico pnsra 
tra camara menor, (usas 
filtros e peneiras, unido (dl 
em duas frases, As qa 
mais grosseiras penelran 
testino, onde q muteris mi 
que contenham é absurstila, 
finalmente eliminados « 

4 outra fração, constitui 

suco digestivo Lemos 
emo cm stespensão come po 
mnascnlas a mndor purte o 
mentes eterdlives, dt aerea 
tubinhos do Fiada, e ai o 
prinelpal abisarção das ali 
mg DO 


FRANCO 


ua 


E] v 
3 larg. - miro. ! 
Filó Francis para vos d 
vas de 3º Jargueas. do 
Sou o metro, A NO! 
Viemguaduna, My, esti 
durante cute mês,n 1490 
vellem qoivas munlernas * 
— sr = 


PRESAS DE GUEN! 
E BLOQUEIO 


ENA ECONTINVAÇÃO DA 
7/8 PAGINA ROTOGRAVS! 
e mercadoria, feitas no inimig: 
aos neutros, que tentavam 
vessar as zonas do bloguelo, 

A Procinmação Renl de !! 
malo de 1546, deu novas norjoos 
no “rateio das presas”, eoisi 
ferente da “bonificação po: 
sa”, visto representar o prodo o, 
rastendo, da venda da presa 

O comandante em chefe porly 
trinta avos e do remanescon': 
capitão teria um decimo, Hiri 
seo resto da tripulação em 
clnmses, de modo a haver ums 
trlhulção proporcional. 

Em 1900, uma Proclamação “4 
Rainha Vitoria pôs em vigor ) 
pluno de distribuição. Em ni 
de 1914, 0 “rateio das presos 
suprimido, estabelecendo-se a 
nlleação por presa”, uma proliiis 
cação, enfim, para regulumo: 
dn qual houve autorização d 
mirantado, 


Knlre 1804 e JM ma pro 
revistas não tyeram sign! 
pois os unicos casos de qipivoa 
forum os de navios piratas 
grelros, fora da alenda dus 
bonnis de Prosus, 

Em qutubro de 1914, foi 
riznda q fnstnlação de Toi! 
de Presas regionais, sedia 
diversas pontos o Jumper 
Nus costas nilanticas Jrtivi 
zação para as seguintes, htm I 
das necessiiindes; Berquuilo 
um Mondiuras inileca, Mini 
difax, 8. João da Teri 
Charotetawn, Port Stunt 
land), Gibraltar, Jamal 
(Antilhas), Serra Leon, d 
Trinidad o Santa Lucia [Os 


DURANTE A GRANDE 61 


Para as operações nu 
CGrunde Guerra, uma rio 


E 03 0 5 É 


emu ' 


| Conselho declarou, em 1 
mes minusenlos, polipos, os me, 


lia, a intenção de Sua ) 
de atribuir “honifienções 
sus” nos oflcials e equin 
naves de guerra, 

Um caso do mnior Inter 
decidido por Sir Sumucl Es 
22 do decembro de Jin, 
determinou, no Trib: 
sas, que o “IH, M. 8. 4 
não tinha direito a p 
na quantia de Jon di! 
bulda, em agosto de 19] 
quadrão do Almirantudo 
pela destruição dos “5 
“Gneisenau", “Loiprig” + 
Der”, na batalha dus dl 
land, em dezembro le 
“HM. 8. Comopus 
“realmente presente! q 
cão embora tenha pros 
tingido o “Gnelsensu” 

NA GUERRA 

Presentemente, dado q 
te dominio dos maços 
nha britanien, já os out 
rantes poco se gventias 
alto e os neutras pão vo 
OF AeuS navios para q 
elaradas Iloequesnidis 
Unido, mn não ser mu 
“pavtiecrt dudu qr 
britanieo, o que emitir 
que a carga da nov 
mentro, não contom 

Em ecnmpensação, « 
tabelecen O vontra-! 
Hhas Britanieas, 
mento irrestrito, por d 
mesrinos, avides e Jus 
deiras, de todas as « 
que se aprosimem du- 

Os “Tribunais de Tº 
Far. com povens farol 
come me 
tempos do crescimento 
unval hritanico. dns 
marca prveste-sp qo po y 
teiramente novas. 

Multa coisa mitos 
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AFI 


com 


Lda rainha Ana nto os 1 
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Oº aniversario 


LAMARTINE 


O 150º aniversario do nascimento de Lamartine foi celebrado, 
ba dias, pela Academia de Mácon, sua cidade natal, na Borgo- 
nha (França). Alphonse de Lamartine não foi somente o poeta 
eleginço, ou “moribundo", que toda uma geração repetiu e parafra- 
geou com máior ou menor felicidade, na França e deste lado do 
Atlantico, Nem o poeta que abordou todos os generos — o lírico, o 
epico, o narrativo, e de quem Théophile Gautier disse que era “a 
propria poesia”, 

Flegante, simples, generoso, prodigo, dado aos prazeres do 
campo, mas trabalhador que não conhecia a fadiga e amigo de servir, 
belo tipo de gentilhomem e de mundano, desenvolveu uma intensa 
atividade na política, que durante longos anos foi a sua ocupação 
= principal. Suas idéias politicas tinham, de resto, o mesmo tom de 
8 grandeza e dignidade que o mundo admirou nos seus versos e que 
exprime toda wma feição Intelectual, A republica de Lamartine é 
























































8 quelquer coisa como uma ode lamartincana. 
3 k Morreu em 1869, triste e cheio de dividas, após dezoito anos de 
| ostracismo e trabalhosa pobreza, deixando uma enorme bagagem 
E literaria, 
o aa * 
D ) O verso de Lamartine é sempre fluente e sem artifícios (ele 
Í disse: “Je ne pense jamais, mes idées pensent pour moi"), a sua 


inspiração sempre alta e voltada para a paz da natureza ainda quan- 
do embebida na sensualidade mediterranea: “Poeta de genio ins- 
tintivo” — chamou-lhe Sainte-Beuve. ! ; 

Nas primeiras Meditações (1820) que tão retumbante exito alcan- 
! 0 qaram e marcam a - renovação da poesia: francesa, ha quatro 
| (RM peças que ficaram celebres; |'taolement, le Vallon, le Lao, |! Automhe, 
temas de recolhimento e de amor característicos do temperamento 
lamartineano. Aqui vão algumas de suas passagens 

Da primeira: 


q) “Sauvent sur la montagne, à lVombre du vieux chéne 
) du coucher du soleil, tristement je m'assieda; «+: 
u le gromêéne au hasard me regards sur la ploine, 

E Dont le tableau changeant se déroule à mes pieds,* 

, 

A Em le Vallon! 

s “Mon coeur est en repos, mon dme est en silencey 

|- Le bruit loíntain du monde expire en arrivant, 

pa Comme un son éloigné qu'affaiblit la distance, 

D, 4 Porcilte incertaine apporté par le vent.” 


L'Automnes - 

“Peul-flre Vavenir me gardait-il encon 

Un retour de bonhéur dont Fespoir est perdul 
Peul-étre, dans la foule, une dme que J'ignore 
duruil compris mou âme, et m'aurait répondul.,.” 


“Mas de todos é de certo le Lac o mais conhecido como Bigalti- 
tetivo Ga “maneira” do poeta: 


“Ainst, toujours poussês vers de nouveanr rivages, 

Bana to nuit éternelle emportés sans retour, 

Ne pourrons-nous jumutis sur l'océan des áges 
deter Vuncre un seul jour? 


EEE EEE A 


“O temps, suspends ton vol! et vous, heures propices, 
Suspendez votre cours! 

Laissez-nons savonrer tes rapides délices 
Des plus beaux de nos jours! 


Prtoungas CRER CE EEE EAEEEEEEE EEE EEREEEE ES 


“Que le vent qui gêmit, le roseau qui soupire, 

Que les parfums légera de tom air embanmeé, 

Ure toul ce qu'on entend, Pon boil ou Von respire, 
Tout dise: “Hs ont'aime!! 


inspiração do poeta: 


“Que ma raison se tarse, el que mon teur adorel 

Lacroix à mes regards répêle un noúvean jour; 

due pieds d'un Dieu mourant puis-je douter encore ? 
Non: Camour m'explique Pamonr. 


vencia e à sensualidade do clima italiano, que fascinou Lamartine. 
br exemplo, em lachlat 


“Mortel, ouvre ton úme à ces torrents de vie; 
Recois par tous les sens les charmes de la muit: 
A Venivrer d'amour son ombre te convie.,- 
Son astre dans le ciel se lêve et tê conduit, 


ta xo lorrão natal: 


“L'onde qui baise ce rivage, 

De quoi se plaint-elle à ses bords? 
Ponrquoi le roseau sur la plage; 
Ponrquai le ruisseau sous l'ombrage, 
Rendent-ils de tristes accords? 


“Et toi, qui mollement te livres 

Au douz sourtre du bonheur, 

Et du regard dont tu m'entpres 

Me fais mourir, me fais revivre, 

De quoi te plaíns-tu sur mon cour?” 


tesenas 


“Jnimais les voíx du soir dans les aírs tépandues 
Le bruit lointain des chars gêmistant sons leur poids 
Et le lourd tintement des cloches sunpendues 

Au cou des chevreaux dans les bois. 


Docticas e religiosas: 


“Félas! combien de fois seul, veillant sur ces cimes 
Oi notre dme plus libre a des voeux plus sublimes, 
Benux astres, [leurs dm ciel dont le lis est jaloux, 
J'ai murmuré tout bas: Que ne suis-je un de vous? 


As Novas Meditações pertence ainda le Pobte mourantt 


“Je jeite un nom de plus à ces flots sans rivage : 
Au gré des vents, du ciel, qu'il s'ublme ou surnagt 
En serai-je plus grand? Pourquoi? ce n'est, quiun mom, 
Le eugne qui s'enbole aux notes éternelles, 
Amir, s'informe-t-il st ['ombre ne ses ailes 
Flotte encor sur un vil guzon? 


Méditationa: 


“Toí que J'al recueitll sur sa bouche expiranta 
«c son dernier souffle et son dernier adibu, 





neto de senhores de engenho que 
se fez escritor para botar em le- 
tra de fôrma à historia de sua 
cosa 


nos salões desbotados dos Miran- 


te, com perfume de coisas idas, 
salões proprios para cenario de 
malassombrado, com sua torre vé- 


de S, Caetano. Paredes énormes 





Az Nouveíles Méditations revelam, em algumas péças, a ih- 


O mésmo carater teem Les Préludes, escritos em Florença, erle- 
talinos e magníficos de virtuosidade, e onde aparece a alegria da vol- 


RCE ERES EAR. 


aC tea ana a rodar entra nao runas nan inasan jus 


Les Etolles é, de cérto modo, uma antecipação das Harmonias 


E', porém, em le Cruelfix que está a obra-prima das Nouvellet 


DI Gilberto Freire, com aquele 
seu modo leve de dizer as 
coisas mais pserihs, que me 


chamou a atenção P peso este deli- 


cinso “Ciclo das rações”. Foi 
uma aventura colorida essa de 
travar relações com a prosa ma- 
cin do Sr. Cardoso de Miranda, 


grande, 

Em 1937, calando material para 
um romance que publicaria dois 
anos depois (“Olha para o céu, 
Frederico"), estive varias vezes 


das. Um. casarão de pedra e cal 
com raizes de secukos na terra 
fluminense. Encontrei-o já dqen- 


Jha de muitos anos coberta pelo 
verde da erva de passarinho e 
cnteitada de vermelho pelo melão 


que viram gerações de fidalgos, 
e sinhazinhas romanticas e se- 
nhores de engenho gritões. Fóra 
nesse ambiente de castelo medie- 
val que muitas vezes o barão da 
Abadia, Gregorio Francisco de 
Miranda, dera as suas ordens de 
comando, A' boquinhã da nolte, 
quando as cigarras se esfarela- 
vam nas cantorias pelo: marron 
dos troncos, os servos, de cabeça 
baixa, vinham pedir a benção so 
dono daquele múrido, Lá de den« 
tro, da cadeira preguiçosa, com 
uv “Monitor” esido nos joelhos, o 
bom senhor vin o seu povo pas- 
Bar. 
Tambem em hoites de lua gor- 
da, depois da janta, a familia se 
aglomerava na varanda para ou» 
vir as queixas e pedidos da es- 
cravaria, Ribeiroles, aquele fran- 
cês que lia Voltaire e bebia vi- 
nho de cajú, acharia esse cos- 
tume de um sabor adoravel, só 
comparavel às conversas ao pé da 
lareira em certas aldeias de 
França... 

O barão da Abadia, segundo a 
lenda, tinha mesmo um coração 
de doce, de pão de Lot, Não po- 
dia ver miserias, As nossas casas- 
grandes viviam repletas de tipos 
assim. Gente farta, de mesa aber- 
ta para os forasteiros, À hora da 
refeição era considerada coisa 
sonta. Os hospedes, antes de se 
recolherem aos seus leitos am- 
plos, lavavam os pés em bacias 
de prata, cheias dessas aguas aro- 
maticas que os perfumistas de en- 
gonho fabricavam com raizes e 
folhas de certas arvores. Coleção 
de bacias de prata foi Feydit en- 
contrar na casa de um senhor de 
açucar de nome Joaquim José Nu- 
nes, em Campos, por sinal ho- 
mem atrabiliario, levado da bre- 
ca, que aplicava a palmatoria de 
sote furos como quem bebe agua. 
Palmatoria e purgantos, como 
aconteceu a um pobre oficial de 
justiça que caiu na desgraça de 
fuzer uma citação em terras de 
seu engenho... “Mas o viajante 
que em sun casa chegava — re- 
fore-se Feydit ainda ao temivel 
Joaquim José Nunes — era tra- 
tado com a maior cordialidade, e 
antes de deitar-se lhe eram pe- 
las mucamas, quase brancas, la- 
vados os pés em bacias de prata”, 

Nas mesas de Jacarandá eram 
servidos leitões morenos em ban- 
dejas ricamente trabalhadas. 

O vinho vermelho das quintas 
tresmontanas tingia os copos de 
cristcl. As meninas e os meninos, 
sempre de cabeças mais fracas, 
regalavam-se nos vinhos de ca- 
jú, deliciosa bebida que a mão 
esperta da negra cozinheira fa- 
bricava na despensa, longe do &i- 
nhozinho e dos moleques de pés 
esparramados da bagnceira. Nos 
dias de fabricação de doces e lico- 
res & criançada era varrida da 
cozinha, A feitura de certos pro- 
dutos era Coisa sagrada, uma es- 
pecie de segredo de familia, 
sempre muito bem conservado. 


"DATILOGRAFOS 


Estão abertas as Incrições pa- 
ra este cargo, Já temos progra- 
ma, peçam Informações na mecre- 
taria. Art, 100, ESCOLA URANIA, 
7 de Betembro n. 107. Tel, 22-3772. 
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Musica A estação musical, 
aproxima-se do fim. Já 
Transcrevamos ainda alguns versos de outro belo poema das |n anúncio do verão é um convite 


Meditações — la Semaine Sainte, pela sua nota de religiosidade | pata as praias, ' 
um tanto difusa e, por assim dizer, profana, que era propria da | vemos um concerto muito interes- 


sante de Blanta Antony, na Esco- 


la Nacional de Musica; classicos 
italianos, Mozart, Brahms, Schus 
Fauré é autores tontempo- 
roneog, &m uma béla manifestação 


mann, 


de arte. 





À 
SABEDORIA 
EM LATIM 


Ásinus asinum 
fricats 

Um biirro co 
ça o outro. le 
to é: Cmla 
qual procura 
o seu igual... 


Suymbole deux fuis saint, don d'tne main monranta, 
Image de: mon Dieu; 


“O dernier confident de l'âme qui s'envole, 

Viena, reste sur mon coeur! parte encore, et dis-mot 

Ce qu'elle te disait quand sa fuiíble paróle 
N'arridait plus qu'á toi; 


REC RREEEEEEREEEEE 


“4 nom de celte mort, que ma faiblesse obtienne 

De rendre sur ton sein ce dontortux sonpir: 

Quand mon henre viendta, sonviens-toi de la tienne, 
O toi qui sais mourir! 


“Je chercherai la place oii sa bouche expirante 
Exhala sur tes pieds Virrévocable adieu, ' 





Por isso, na vespera, a mestra 
de cozinha avisava, em voz alta: 






























Moleque que eu pégar na cozi- 
nha, espiando por trás des por- Pro toi encontrar no; soler 
tas, é moleque perdido. Mando | do Colegio um mestte de musica 
esfarelar na palmatoria,.. 


os Caldeirões de metal brilhávam 
como espadas ao luar, E o dia ih-| seu velho orgão. E 
teiro passava nessa trabalheira |se neste ambiente hospitaleiro, 
de medir cuités de Açucar, de lh- 
var &5 goiabadas, de acertar à 
mão no tempero das cocadas é no 
doce de fruta-pão, nos sonhos e 
pudins, Faziam-se montanhas de 
Eulozeimas e lagoas de calda, do» 
ces que iam arrendondar &s ch- 
deiras das meninas e fingolar 'os 
velhos, 
Quissamá, doido 
araçá, Jambuzando as mãos e h 
barba, ele que discutia proble- 
mas dificeis e lia o8 clabsicos, Um 
Sancho Pança de engenho,,. 


musica, Musita ambulante de nes 
Ero tocador de harmonica ou mus 
sich de piano, tirada pelas mãos 
gordinhas das meninas. Outras 
vezes algum senhor maiy 
tado fazia, no teclado, malábn» 
rismos com velhas canções Ia- 
lianas, Mas era raro, As ginhazi» 






para n serra, Ti-|v encerramento da exposição de 








Um esbanjamento de veludos, de 
prtrias de movêis | Emílio Za- 
uar, viajante dos nossos solares, 
diz ter encontrado no vala do 
Paraiba mais opulencia e re- 
quinta que nos salbes do Rio dn 
aneiro, comândados pelo palacio 
de São Cristovão, ' 

O Sr. Cardoso de Miranda es- 
tá grandemente comprometido 
com éite “Ciclo das Gerações”. 
Agora não pode parar mais. E' 
necessario quê faça novos livros, 
A Baixada Fluminense estava 
mesmo sedia de requisitar 
um socioloko que a compreendes- 
se e a interpretatse, Candidata» 
so a essé posto o autor do “Ciclo 
das Gerações” com dunk coisas 
importantissimas, Aterial dot 
melhores e um estilo que veste 
bem os atontecimentos, às idéias. 
Só não devê limitar o jovem es: 
critor fluminense esses estudos 


Recordações de Casa Grande 


JOSE 


CANDIDO DE CARVALHO 


tocando valsas lentas, valsas que 
botavam lagrimas nos olhos da 
dindinha ou da vovó, D. Pedro 
Il, numa das vezes que esteve eni 































































— Amanhã é dia de fabrico, 


contumado, Chamava-se Felipe 
Claude!, francês creio que do Har 
vre, que fazia diabruras com o 
quem sabe lá 


As caçarolas, as escumadelras 


ouvindo as cigarras nas cajagoi- 
ras é D. Maria Antonia cantar tre- 
chos de “Norma”, de Bellini, 
pura ele, nho fabricou Bua Ma- 
jestade uma daquelas estimáveis 
quadrinhas imperiais? 

O livro do Sr. Cardoso de Mi- 
ronda é um poderoso ressuseita- 
dor de recordações suaves! Está 
repleto de coisas que nos fazem 
pensar nessa civilização dourada 
de cana de Açucar, de barões, vis- 
condes e condes. Não ha duvida 

ue nem todas as casas-grandes 
na epi Nem a o ses 

ores possuiam o gosto desse re- 
moto barão de Abadia, que man- 
dou vir de França um mestre cs- 
pecialmente pera ensinar a sua 
menina a dizer, no melhor fran- 
cês de 1830, os versos de Musset.. 

Mas 0 certo é que houve mês- 
mo muito luxo, talver-até faunto, 
no interior de nossas vivendas, 


pliá-los. A aridss dos ánsuhtos, da 
BECAVAÇÕES imp peer não tá- 
conde no Sr. Cardoso dé Mitanda 
o paisagistá amoroso dé luz, que 
está n exiglt tenarios mais am- 
lot para Gs piúbeis que Deis 
he teu, j 

Não perdl mêeu tampo léhão hs 
quatrocentás papas deste "Ci. 
clo das Géra , onde creio ha- 
ver encontrado, em certos déta- 
lhes, um suave ironista que sobe 
espalhar a mostarda com mãó 
de veludo. O Sr, Catdoso de Mi- 
renda é dono de uma prosa qu 
é bem filha dé uma terra de go 
e açucar, asalm plástica, quase és- 
parramada, que, fazendo: 
nos pensar em tachos de açuesr 
e vinhos de cajl, tambem lembrá, 
pelo teu rendilhado, cabos de 
certos punhais com que os ho- 
mens Renascença, depois de 
um copo de vinho e ma intriga 
politica, eliminavam os adverga- 
rios na meia Jur dos becos dessh 
esplendida Florença de artistas 
e aventureiros... 


Gratifica-so com 5008 


À pessoa que encontrou uma 
calma contendo uma linda almo- 
fada pu casaménto, comprada Ba 
A' NOBREZA, Uruguaiana, 95. 


como certo barão dê 
por geléin de 


No fim'dos jantares vinha a 


uln- 


nhas é que gastavam os dedos 
v 





Conte o seu 


caso de amor... 


A seção Inlelada pela 4 NOITE, 
sob o tiulo acima, vem detper- 
tando o máior interesse, sendo in- 
cáleulavel o numero de cartas re- 
cebldas, Nada mais natural, aliás, 
do que esse interesse, Os amoro- 
sos, conforme dissemos, gostam 
de [alar dos seus “casos” senti- 
mentais. E gostam, tambem, de 
ouvir, sobre os mesmos, à opinião 
dos outros, Esla nova seção sa- 





“Praia” (Ilha do Governador), de Jordão de Oliveira 


Um pintor da luz do Brasil 
O que sugere a arte de Jordão de Oliveir 


à impressão que se colhe dos quadros de Jordão de Oliveira, 
na Associação Cristã de Moços, é que se está diante de um pintor | & 
que sentiu e interpreta a Jur brasileira e atingiu a plenilude de | Usfaz, assim, integralmente, Qual- 
suas qualidades de verismo e interpretação. quer senhorita ou qualquer rapaz, 

Jordão de Oliveira expõe cinquenta e seis trabalhos, sendo treze | Utllizando-se de simples pseudo- 
retratos, um nú (estudo), tres naturezas mortas, vinte e uma marinhas | Rimos fe nisso ha grande vanth- 
e dezoito paisagens. f gem |) escreverá uma pequena 

Se nos retratos — seja de Luiz Edmundo e Patla Fonseca Junior | carta contando o seu caso de 
ou nos de “Minha sogra” e Murilo Araujo — ele revela mais do que | amor. Revélará, - sintelicamente, 
uma algida expressão fislonomica, uma alma afirmando-se por outras | 48 suas complicações, Pedirá au- 
virtudes, um magistral pintor no genero, nas páiságens e marinhas | Sestões. Fazendo Ísso, terá feito 
ascende a um cimo de sentido luminoso raras vezes atingido por tudo: quando menos esperar, SUA 
artista nosso. Só um pintor que tenha amado a nossa Jur, visto a | carta estará publicada nestas mes- 
nossa Juz troplcal sem deficiencias visuais nem eriterios menos justos | mas colúnas, com a rerpéctiva rea- 
na sua fixação pictorica, será capaz de vivé-la na téla com a sua | posta, contendo às sugestões é os 
exuberante calider, h sun quentura, e sua, púlvercencia, dourando | comentarios apropriados... 
verduras de copas que ramálham e colorindo sombras. Eis uma carta recebida: 

Senhor de uma tecnica decidida, de mma pintura ampla, larga e Amo apaixonadamente à uma 
sem vacilações, vivendo c motivo, Jordão dê Oliveira realiza o | Karota, à ponto de pensar em me 
postulado de Gastaldi, espiritualizando a natureza que esse escritor | casar com elá., EIA por sum vêr 
balzaquiano diz ser — e não mente — o fim primncial da arte, Suns exprime (presumo) este mesmo 
paisagens infestonam-se dé cores, enchem-se de Ar, amplinm-se nas sentimento...  Frequento a suk 
perspectivas, envolvêm-se da potsla dos céus escampos e das aguas | Cas, quast diariamente, à seu pe- 
Uanslucidas e calmas, A palheta vibra em aspectos da Ilha do Gover- | dido,., e 0 mesmo desejo, tam- 
nador, como Pedra dos Amores, Pálmeirás, tão formoso com as duas bem. Ela tem muito ciumes de 
palmeiras altas agitando as palmas verdes diante do mar serenissimo mim, à ponto dé não consentir 
matinal e Saco do Valente; das Serras do Milho, do Engenho e das | que eu vá ao cinema, sem ela, Per- 
Aruelraã. O Sol e o céu do norte ardem no Coqueiral (duas paisagens). | áunto: ha cabiménto nesse séu 
Do que realizou na: Europa como prémio de viagem do Salão, deixa- capricho? Devo obedecela? Em 
nos admirar 8. Domenico é Convento 8. Frhnelaco (Florença); Praia parte lhe dou razão, Ha uma phl- 
8, Gregorio, é Torre de Santa Cecilia (Roma), e um forté e sadio | cologia inleressante em mitm, tima 
estudo de hú. especie de “remorso” mb vêm 

A oxposição de Jordão de Oliveira é a exposição de um sensivel | logo quando pratico um Ato que 
que vê, sente e interpreta a luz brásileira com preméncia e rénlidade, | tou forçado a ocultar. 
sem falsear o seu esplendor e a sua beleza. É uma exposição que fala Que lhe parece este meu pro- 
à alma. CR ceder? Ela possue o mu habito 


de, em conversa comigo, décii- 


nar os nomes de seus antigos 
namorados, Devo opor-me & Isto? 
Se a musica andou Tambem no 
Pintura fraca nesta semana a & mulher sa dp Peça 
pintura : 


Qual o tratamento que devo dar 
pintura leve grandes glorias com 
rou a exposl- 


ção de Errico Bianco, surgem dusé 


nos seus parentes, que muito me 
querem? Esperando seus valiosas 
conselhos, subscreve, “ingênua”, 

Por excepção, respomdereihos 
esta carta em versos: 


Hustre 
[amigos 
A tres só no cinema a tuá úmaia 


O teu caso é hem grave, 


Errico Blanco, que causou impres- 


são extraordinária. O jovem Ar-| artistas femininas, Edith Broe,| jor ciumes fe opot... Cruel 
tista conquistou laureas definiti-| tmã talentosa pintora e Bibi |. ST [enstigo 1 
vas, O encerramento teve a pre-| Zogbé, original artista argentina | Tens que iludir a pobre idoln- 
sença do Sr. Ugo Sola, embaixa- | que nos apresenta motivos. flo- [lrada 1 


vais tratados em uma tecnica mul- 
to interessante e nova. 


dbgla A semaná foi bri- 

p E gia 

ç a com a conieren- 

| francesa cla do  pfofêssor 

| Aloysio dê Castro sobre “Poésia . 
Francesa”, nha Associação Brasi-| O amor é matéria perigosa... 

leira de Imprensa. O ilustre mês- | Tú quérês arriscar o casamento ?! 


trê proferiu, em francês, uma belk | Mulhér ciuménta não é boa coisa. 
pagina literaria, onde se analiza- 


dor da Malig, é de figuras reprê- 


sentativas da sociedade brasileira. Mes se revolta tum conciencia 


Por enganares essa pobresinha,. 
Elu porém, tt exhlta à paciência 
Pols namorados diz quê oulróra 

- [tinha | 





ram as tendentias e o sentido da | Da namorada nunca teme os 
poesia na grande patria de Rácl- [páls, 
ime; Tlustrou à palestra a genhora | Núm Instante viria o esqueci- 
WHenriette Risher, lnureada pelo mentos, 
| Conservatorio de Paris, que inter- | Mas enfim cada um sabe à que 
iyretou também uma pagina poe- [fam 


tica do professor Aloysio de Cas- . 
tró, Foi um acontecimento mar-| À earlá dá “Ingenuo”, como se 
cante ná vida literária é artistica | vê. hisplron um soneto, Será que 
dn cidade, O professor Foftunal|n seu caso, leitor, tambem Inspi- 
Stowsky abrii a conferencia com | rárá alguns vêrson? Não perra 
uma breve e aplaudida oração. téihpo, Escreva para LVY (Secção 


: = eae “Conte q seu caso de amora”), 
CASA MOZART 


redação de À NOITE — e aguarde 
O melhor sortimento de mus 


a resposta, À sua carta inleressa- 
rã ao público, que é curioso, A 
sitaé e cordas - 7 de Betembro 
n. 65 (frente à Tr. Ouvidor) 







resposta intêressará & você, que é 
o. Amoroso. Depressa, Jeltor | 
“Conte o Seu caso dê amor !” 





Notre edleste amonr de terre se levant, 

Notre union visible en um amour vivant, 

Nox figurés, nos voir, nos âmes, nos penséen 
“Dans un élan de pie dans un corps condensées, 

Nona disant à toute henrê en jonant denant nous? 

Vous vons métez en moi, regardez, je suis vons!...« 

Ah ce rêve que Dieu ponvait xeul cinventer, 

Sur la terre Uamonr ponvait Seul Vapporter.” 


sense nes ess ORRERSEEEREEEIEEÇIES 


eric asa a o dm qm 


Se 05 versos de Lamertine estão chéios dé sua probrih peito, 
de suas dores é amarguras, de suas crenças e esperanças, éle mesmo 
o reconheceu ao revelár a um amigo, em 1839, a nova direção que 
tomava: 


“Fráre, le temps n'est plus oit j'écontais mon Amt 
Se plníndre et sonpirer comme une fnible femme, 
Qui de so propre moix soi-méme s'attêndrit.,. 


Et son Ame viendra quider mon âme errante 


Au sein du méme 


De "Jocelyn", epopéia simbolica. de gosto humanitário, em quê 
Sainte-Beuve achou o merito de unit à poesia dos corações huínil- 
des e a poesia dos cimos alpestres: 


“Un enfant! ah! ce nom couvre Peil d'un nuage, 
Un dtre oui serait elle et moi: notre imade. 


VEDIOR asd a nona asa Ro Ro nene nt ent antena nana. C URUaias 


Ditu.* 


“Ma personnalité rempliskait la nature: 
On ent dit qu'avant elle aueune créature 
N'avait nécu, sonffert, aimé, perdu, gêmi, 
Que J'etais à moi seul le mot du grand mystére 
Et que tonte pitié du ciel et de la terre 
Dút rayonner sur ma fourmé, 





Esta secção não 
fot criada com 
um espírito sim-= 
plesmente hu 
morintico. O sor= 
riso de eada dia 
era um pouco o 
sorriso de criti- 
cn de folices que 
nos oferece 6 
noticiario quo- 
tidiano. Mas 
tambem o sorri- 
so de piedade ou 
de admiração. O 
que, em suma, 
num mundo on- 
de à Morte cam- 
peia, seja um st- 
nat da ingenni- 
dade e de Vida, 


Dirinmos, fulvez, um sorriso d Dickens, feito part cobrir o entu- 
alasmo, ou q certeza de que ntm ludo está perdido, 


Nem tudo estará perdido enquanto houver alguem para fazer 


ho clelo de tua gente. Deve am-|o que durante um bombardeio no Kent fer aquela mulher da 
povo, Que nós apareceu numa foto db serviço de A NOITE. 
At bombas choviam do céu c estontavam, abrindo enormes oras 


terar e arremessanido estilhaços para todos os lados. Nisto, tres 
vrtancinhas, sem tempo de alcançar o abrigo, estão em ptena rua, 
expostas á soraívada de aço, Mary Conchmann saí-lhes as encon- 
tro, reune-as nos teus braços e do sex proprio corpo faz um abrigo 
para os pequeninos. 

Felicitada en seguida pélo ato de 
preendída : 

— Mas que fiz eu, afinal? Era esse o meu devera 

Ainda vale a pena viver, 


Os russos transferiram alguns 


bravura, respondeu srr- 


milhares de polonczes o djs LOTAÇÃO 
rlo ocupado para & Siberia Cen- 
tral. Vão executar trabalhos no ar COMPLETA 
livre, explicaram as nutoridades 
tovieticam. Eéqueceram-se morém 
Pes 
à + 


ticito pelns almas confíndas aos 
seus cuidados, quis lemantar-se 
da mesa & correr d casa da mori- 
bunda, distante leguas e leguas. 

— Acabe de jantar, sem viga- 
rio, não tem pressa — avisolt o 
matuto, 

— Como não tem pressa? À 
sua velha não está nas ultimas? 
— retrucou, quase indignado o 
bom do padre, ; 

— Não tem pressa, seu vigário, 
não vé que eu deixei a comadre 
Belarmina tentenndo ela... 


* 


Outra historin de engullr colane 
feitas para diferente mister. Can» 
anda de esperar na sala da dele- 
gacia uma Fulans qualquer prin- 
eiplou a comer niqueélh de cem 
rein. Tostão a tostão, chegou à 
mandar para o estomago 28300 
até que o comissario percebeu 8 


qo PALITOS. 


À 





a 
a 
de diter so esta vilegintura no 
campo é voluntaria, 
* 


Em Ferrol, Erpanha, morreu 
o campontt André Carneiro, Con- 
tando 111 anos, Adré nunca fi- 





















cara doente e apresentava fodos 
ok sinais de robustez de corpo e 
de espirito. E' q enso de perqua- 
tar como conseguim morrer o ho- 
mem. 
O enjão de viver, talvez, 
% 


Neusa de tal brigou com o mas 


j coisa, Foi wma contribuição es= 
rido, E para vingar-se enguliu ses 


pontanen á publicidade dk Semas 
ma da Economia, 


NOMES 
BIZARROS 


Não é só no Brasil que ox 
pois pótm nomes extrava- 
pantes nos filhos. Tambem 
nos Estados Unidos da Ame- 
rica hm exemplos disto. Não 
queremos fatigar os leitores 
com uma lista deles. Basta- 
nos apresentar um caso bem 
singular pela sua exquisítice, 
acompanhado aa razão que 
fez nascer na mente dos pais 
a idéia dos nomes a pór nos 
sens filhos, No pequena cida- 
de de Cromiey, Estado de 
Louistania, honve ha pouco 
tempo uma grande ' inunda- 
ção. Aconteceu que, exata- 
mente no dia da inundação, 
nasceram alt dunas crianças. 
Os pais de uma balizaram-na 
com o nome de “Maré-Cheia 
Brussard", enquanto os da 
outra lhe deram o nome de 
“Submarino Johnson”, 

Cd'e lá más fadas ha... 








senta cabeças de fosforo. Custoo= 
Yhé 206 réin Apenas a tentativa 
de núlcidio, 


O cemiterio de Mnrindik está 
repleto, o dé Iraji com q lotação 
esgotada, o de Inhanma regotean- 
do ns amas ultimas vagas. 4 po- 
pulação de uma vasta zona ku- 
bnrbana já não encontra assim 
úcomodação para a grande via- 
vem. 

Lembra-nos o fato m híistorta 
que se conta daquele roceiro que 
fot chamar o padre para assistir 
mos mitimos instantes de sia cara- 
metade, 

O padre estava jantando e, so- 


“Puis mon coeur, insensible à ses propres mistres, 
S'est élargi plus tard aux donleurs de mes fréres; 
Tours leurs manx ont contê dans le lac de mes pleurss 
Et comme nn grand tinceul que la pitié déronte 
L'âme d'un sent, ouverte ana plaintes de la fonk 

A gémi tontes les doulenrs, ” 


Ele não tinha, aliás, grande confiança no merito dos seus ver= 
sós: “a poesia” — disse — “não era meu olicio, mas um acidente, 
uma ventura feliz, uma boa sorte na minha vida”. Lançava-os nos 
tâdernos de contas e endereços, ou À margem dos livros prediletos, 
& medidá que lhe vinham no espirito, e quase nada emendava 
nkles antes de publicá-los. Quando não gostava, raramente corrigia, 
mas escrevia de novo, de um jato, O essencial é que fosse espon- 
taneo, simples, musical, agradavel de escutar, 

Ha, por vezes, uma certa ironia no modo com que se referiu 
és suas produções: “Acabo de vender por quatorze mil francos, 
pagos à vista, o meu segundo volume de Meditações;” — escreveu 
em 18234 — “assim, Toi preciso fazê-lo”. 

Dê suas odes de fundo patriotico e socinl dá ináir -mtm -alrofe: 


“Ma potrie est partont oit ragonne la Francé, 

Om son gênio dclnte nux regards éblouis! 

Chacun et du climat de son intelligence, 

Je suis concitoyen de tout homme qué pensa + 
La vérité, c'est mon paya !”. 
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PONTE TSE Voo NET a, 


AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


COMO O INTERVENTOR LANDULFO ALVES 
FALOU AO CHEFE DA NAÇÃO 


Brasil uno, policiado e forte; na | outra a orientação, menor o nosso 


Por ovasião de sua passagem 
vela Baia, o presidente Getulio 
Vargas foi ulvo ali de grandes 
homenagens por parte da Kover- 
no, das associações culturais, da 
juventude e do povo, No banque- 
te oferecido ao chefe da imção, 9 
interventor Landulfo Alves sau- 
dou-o em nome da Baia, que lhe 
deve tantos beneliciys, proferia- 
do o brilhante «discurso que da- 
mos a seguir: 

“Exmo, Sr. presidente Gelulio 
Vargas, — Depois da visita pro: 
longada e, sob Lodos os titulos, 
de largo aleance economico e po- 
Jílico, que Vossa Excelencia acaba 
de ronlizar às regiõos septemtrio- 
nais do Brasil, examinando, per- 
quirindo, indagando dos multi 
plos aspectos dn vida brasileira, 
naqueles rincões distantes, onde, 
na feliz cxprossio de Vossa Ex- 
celencia, “longe do Mundo heróis 
anonimos constróem as [ronteiras 
do Brasil", e onde outros tantos 
heróis, não menos anonimos, rea- 
lizam a conquista economica da 
vasta reglão, tão dilatada pela au- 
dacin construiva dos nec3os an- 
tepassados; quando Vossa Exes 
Jencia vem de percorrer o extenso 
sector do nordeste brasileiro, on- 
de mourejam milhãos de almas, 
antes vivendo à mercê das secas 
calzinantes e hoçe smparadas pe- 
las medidas que a tecnica aconse- 
lha e que a boa administração 
adotou, fazendo do homem-peso- 
morto o homem-produtividade, o 
homem-economia; depois dessa 
peregrinação, que marea uma pa- 
gina singular cm toda a historia 
da Republica, exemplo vivo e im- 
pressionante de dedicação patrio- 
tica, de espirito de renuncia, de 
visão larga « altamente objetiva 
de estadista, a quem não interes- 
sa somente a sorto do Brasil de 
ugora, mas a do Brasil de amanhã, 
na integridade territorial que as 
gerações passadas nos legarams 
depois desse contacto com esses! 
milhões de brasileiros que se es- 
ralham por toda essa regida nor- 
te do País, 4 Vossa Esxcelencia 
a hanra da sua visita à Bala. 


Ela q recebo de hraços abor- 
tos, a alma voltada para o altar 
da Patria, reconhecida ce respei- 
tosa, na alegria efusiva do seu 
coração magnanimo, expansão dos 
sentimentos que lhe ditam as 
irulições de civismo e de brasi- 
Wade, o dever de colaboração es- 
treitn e ininterrupta, que lhe tor- 
na imperiosa o sem grande amor 
us Brasil, na obra de vulto exce- 
peional, de sentido organizador e 
coustritivo, que Vossa Excelencin 
vem realizando, em mavimento 
vilmado e crescente, da constru- 
ção nacional, cim lodas as esfe- 
tus da vida brasileira, 

Acompanha elu, de alma e de 
espirito, uq grande obra de todo 
um decenio, na qual esforço não 
fez Vossa Excelencia, movimento 
não se permitiu, pensamento não 
nutre, ato não comete, senão pelá 
sorte, pelo bem do Brasil, E não 
é de agora, quando o acervo de 
serviços à Pulria uvulta, u supe- 
rar, em volume e em importancia, 
tudo quanto se tenha realizado 
em toda a historky da Republica, 
que a Bala dá à Vossa Excelen- 
ciu o sew apolo inteligente, pres 
coso e integral, a sua colabora- 
ção irrestrita, os seus efusivos 
aplausos. Um contacto mais pro- 
Jongado, com que Vossa Excelen- 
ela homrasse ns sãos popilações, 
dir-lhe-ia, com qutor evidencia, 
desvanecedora e altamente ex- | 
pressiva do espirita eivico dos! 
bajanos, — do entusiasmo, «da 
confiança c do apoio que lhes 
duspiraç de um angulo n outro 
desta grande terra, a ação de 
Vossa Excelencia no Governo Na- 
comal, 

Formado o sem copírito no in- 
lixo dos mails sãos e vitorosos 
princípios «do patriotismo cona- 
teutor, portador das mais belas 
tradições du Mistoria Potrin, no 
esforço que a Nação lhe impôs, 
tantas vezes heroicn, na constry- 
ção do Brasil Jegado À geração 
atual, a Terra Maler da Nacio- 
validade não se deixaria fear in- 
diferente ante q movimento, sa- 
llamente liderado por Vossa Ex- 
celencia, no sentido de novos ha- 
bitos politico, diretrizes governa- 
mentais e administrativas que 
Vossa Excelencia, em hoa hora 
traçou, À frente do uma coorte 
de hrasileiros ilustres, inspirados 
nos mais elevados propositos, ao 
soerguimento da vida nacional, 

Não consentiria, sem alheia- 
mento Às grandes medidas que a 
Hevolução soube lançar e, vito- 
rosas, se processam, por toda 
essa decada, coradas pelo Lraba- 
lho mais sistematizado, melhor 
definido que p Brasil vem reuli- 
ruado, de 10 de novembro de 1937 
uesta parte; Não se deixaria fi- 
car Indiferente, sem Lrale os mais 
eethentares deveres para com a 
Patria, sent sopitar as suas pro- 
Prius: tendencias: construtivas, o 
desejo incontido que alimenta de 
um Brasil mais poderoso e mais 
tico, 

De outra mondo, seria ficar na 
situação de simples espeetadora, 
anle as forças que fazem vibrar 
à Nação, em todos os seis quatro 
vortices;  repereultudo nos mais 
profundos refolhos da alma na- 
cional, 

Por isso é que vem dando a 
Bala, a Vossa Excelencia, à Revo- 
lução,; no Brasil Novo, a sua mais 
larga conperação, alimentando a 
alegria de ter tido oportunidade 
de oferecer uma parcela do seu 
esforço, pela obra que ai está, 
aos olhos de todos. Que aí está, 
mesmo aos olhos daqueles que, 
se deixando conservar entre os 
poucos pessimistas que nindi res- 
tamos que tiverem a infelicidade 
de nascer com indole demolidora 
OU OS ques presas a quantos de 
vista extremados, ligulos q prin- 
ciplos idealogivas 





I i ei a revoly- 
cão universal já aleixom 4 qnto 
Bem, entre as enisas cestragadas 


om gastas pelo andar alo frmpn, 
ama alimentam esperanças. de 
que o Mundo abra espaço gos ex- 
tromos de diberalismo, parmdoxal- 
mente eriudos para redigir as na- 


ções u escombros morais e nu- 
teriais. 

Mas, se esses pelralurios são 
e . , 
veem cu não querem vor, a Na- 


qán inteira observa, aplaude e, 
coneia de estar comprindo wo de-| 
ver patriolico, colabora nas rea- 
lizações que estão danilo go Bra- 
sil a organização da sum vida pn- 
Hiticas fundamentado no principto 
sim ec imperativos pelo qua) o dl 
eita do coletividade mão pode so- 


Eres cet ransinentes er pravetro 


de Interessecdoa dividas am de 
Erunoszo no qrincinio satlia alo 
preso Drastlidude. de uma só 


Fronteiras de uma sã Nngu, ale 
um só sentimento de família, 
de uma só alma paciosal, de um 





organização de sua vida adminis- 


trativa, pelos multiplos aspecios 
por que se manifesta; na organi- 


zação das nossas forças armadas, 


cuja preparação tecnica e apare- 
lhamento material honram o go 


vermo e lodos aqueles que, mais 
cola- 
borando, fazendo surgir, Impres- 
sionante, um grande Exercito, ins- 


diretamente, com ele vêm 





Sr. Landulpho Alves 


lruido, aparelhado, a ver a Pa- 
tria pelo prisma da abnegação e 


tda renuncia e ao qual se filin a 


mocidade, cheia, de vigor e de fé! 
enscjando esse surto surprecn- 
dente de construções da nossa Ma- 
rinha de Guerra, que tanta se- 
gurança nos dá do nosso valor 
e da nossa capacidade; criando 
no país o aparelhamento de avia- 
ção, de importancia tão decisiva 
na sua defesa; q criação da nossa 
legislação social, integrando na 
comunhão brasileira o operario do 
Brasil, amplando-lhe, razoavel- 
mente, os direitos e definindo- 
lhe, mais claramente, as obriga- 
ções, nas suas relações com o go- 
verno e com o empregador; a or 
ganização da economin nacional, 
nas medidas de fomento, de am- 
paro e de defesa da produção; 
— q desenvolvimento das vias de 
comunicação, ampliando e apare- 
lhando ferrovias, construindo es- 
tradas de rodagem, forçando um 
maior fabrico, uma maior extra- 
ção e o consumo sistematico dos 
combustiveis liquidos e solidos da 
produção nacional; as metidas 
de ordom administrativa, racio- 
nnlizando o trabalho burocratico, 
definindo responsabilidades, au- 
mentando à rendimento util, jm- 
pondo um regime de honestidade 
administrativa e probidade fun- 
cional, que de ha muito se estava 
a carecerç o regime de disciphia, 
de obediencia e de ardem, de que 
tanto se ressentia a Nação; o am- 
paro aos miseraveis, às populi 
ções enfermas, sem assistencia 
medicaço Iritamento das vitinmis 
da Lepra — a preservação das 
populações contra o terrive) mal; 
a profilaxia eo tratamento da 
tuberculose, do cancer, e de tai- 
tas culras enfermidades que ia- 
felicitam populações Indefesas: q 


pamparo ao desvalido, da crinnça, 


ao velho mendigo; a organização 
da ensino profissional, na prepa- 
ração do moço, por uma educa- 
ção mais ulilitaria e pratica, para 
a ação que o Brasil de amanhã 
lhe ha de impor; no aparelha- 
mento e melhor ortentação ao cn- 
sino profissional superior que, em 
todos os seus vamos, da medicina, 
do direito, da engenharia, da 
agronomia, tem merecido de Vos- 
sa Excelencia o mais destacado 
desvelo; no encaminhamento da 
solução de um dos maiores pro- 
blemas brasileiros — o do ensino 
primario, resolvendo questões «e 
extrema delicadeza ligadas A ins- 
trução do elemento coloninl, mi- 
cicado em Estados meridionais do 
pais; — os cometimentos intime- 
ros, no sentido de dilatar as atl- 
vidades produtoras, pelas profun- 
dezas do nossos sertões, esten- 
dendo-se para dentro da orla ma- 
ritima, que é apenas p debrum do 
territorio palrio, — W todo esse 
trabalho, realizado em setores di- 
versos, cm ação continuada, cal- 
ma, medida, ponderada, juntaini- 
se providencias da mnis Jarga 
transeendencia, quais as que Lot- 
naram possível a organização des 
finitiva das pesquisas petrolife- 
ras no nosso solo, corondas com 
a descoberta do petroleo em abua- 
dante jazida, e com cla a lei ali- 
mento à distilação do petroleo 
bruto, uma das mais sahias que 
se teem decretado no Brasil; a 
organização da juventude Irasi- 
lelra, já bem elincada e em ple- 
no andamento, em que, no Jado 
de úma formação espiritual orica- 
inda segundo os mais sagrados 
diames da Patria, o moço bra- 
silelro se entrega à cultura fisica 
racionalizada, preparando-se. o 
homem de amanhã para os altos 
misteres que a Nação lhe reser- 
va, nos imperativos da vida na- 
cional; — e, aluda agora, vem 
Vossa Excelencia de encaminhar 
a solução definitiva do problema 
silerurgico, de tão Jarga reper- 
cussão na solução dos nossos prin- 
elpais problemas sociais, economi- 
cos e de defesa armada da Gran- 
de Patria, 

Em escasso rol, ai estã o acer- 
vocidos serviços que Vossa Exce- 
lencia apresenta à Nação, admi- 
cada, ne ver confirmado o con- 
ceito de que a sorte de um povo 
depende, muita vez, de um só 
homem que, dotado de qualidades 
somiais do comando, de nobrezi, 
de honestidade de propositos, 
sala enordenar as atividades dus 
seus concidadãos, no sentido mais 
lesitima e mais alto dos verda- 
deiros interesses patros, 

Quis a Providencia que Nossa 
Escelencia tivesse adeptos fervo- 
rosas, em legives que in a alia 
se avolimamo Jenis o eedivadas, 
E al estão Brasil a marchar, em 
bases enda vez mais solidas, Jhilho 
sos cada vez mais firmes pari us 
seus amais elevidos destgnios, 

Se em outras esferas du cdmi- 
pistração mactanal prociramos ale 
sempenhar encargos e gia pes 
queno Interesse na 
silo vesta em que nos encontra- 
mos, por delegação honrosa de 
Vossa Excelencia, não tem sido 


veda do Bra 





esforço, no correspondor à alta 
confiança, que desde qu inicio em- 
controu espectativa animadora no 
sejo do povo da Bala, 

Eram ambos, fatores do estimu- 
lo e de animação, 4 refletir, o 
ultimo, propositos definidos de 
forte e constante cooperação. 

Nessa almosfera, entramos a 
desempenhar aqui'a missão que 
Vossa Excelência nos cometeu, u 
espíriio voltado para os seus 
exemplos, as normas de trabalho 
orientadas segundo as diretrizes 
traçadas por Vossa Excelencia e 
que, consubstanciadas na Consli- 
tuição de 10 de Novembro, cria- 
ram qo Estado Nacional a estra- 
turar o Brasll Novo, 

Não nos sentimos com o di 
reito de citar uma só oposição, 
por isso que, em verdade, não a 
temos tido. 


Espirito de tolerancia constru- 
tiva, de que é Vossa Execelencia 
padrão, permitiu-nos conduzir os 
negocios do Estado em ambiente 
de compreensão que o congraça- 
mento produz, reforçado este ca- 
da vez mais por aquela, no ltato 
quotidiano das questões a inte- 
ressarem n vida da Bala e por 
isso mesmo inteiramente ligadas 
à vida do Brasil. 

Não foi um só individuo; foi a 
comunhão baiana que o conseguiu 
realizar. 

E os serviços aí estão, para se 
medirem, para se julgarem. lHes- 
tringindo-os, na capital, áúquoles 
que se lem revelado mais premen- 
tes e mais inadiaveis, buscamos, 
desde o início, a solução dos pro- 
blemas mais palpilantes do inte- 
rior baiano, visando, em primeira 
linha, a criação de riqueza, já 
pelo fomento, já pela circulação 
da produção, 


Criou-se a Secretaria de Agri- 
cultura, os campos de cooperação 
com o produlor, em numero su- 
perior a 600, objetivando a racio- 
nalização de trabalho rural, par- 
ticularmente a lavoura mecanica 
ea defesa sanitária das culturas; 
os nucleos de produção de mu- 
das que se distribuem nos mi- 
lhões, aos nossos lavradores; a 
exploração racional da industria 
extrativa, particularmente a das 
fibras; a criação de regime de co- 
lonização, em que se aproveila o 
homem brasileiro, selecionançdo-o 
pela capacidade de trabalho e 
maior rendimento, dando-lhe opor- 
funidade para construir sua ri- 
queza, tranquilo e vonfiante. 

Eslabeleceu-se o plano de cons- 
trução rodovinvia, em plena exe- 
cução, com cerca de 500 quilo- 
metros já construldos e 950 a se 
concluirom dentro de 3 meses, 
Nele se incluem rodovias da mais 
ta importancia para a vida da 
Bala, quais a de Úhéus a Bruma- 
do, em demanda da Lapa, sobre 
o São Francisco, em trafico nlé 
Janeiro proximo; a de Cipó à Ca- 
choeira de Paulo Afonso com hb 
quilometros construídos até 1940 
e da se terminarem até o fim 
do corrente ano; a de Mumildes 
a Cochoecira; a de Muritiba a San- 
to Antonio, à de Haberada a Len- 
coils; a de Feira a dacobina; a de 
Sapé a Castro Alvesp a do vale 
de Pojuca, todis em 
adinntada ou concluida, sempre 
comos característicos de estrndas 
de chisse, com A melros de plata- 
forma, 69% de emmpa maxima, 5Ú 
metros de raio minimo « tevesti- 
mento de material antl-derra ponte, 

Concomllantemente, junplantos- 
se novo sistema fiscal, combuten- 
do o crime da sonegação que lan- 
to empobrecia o Estado, e puse- 
ram-se cm prallca providencias 
energicas e seguras, para defen- 
der a economia da Baia, sacrifi- 
enda que se encontrava, om va- 
rios setores, 

Organiza-se o ensino, na esfe- 
ra da competencia estadual, atin- 
gindo, em primeiro lugar, us suas 
falhas mais grllantes, objetivan- 
do principalmente à ordem, a dis- 
cinlina e rendimento util do pro- 
fessorado, aumentando a sua ca- 
pacidade, pela preparatão supo- 
rior, Elevou-se, desde logo, em 250, 
o numero de escolas primarias. 
Medidas visando melhor orientar 
a cilucação da infancia e da ju- 
ventudo baiana, em hediencia 
nos postulados constitucionais, 
não se fizeram esperar, 


A assistencia À infancia, o am- 
paro ao desvalido, a profilaxia e 
q tratamento das molestins que 
mais oeorrem, são serviços em 
andamento, em broporção que só 
se Jimilam na escassez de recur- 
sos pecuninrios, A assistencia so- 


cial, pela ação particular, vem 
sendo estimulada e revigorada, 
A assistencia medica oficial, 


desdobra-se em cerca de 40 pos- 
tos, no interior do Estado: o com- 
bate ao fracoma, sem aparelha- 
mento burgcratico, estã prostan- 
do às popolações, antes alniulo 
badas aos horcores da ecegucira, 
os mais  efielentes serviços, n 
constração de hospitais, se rea- 
iza, quer pelo froverno, quer pe- 
lt ação particular, por ele esll- 
miulada, 


A administração das Prefeity- 
tas recebe todo o desvelo da In- 
terventoria, na escolha dos noines 
que dela se vêm encarregando, 
sem preocupação com interesse 
do antigos grupos purtidarios, in- 
dagando antes da capacidade ail- 
ministrativa, da honestidade de 
ação, da dedicação no Regime. 

Al, não pequenos têm sido os 
frutos do trabalho do Governo, 
destacando-se o sumento da re- 
cela geral dos muntelpios do in- 
terior que, do 2L.(I00:00080U0 em 
IT, passom a 28,000 ;MMISONO em 
No apesar dy mor ser que a 
Bala dá sofrem ter-se acentuado 
principalmente esse perdoada, 
Criou-se aínda a colaboração lu 
Governo estailun] com o das Cn- 
unas eo controle pela primeira 
das contas relativas ax gestões 
municipais, metodo que fem dado 
reultados posilivos o eua aençã 
não mals se poderia retardar. 

A aliviado construtora los 
muhicipios se processa em am- 
biente tranquilo e é de destacar 
ecagrado que todos povelanr nar 
se verem Jibeeiados do csmaranha- 
do monopólizador das antigas 
atividades pobitico-partidarias, as 
aualso não importa a nobreza de 
vocgósitos por mitos alimenta- 
das mn todos roubavam energia, 
lrabalho, tempo, haveres, con- 
fiança, fe. 

Na cadmintoiração 
elonalizuda ia a dia, tem sido 
desgosto acerdigão ade avalsimenho 
ecesimulo no | funçdonsrio; 
eco mntor po ndOmento, ropri- 
los es crimes funcCimais. 

A Policia de costumes pós ler 
no no hediondo — Jogo-do-bicha. 
6 tantos males vinha causando 
à sociedade he'-» 


nablico, ra- 


consirução | 


TT Tr 


A NOITE — Domingo, 10 





ED E ro qu 


as O a ga A 


de novembro de 1940 


AS HOMENAGENS DA BAIA À delegação t 


da Baia visita 


A comissão trabalhista balana na redação de A NOITE 


A Bala, como todos os Estados, 
enviou ao Rlo de Janeiro, dele- 
Rações trabalhistas para tomar 
parte nas manifestações de apoio 
e regozijo ao presidente da Repu- 
blica, no momento em que se co- 
memora o decenio da revolução 
de 1990. 


À Bala enviou uma delegação 
das classes trabalhadoras compos- 
ta dos Srs. Publio José Corrêa, 
do Sindicato dos Eslivadores de 
Salvador; Aristoleles Terroira, 
presidente «do Sindicato dos Ban- 
carios, e Justiniano Nascimento, 
presidente da União Sindical de 
Salvador, que representa 42: sin- 
dicalos do Estado da Baia, 


Os representantes trabalhistas 
buianos estiveram na redação de 





A NOITE, em visita de cordialida- 
des em companhia do Sr. João 
Augusto da Silya Pereira, presi- 
dente do Sindicato dos Comissa- 
rios da Marinha Mercante, desta 
capital, 

Em palestra; os visitantes mani- 
festaram o seu entusiasmo e 
sua solidariedade no alual gover- 
no, ereador da legislação social, 
que amparou os lrabalhadores de 
todas ns entegorias. 


AVENTAIS - 169 


Aventais de toll Vichy, para co- 
zinhn, muito praticos, À Nobreza, 
Uruguntana, 95, está vendendo 
grande reclame a 189 1 V, Ex, não 
ignora que só o pano vale mais | 





COPPPPPLDLALIDAMIPOL PALA ALI LOLA PALACIO DADA 





A mais reputada marca da Ameriea do Sul. Vela sua existencin 
quasi centenaria comprova a eficacia dos seus nfamados produtus. 


Iepresentada e distrihulda em 


todo o Brasil. Seus Laboratorion 


e Farmncin. à RUA DA CARIUCA N. 32 —— CAIXA POSTAL 612 





eeseereceraes 


Norina Greco 
triunfa em 
Chicago 


As noticias artísticas dos Es- 
tados: Unidos dão-nos conta dos 
exitos verdadeiramente excepcio- 
nais de Norina Greco na tempora- 
da lírica do “Auditorhim! de Ghi- 
cago. Cecil Smith, critico de arte 
na grande cidade americana não 
hesita em compará-la com Glau- 
dia Muzio, Às referencias ao ex- 
traordinario encanto do seu tim- 
bre, à excelente escola, ao senti- 
mento dramalico, foram multo ca- 
lorosas: O poblico de Chicago ova- 
clone a jovem cantora que a pu- 
bhco carioca tanto aprecia om 
“Bohéme”, “Alda”, “Mefislafe- 
le” v “Palstaff”, 
== am 
vIMONOS — 685! 

V. Ex. já sabe que na formi- 
davel venda que A NOBREZA, 
Uruguniana, 4a, está fazendo, es- 
do sendo vendidos kimonas para 
senhoras a 035! Veslidos, lindos | 
modelos pura senhoras « senho- 
vltas, a 75400 | 
quanto ha | 

— > >>>—>— mam 


À inauguração da gara- 
ge do Ministerio da 
(uerra 


Amanhã segunda-feira, às !) 
horas, terá lugar a Inauguração 
das obras executadas pela Direto- 
ria de Engenharia no Arpoador, 
constante de ampla garage, posta 
de lubrificação de carros do Mi- 
nisterio dn Guerra, cte, Essa ce- 
vimonia será presidida pelo gene- 
ral Eurico Dutra, ministro da 


Guerra. 
POR 


RADIOS 1$ pi 


Sim, desde 288 por mês, 
sem fiador, só na CKS, rua 
S. Pedro, 242, loja. A maior 
exposição de radios de oca 
sião, — CKS CKS CKS. 
AAA AAA ALA AAA AA AAA RARAS! 

A Justiça, respeitadas as suas de- | 
elsões, tem thlo a atenção do QGn- 
verbo, mais acentuada na esto- 
Nua dos seus titulares, sempre fei-! 
ta, no que tem adependido da Tn- 
terventoria, com absoluto alheja- 
mento a interesses pessoais ou de 
ErUpOS, | 

A cordem publicas e combate au, 
crime, a caça ao criminoso, o com- | 
bate no Danditismo, não são des-| 
curados por um immento siguer, 
e não pequenos vêm sendo os re- 
sulindos colhidos, 

às relações com as autoridades 
federais  processam-se dentro de 
atmosfera de respeito muto, de 
confiança e entendimento que ge 
rum a cooperação. Das Forças ar 
madas da União, ao modesto fun 
elonario, têm sido sempre as me- 
lhores essas relações 

O trabalho de aproximação de 
tocas os homens de boa vontse, 
pera uma colaboração cada voz 





Aproveite, en- 








mais estrela, apresenta resulta 
dos evidentos, cm ds elevn- 
ção moral, a nobreza de propo- 


site objetivos palrialicos si 
forças propulsoras e de forte cue- 
sito, 

Dal execlontissimo senhor pre 
sentes a trmmquilidade em aqu 
tembmlha a Mata, toda cla, do mais 
distante dos seus seriões d etey 
dedo Salvador, na Bida quetidia 
e cnio tato ce nto fatores ot! 
versos; edificando o seu progrese 
so ajudando edificar a gratilo- 
za do Brasil. Tenho n certeza e 
que um movimento não faz a sit 
população, inteligente, vmlviry « 
lberiosas que Ts consulte os ih 
teresses palrios v em penlum ma 
cleo de sua gene se dep pa e 
deixa de admirar o trabalho dk 
Vossa Excelencia, nem se lhe fe- 
en parcela alguma de apoio, de 
colaboração, espontanea e entu- 
sastica, 








Excelentissima 





senhor presi- 
dente Getúlio Vargas, com 4 
cumprimentos da Bula a Vossa 
Excelencia e À sua Justre comi | 
tivaç eu tenho a honra de levait 

tar a minha taça, em hometiageii | 
a Vossa Excelencia, pela feliei- | 
dade do Bracitt 





esesereresasaranaas 


SANAGRIPE Parn Influenza 


e constipações 


CINEMA 


Us films de hoje: 


S. LUIZ — “Pureza”, com Pro- 
coplo e Conchita de Moraes. — 
A's 14,00, 16,00, 18,00, 20,00 e 
22,00 horas. 

ODEON — "O delirio de um 
sabio", com Albert Dekker, Jani- 
ce Logan e Elhomas Coley. — A's 
100, 15,40, 17,20, 10,00, 2040 « 
22,20 horas. 

METRO — “O Hotel dos Acusa- 
dos", com William Powell e 
Myrna Lox. — A's 12,00, 14,00, 
DO00, 1800, 20,00 «22,00 horas. 

IMPÉRIO — “Meu filho, meu 
filho", com Madeleine Carroll e 
Erva Aberne, — As JAM, 16,00, 
ESMO, 20,00 e 4200 horas, 

PLAZA — “Se fosse em", 
com Gloria Jegn e Bing Crosby, 
— As BEDO, 16,00, 18,00, 20,00 É 
SM horas, 


BROADWAY 





“Os 


dois ba- 


Judo horas, No mesmo progra- 
mano Gordo co Magro em “Bar- 
queiro de voga" 

CINEAG GLOMA — Jornais de 
atualidades, Desenhos. Documen- 
turios, ele. Sessões continuas a 
partir dus Mo horas. 

PALACIO “PEATRO — “Nober. 
to Koch", com Emil Jannigs. — 
ds ADO — 16,00 — 1800 — 20,00 
e 2240 horas, 

PATE PALACIO — “O homem 
que voltam do cautro mundo”, 
com Pierre Blanchar e Isa Mt 
randa. 4's TO — 16,00 — 18,00 
20,00 e 22,00 horas, 

HEX — “Não estamos sós”, 
com Paul Muni e Jane Bryan. — 
ts TAM — 1500 — 18,00 — 20,00 
e 22,00 horas. 

OLINDA — “Maridos em pro- 
fusão”, com Fred MacMurray, Jean 
Arthur e Melvyn Douglas, — A's 
ESMO — 200 e 24 oras, 


——————— Pa 
PARA 
R 0 $ Ã L | N AcoquênvcnE 









113, 


FONE 23-2451 





rabalhista || GRANDE FABRICA DE BRINQUEDOS DE MADEI 


O MAIOR EMPORIO e o mais bem 
sortido da AMERICA DO SUL, 
S0' VENDEMOS BRINQUEDOS 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS nas 
suas originais e ultimas novidades, 


VENDAS POR 


RIO 


DESSE 





FINANÇAS & ECONOMI 


À. ). GONÇALVES DE OLIVEIRA & CIA, 
RUA DA ALFANDEGA, 115 







ATACADO 





DE JANEIRO 








Dada addas 





CAMBIO 


O Banco do Brasil adotava, on= 
tem, as seguintes taxas para suas 
cobranças, cobranças de outros 
bancos, quotas e remessas para 
importação: 

vista 
Na abertura e no fechamento 


Libra A AR E A 80%50 80050 
Dollar secs MISTIU 198770 
Lira (c] do B. B.) ASUUL ISULO 
Franco sulço,.... 48595  4falô 
Marco « cxemasos  GEOTU  GROTO 
Escudo uu « &705 8705 
Coroa sueca ..u.. SETH) 48790 
Peso urugualo ,..  785M) 75580 
Peso argentino .. 45600  4$690 
Chilo css. 8660 4660 
ABO 
Dollar creo 198800 198800 
Libra AREA .... 805130 BOMSU 


Para repasse aos outros Bancos, 
o Banco do Brasil afixou para a 
libra Area, o preço de 798950 e 
para o dollar, 4 vista, o de 164560 
e cabo, o de 163580, 

O Banco do Brasil para com- 
prar as letras de cobertura, afixou 
as seguintes: 


MERCADO-LIVRE 


Moedas OD div A"vista Caho 
Libra-área 788650 94050 798180 
Dollar . . 198590 108640 198660 
Marco. — 58520  — 
Fr. suiço, — 42530 
Escudo ,. -— $780 — 
Peso arj — 40 — 
Peso uru. — 50 — 
Peso chill — oo  — 


MERCADO OFICIAL 
Mocdas BN div A'vista Cabo 
Libra-Area 658010 66M10 668490 


Dollar . . 108460 168500 168520 
Sulça 4 — 98830  — 
Escudo, — too  — 
Peso arg. — a880) — 
Peso ury,  — 62)  — 
Peso chil, — 1620 — 


MERCADO LIVRE ESPECIAL 

O Banco do Brasil comprava o 
dollar a 208200 e vendia 4 vista a 
208700 e cabo a 208790. 


COMPRA DE OURO 


O Banco do Brasil comprava, 
a grama de ouro fino — base 
1.000/1,000 — a 238700, 

— () mesmo estabelecimento 
de credito adquiria o ouro amoe- 
dado, em barra ou em aluvião 
o seguintes cotações aproxima- 
as: 






Preços 

Libra corerteasovarvecos ITIPAD 
Dollar .... cedeera GORDAS 
Franco INNI ESA dEUS s 65474 
— (O desgaste das moedas, 


PRECISANDO 
DEPURAR O 
SANGUE 


TOME O 
ELIXIR DE 


NOGUEIRA 


Resultados mararilhosos 


QUE MONSTRO! 


S. PAULO, 9 (M, à) — Um 
joven da alta sociedade desman- 
chou o noivado com a senhorita 
mais hela desta cidade, só porque 
ela queria ir ao Rio comprar o 
enxoval para o casamento na 
“A nobreza”, uruguaiana noventa 
ecinco, a casa mais conhecida em 
todo o Brasil pelo hom gosto e 
grande variedade que possue em 
artigos para casamento, Todas as 
amiguinhas da bela joven censu- 
raram energicamente o ato mons- 
truoso e irrefletido do noivo, 


— * 


tits tata ia ARARAS AAA 









GANHE MAIS! 


des para a 
numerosas 


issão por 
2 metodo 


axcelencia, 
um doses 


SE 


NAT 


ula, 


Num. 


Nome 
Endereço 
Localidad 


ma er mige 


Manide-me o seu livro GRATIS com dados 


EEE EEE 


Estado ... 


t 


NAS DIFUSORAS 

RADIO - MECANICA « COMUNI- 
CAÇÕES 

CINEMA FALADO - TELEVISÃO, 
etc, 


Nocessitam-se os serviços de fecni= 
cos competentes, e as oportunida- 
aprendizagem economicamente são 
na America Latina, 


ISTUDE EM SUA CASA esta interessante pro- 


meio de correspondencia, seguindo 
ROSENKRANZ, pratico e facil por 
e, em pouco tompo, poderá ser 
colhidos a ocupar as brilhantes po- 


sições, que estão reservadas a nossos alunos 
diplomados, 


PEÇA ESTE LIVRO GRATIS QUE 


RÁ O SEU PRIMEIRO PASSO 


PARA O EXITO, 


fd a do a a 


IONAL SCHOOLS 
U. E. AJ). 


(de Califor- 


Uficina Sucursal — Ed. Boston (1.º 
andar), 


BUENOS ARES, REP. ARG. Dep. 


MH C-795 










para ganhar dinheiro, 


EE 








ESA ..eseas 


E crrcercantanensanas veresesa 


Cldade....csesess 


res ra aaa 





| Seridó: 


vida conta, e só no proprio Ban- 
co pode ser avaliado. 


A BOLSA 


O mercado de Titulos funcionou 
sem maior movimento. Às apoli- 
ces da União ficaram ainda cal- 
mas e as da Municipalidade fir- 
mes, As apolices de sorteio e dos 
Estados, bem como as ações de 
banco, mantiveram-se em boa po- 
sição, 

Foram estas as vendasi 

FEDERAIS 

10 Uniformizadas 

1 Idem 2006 
Q D. Emissões nom. 

40 Idem port. 

2,035 Idem Cautelas 

30 Reajustamento 

4 Idem de 5002000, 
1 Obrigações 1932 
3 Idem 
MUNICIPAIS 
100 Emprestimo de 1904, port, 
2 Idem 

100 Idem de 1920 p/hoje 

MUNICIPAIS DOS ESTADOS 

22 Prefeitura de Recife, 4% 

ESTADUAIS 
13 Minas 1:0008, 7%, portador. 
6 Idem 
33 Minas, 1994 2* Serie 
7 Idem 
104 Pernambuco 


1 Idem 
100 Rodovisrias, Alo 
3 São Paulo 
AÇÕES DE BANCOS 
30 Comercio, nom. 
AÇÕES DE COMPANHIAS 
10 America Fabril 
200 Progresso Indus, do Brasil, 
25 S. Jeronimo — Ord* 
DEBENTURES 
400 Bco. L. Brasileiro 


CAFÉ 
O mercado de café regulou cal- 
mo. O tipo 7 foi cotado a 124200 
(por 10 quilos). 
Vendas efetuadas: nenhuma, 
COTAÇÕES 
Por 10 ka, 


que varia muito, é tomado na de- 


Tipo 3 PP ER É! 71,1) 
Tipo 4 Lecce s temas 134700 
Tipo 5 eccconorscesoramos IIPAUO 
Tipo 6 meme marms mm 128200 
Tipo 8 eee +. NETOU 

Pauta, cafés comuns: 18400 « 


finos 18800; Estado do Rio, cafés 
comuns, 14400, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 


Leopoldina s 
Minas e — a 2.480 
Rio spaces NEON GIO 06d dim 1.907 
Espirito Santo meseoeso 629 
Maritima: 
AVIDAR era se sao venia ado 4.63] 
DRORPALIG ass va dra SH 


ima o E 
Total ue. 12.010 


Cabotagem: 


eee so mm nm 


Espirito Santos aesvesas 1.464 
MOPRi Cada eso cores 12.010 
Idem ano passado ...es 11.754 
Desde o 1.º do mês su 50,471 
Media ..cicssrss ss Palçoo TAM 
Do 1.º de julho secs 673.66] 
MEDIA sino ce bnere 4.184 
Do 1.º julho ano passado 1.120.520 
Café revertido ao stock 
desde o 1.º de julho 21.969] 
Embarques: 
Cabotagem ocemeses AAS | 
eo 
Tola) cosas cus cooves 665 | 
Idem ano passado ..vem 14,447 
Desde o 1.º" do más ,,.. q7.235 
Do 1.º de julho ...,... 557.212 
Idem ano passado .... 1.262.140 
SEDCR: siso ns soar as 459.079 
Menos consumo local do 
CRIADO cure ssvas 500 
Existencia ....... 458.870 
Idem ano passado ,..,. o 42,142 
AÇUCAR 
O mercado de açucar regulou 


firme. As cotações não mudaram 
e reduzidos foram os negocios fei- 


tos. 
COTAÇÕES 
Qualidades 
Demerara ,. ce. ve SB a 51% 
Mascavo .. co SIR A BU 
MOVIMENTO ESTATISTIGO 
Entradas 1,950 
[SUÍDAS e rcnanosereo asia É 11 
Existencia 


Par (0) ks. 


O mercado de algodão regulou 
calmo, com as cotações fnaltera- 
das e sem malor movimento nas. 


procuras, 
COTAÇÕES 
Qualidades: Por 10 quilos 





Tipo 3 cerserseso ATEO0O ATESM) 
Tipo 4 ceresensos S5E500 SESOOO | 
Sertões: 


Tipo Mcscansocas Nominal! 
Lipo 5 emeesveso 298500 2OE500 | 
Ceará! 











DIDO so canso. os Nominal 
Paulistas 
Tipo 3 ..cs.cvso SA$0M) 354500 
MOVIMENTO ESTA TISTICO 
Entradas Não houve 
SRIDOS aereas cassa o 25 
Existencia ,.... AT SE 714 
COTAÇÕES DE CEREAIS 
ARROZ - 60 Ks. 
agulha Amarelão 848000 gog00) 
Po Espe Chrkj MÓSO0O  S2BMN 
Po bri) GUSn0o TSM | 
Po Especial , TASO0) NiRNM) 
Po Primeira 2 R$8000 TUM 
"Segunda REROOO Rr SON 
" Terceira 4SOno noz) | 
Japonês Especial SAM SS 
D de ta DAS HSM) 
Pode 2º + ABM SS) 
Pode 3º. AGUDO 485000 
SANGA 
ALFAFA — Quilo 
Nacional ou Es, 80 4500 
AMENDOIM - 25 ks. 
Em casca ..co... MEO) SA%000 
ALHOS — Cento 
Nacionais .....,. SEND TEDD 
| Estrangeiros .... — — 
ALPISTE — Ki. 
Nacional cc... 100 JEM 
BACALHAU - 53 ks. 
Especial ......... ASUROOO Als) 
ola SITE 4osUnNo 
scamudo ,...... 245 FOOL 240800 
BANHASOS Calga o MO 
De Porto Alegre . 21284) 2208000 
De Laguna ...... 2145000 2162000 
De ltajal ....... 2168000 MBM) 


| Novas, Prefeitura Municipal, pés 


BATATAS - Quilo 
Do Interior ,.,,.., 
Do SUL iesçiaos 
Estrangeiras .... 
CEBOLAS — Cx, 
Nacionais qse 
ERVILHAS — K. 
FARINHA - 50 Ks. 
De mandioca Esp, 























































































JEtis 
EU] 
1850) 


Jêsi) 


25 Mn 


Fina ivisccrassa 1280) 
Entre-fina ....., 18550 
FEIJÃO — 60 Ks, 

Preto Especial .. biznm) 


Preto Bom .eveau 
Branco casevaaus 
Manteiga .swmess 
Mulatinho ,...... 
Fradinho nacional 


LOMBO — Quilo 
De porco salgado 

(Minas) se... 

(do Sul) qse. 
MANTEIGA — K, 
Do interior ..... ; 
MILHO — 60 Ks. 
Catete Vermelho, 
Catete: Amarelo , 
Catete Mesclado , 
POLVILHO — K, 


Gino 
ASH 4 
Hon 
ESB 


658009 E] 


3864) 
SBU) 


E À 
Sit 
JOBS tim 


27EUnn 
PRE 
BIRO Qu 


Do Norte seem, Boo 
Do Sul coseveso tis 
TAPIOCA — K, 13000 
TOUCINHO — K, 
Mineiro, « p once 14) 
Paulista msmo 3h 
Fumeiro ccumesca 38300 
XARQUE — XK. 
Mantas puras — 
Rio da Prata 
Nacional siso AS) 
Patos e mantas — 
Mineiro mma BM) 4 
Do Sal uu, S$s00 . 


FUBÁ MIMOSO — 
50 ka, - Extra-fino 20800) 


MOVIMENTO MARITIMG É 
VAPORES ESPERADOS | 
Tutola “UÇA” semen TE 
Natal e esc. “Carioca” erva cl 
Portos do norte “Maestá” qu 1] 
Portos do sul “Ana” o Se) 
Buenos Aires “lguamúl " se 
Buenos Aires PUruguassçdo VE 
Nova York, “Argentina” os JE 
VAPORES A SAIR 
Laguna e esc, “Miranda” mw H] 
Buenos Aires e es “had E 
SORTOS O Soqunanço es a emeio! 
Santos “Comte, Ripper” ..çy r 
Cabedelo e esc, “Bandeiranted 4 
Porto Alegre e esc, “Ara”, 
Santos “Cama” qse 
Hajni e ese “Angela” a 
Porto Alegre “Guarapuava” , 400 
Porto Alegre “Taquari! al! 
Laguna “Max” SRS 
Porto Alegre “Ttaherh' E 
Canavieiras “Arapua” a E 
Porto Alegre “Muçeló"! 

São Francisco “Vesper” qua JO 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 


Dia 11 — Serviço de “mist , 
tração, Prefeitara Municipa!, par fo E) 
o fornecimento de minletiasa 
aparelhos para fundição e «olég 
mangueiras, lubos, lemeat, de hos 
racha, acessorios, tubos, comeco 
utensílios para canalização de E 
agua, gás, esgoto e vapur, de fo 
gas, produtos químicos « fara 
ceuticos e execução de ola q 
Laboratorio Central de Tinersilr 
se no Hospital São Sebastião 

Dia 11 — Comissão de 


emas JT 





Urát 


a constrição de um po 
bre o Rio Guandi-Mirim 
trada do Pedregoso, 

Dia 11 — Escritorio ce Om y 
do Ministerio da Justiça » Nego [O 
cios Interiores, para obras de ax [NM 

liação e reforma das insalaçães À 
hidraulicas e outras no Tateomio PD 
agricola Artur Bernardes, em te E 
çosa, Estado de Minas orais, 


vilhám fio 
na Es MRUAR 


Dia: 12 — Departamento dt 
Compras, Prefeitura, para a et E 
cução de um jardim em “rente 


novo edificio do Quartel Coneres d 

Dia 12 — Serviço de admin E 
tração, Prefeitura, pi: farsa 
cimento de ferragens, artefatos de 
metal, maquinas, werseacios, ter 
tis, bandeiras, cordosiu, made À 
ras, materia prima e senmante 
faturadas, drogas e produtos que 
micos e farmacenticos. 


OPORTUNIDADES 
COMERCIAIS 


O Serviço de Intecemnhlo de 
Assnelação CGomercis! Pio de 
Janiero leva ao conhecimento 
dos interessados, ne vegulnt 


oportunidades de negocios ) 

— "Hugo Sibrower, de Cuby 
cispondo de organização adeque 
da, deseja representar 1 
tes e exportulores 
brasileiros, tals com 
couros e peles para calçados, 
ferragens, artigos dr 





ças, 
tals, ele, 
— Mount Adams  Murmenty 
dos Estados Unidos, soileltam 
contacto com firmas Interessados 
na importação de mm a 
-—— Prancisco E, Monayo da 
do Equador, deseja  vepresentit 
exportadores de prod bras 
leiros. ] 
= Adolld, Mei Vet 
muela, deseja repressivo enputoe 
dores de artigos de aloodão et 
vhos produtos qlimo porão pe 
enrtidas, tanino é prepo 
caos pardo emesio con 
pao Francisco IH fred 
do Equador, descia prresanu 
exportadores ale qules coros 


Te 
vd - 


pardo culçados, te 
eetnteiga de cast, 1 
cos «e garrafas ara 
peecedates equdindeno fa! 
cos, oleo de linhaça 
mas pura fulrica ads 
—— Willy 0 MH 
Mexico, coleta cotito 
imãs interesmtas 
de fivelas para cin 
Firma da 
pectadora de quoi 
Lacho com firmas do ta 
silas quais pederão exeniamiro 
te, conceder q 


1 


A! 


Outros detalhes à porra, 
dos Interessados, mogi Era 
co de Intercambio ca Assoc 
Comercial do Não de Janeiro o 
sua séde À rua da Qamdeisid * 


— 11.º andar. ala esquerda 
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SERA FATAL PARA O FLUMINENSE 


um revés na peleja com o America 


Os rubros lutam mais contra os fortes! 
RONGO PODERA'” ESTREAR HOJE 


A cartada do Fluminense 
poderá lhe valer o campéo- 
nato. Jogando esta tarde em 
«eu estadio com o America, 

o tricolor antes de mais na- 
dá poderá reconquistar à 
confiança de seus milhares 
de adeptos, 

Mais uma vez, ostentando 
a liderança, desta feita po- 
rém, com um ponto de vah- 
togem sobre o Flamengo, o 
Fluminense fará com o Ame- 
rica uma gigantesca bata- 
lho. Se perder a queda po- 
derá influir decisivamente 
no animo de seus rapazes, 
não lhe permitindo mais ne” 
nhuma chance na corrida 
com os rubro-negros. Essa é 
uma dos circunstancias que 
põem a peleja Fluminense x 
America entre os mais serious 
combates do ano. 


Rubros, os que lutam 
muito contra os mais 


fortes 

O America conta com 
uma turma decidida é de 
muita fibra. Sem maiores 
pretensões, os rubros, porém, 
são donos de antiga tradi- 
ção: lutam denodadamente 
contra os mais fortes adver- 
sarios. Porisso é que se an- 
tecipa estar o Fluminense 
diante de perigo iminente, 


Os tricolores querem um 


grande triunfo 

O quadro dos Laranjeiras 
reoparece depois do fracas- 
so no Fla-Flu. Mas ainda es- 
tá na frente da tabela e quer 
um grande triunfo como re- 
habilitação plena, Rongo, 
“a maquina de fazer goals” 
estreará no comando da 
“leader”, o que 








Eatntaes, mesmo Ímpedido pelo ponteiro Pirica, segurou o cou- 
“ to, Ceclllo esperava que o arqueiro tricolor Jargasse a pelota, 


mas flcou 
enche de esperanças os 
“fans”. Esperam os tricolo- 


tes e a sta direção tecnica 
uma exibição que venha des- 


desiludido, 


fazer as ultimas impressões. 

A luta a se realizar esta 
tarde nas Laranjeiras, não 
ha duvida, será emocionante 


EA 


& acompanhada de perto pe- 
los tricolores, rubro-nêgros e 
vascainos. 

Os quadros 
* O5 quadros apresentar- 
se-ão assim constituídos: 

America — Thadeu; Dêl- 
la Torre é Gritta; Dedão, 
Azziz é Alcebiades; Nefsi- 
nho, Plocido, Geraldino, Cê- 
cilio e Pirica. 

Fluminense — Batataês; 
Norival e Machado; Bioró, 
Brant e Spinelli; 
Russo, Rongo, Tim é Car- 
reiro. 





O encontro de menor expressão 
da ródada será travado em Fi- 
Eueira de Melo, entro as emuipes 
do São Cristovão e do Bangu, À 
câmpanha de ambos no presente 
eertâme tem Sido dás mis da- 
has, 


Ambos teem Iútado com a ca- 
rencia de boos Jogadores, acen- 
lnando-so o problema no São 
Cristovão, onde não foi possivel, 
até hoje, organizar um quadro 
pára dois Jogos consecutivos. U 
lang , que deixara olimã Impros- 
são quando ênfrentou 6 ponteiro 
da tabela, deslludiu novamenth 
contra o Flamengo, vencido por 
elevada contagem. 


Dessa forma, pouco se pode cm 
perar da aua turma. 


Resulta disso que a vitoria po- 
de pender pará qualquer Indo, 
tendendo no perfeito equilibrio de 
forçãs. Natutnlmente qua os “ca- 
detes” levam à vantagths de atuar 
em seu proprio ferrero, onde esth 
nno consegula duas vitorias 
4 x 0 contra ó Flamengo, & é x i 
contra o Madureira, 

No primeiro turno o São Crls- 





PEDIDO O “PASSE” DE VITORIO FILLELINE 


Legalmente inscrito pelo Flamengo o excelente nadador paulista — Em 
principios de dezembro a sua chegada ao Rio 


Conforme À NOITE divul- 
aou em primeira mão, a na- 
dador Vitorio Filleline, de 
São Paulo e que pertencia á 
equipe do Esperia, transfe- 
tiu-se para o Flamengo, club 





Os festejos no 


Flamengo 


Em comemoração ao 45º 
aniversario 


Prosseguem  animadamente os 
féstejos organizados para come- 
morsr a passagem do 46" aniver- 
tario do Flamengo, Para os proxi- 
mos dias estâo/marcadas as se- 
Eulntes comemorações; 

Amanhã, domingo, dia 10 — As 
3 horas — Grande matinte dan- 
cante infantil, na sede, com exl- 
dleão de engrnçadissimos numeros 

e palhas acrobalas, Patronesse 
an ora Augusto Nogueira Gon- 
4) es 


Baile de aniversario 

Din 14, quinta-fetra, às 10 ho- 
ra — Grande balle de gala em 
comemoração no 45º aniversario da 
fundação dao club, no Club Ginas- 
tleo Português, Trajos smoking 
cu casara, para cavalheiros e tol- 
leite de halle para damhs, Mesas 
BA tesouraria do club, 





Professor 
ANTENOGENES 
SILVA 


pelo metodo Amerlenno — 
— Praia do Russell, 
25743 — RIO 


Aulas 


tratar 78 — 





Aniencgtres Silva 


Fenresentante no Ely dos fâmuosos 
“neordenn 


“SCANDALLI 


Momarca mais famusa no mundo,! 
IMPORTADORES NO BRASIL: | 


SYLVIO BONACCORSI 


que contará futuramente 
com o seu precioso concurso. 
Como se sabe, trata-se de 
um reforço consideravel para 
a turma compeg, pois Filleli- 
ne, além de ser um otimo 
estilista do nado de costas 
e um dos melhores nadado- 
res de velocidade do Brasil, 


bs integrar com exito| mio rubro-negro e por inter- 


“relais” do Flamengo que 
já contam com Armando 
Freitas e Ivo Pistolato, 


Encaminhado o pedido de 


“nasse” 


Filleline já firmou o bo- 
letim de inscrição pelo gre- 


Um bom livro é sempre um bom amigo... 


A Livraria Luso-Brasileira possut as melhores coleções 


portuguesas e brasileiras, de 


autores modernos a classicos, 


nssim como mapas em geral e obras didatlens. Unicos distri- 
buidores para o Brasil do grande Diclonario ilustrado “LELLO 


UNIVERSAL”, Modelar Tipografia — Encadernação e Douração, 
Vendas a prazo. 


Remetemos catalogos para o interior do Brasil 


Rua São José n. 47. — Fone: 42-9798 - Rio 





“NOITE DOS FANS” 


Será realizada no dia 
po do 


O suburblo esportivo é contem- 
plado anúnimente com o vibrante 
espetaculo denominado “Noite dos 
Fans" uma legenda que o publi- 
co consagrou, 

Essa festividade que tem con- 
sbguleo atende grando mumero de 
adeptos do sport bretão, nos anos 
anteriores, onde quer que seja 
realizada, por certo continuará 
mantendo o sem prestigio que lhe 


valem a conguominação do maior! 


espetaculo esportivo «do fosso Su- 
burbio. 


No “ground” do Abolição, 


A cancha do S. O. Abolição, na 


à voa Cantilda Maciel será local da 


referida festa, na noite de 7 de 
dezembro proximo, devendo par- 
ticipar da mesma clubs de pro- 


à eção do nosso sport menor co- 


mo sejam: Brasil Novo A. Gu 
ERPIAÇÃS do bairro de Madureira ; 
Ss. C. São dose, Jesder” do Cam- 
peonato da Associação Suburbana 
de Desportos; Floresta FP. O, 


CARIOCA, a sua revista, 
está em todos os lugares 


REGATAS EM PORTO 
ALEGRE 


PONTO ALEGRE, 4 (Serviço es- 
pestatode A NOTE, — Nas rega 
tas comemorativas do 2 celtena- 
vio, realizadas entre guarnições de 
diversas cidades brasileiras, 








segundo. logares, classificando-se 


Porto 
Alegre alcançou o primeiro ea 


7 de dezembro, no cam- 
Abolição 


forte conjunto de Bonsucesso é 
outros. 

O programa ainda em organi- 
zução flenrá concluido por esses 
das, quando daremos divulgação 
do mesmo. 


[Ciclistas a postos 


Será realizado hoje o trei- 
| no sob o controle da 
L.C.C. M. 


| É invulgar o entusiasmo entre 
[os nossos cielistas pela dispula 
de “VHS Circullo da Cldade do 
fo de Janeiro” organizado pela 
Liga Carlúca de Clelismo é Moto- 
clelismo sob o patrocinio de À 
NOITE. 

O Minerario da grande prova, 
confórme a sua denominação re- 
presenta o comlorbo da cidade, 
mtravessando os concorrentes os 
seus principais bairros; a exten- 
são da prova de TU quilometros. 


O treino de hoje 


Com o Intuito de fazer conhe- 
cer a todos ds concorrentes o dli- 
verorto da prova, a Liga Carioca 
de Clelismo e Motociclismo pro- 
move hoje um treino, 

Por nossa fntermedio são enn- 
vias 
tas Fiuubiconiseso quorliegteniadass ent 
Pode gos celas Filiados d da G. E. 
Ma comparecerem à Praça Maua 
ds * horas. 


Inscrições 


Tanto para corredores filiados, 





não filiados e avulsos as inserl- 


SÃO-PAULO - RUA BRIGADEIRO | cm terceiro o Turno do Rio de| ções acham-se abertas nas sedes 


GALVÃO, 455 - MINAS - CANDÉAS | 


Janeiro. 


dos clubs filiados 4 L. C GC. M, 


Fodos as celelistas carto-! 


medio da L. N. R. J. foi en- 
caminhado á €, B. D. o pé- 
dido de passe. O ex-defensor 
do Espéria poderá intêrvir 
nas proximas competições 
de dezembro, pois ha mais 
de tres meses que o referido 
nadodor não participa de 
provas em São Paulo, 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


O River F. CG. homenás 
geará o Magno F. 6. 


Em teus salões, o River F, C. 
fará realizar amanhã, das 15 ds 20 
horas, elegante tarde-dançante tm 
homenagem ao Magno F, CG. 

Magnifica orquestra-jiãz Anima- 
rá as danças. 

O ingreãso será feito com con- 
vite especial. 


UNICA 
ONIBUS RIO-PETROPOLIS 
Moradia E idea indegóaio 

645 6,90 








0 

Ta) 7,30 
8,90 * 8,00 
045 845 
11.45 10,45 
13:00 10,15 
14,00 12,30 
15,00 13,30 
18,00 15, 
17,15 15,45 
1845 16,30 
AE 

18,00 


DOMÍNGOS E FERIADOS 
Partida do Rio | [Idem Petropollá 


TAS 740 
Bs 9415 
845 1,45 
1,45 | 14,00 
11,90 15,00 
13,00 15,45 
14,00 16,45 
16,15 175 
17,15 1845 
19,00 19,45 
20,00 
21,0 


Pontos de Partida 


NO RIO; — Praça Mauá nm. 73 
(Expreasó Mauá) 
TELEFONE: 49-5765 
EM PETROPOLIS = Cash Comer: 
cln (em frente a estação da Leo- 
poldina) —, Telefone 2030 
Sendo as poltronas numeradas, 
quelram reservar antecipadamêéns 

te seus Iujgarés. 


CARIOCA, à sua revistas 
está em todos os lugares 





Adilson, | tão 


A''negra” entre 
S. Cristovão e Bangú 


A peleja mais fraca da rodada - = bs quadros 





O Madurei 





ira 


sempre perigoso 


Pot isso preparou-se o Botafogo 


“No campo do Bonsucesso o cotejo 


0 Bolafógô Joxarh bala tarde 
no iuburbips, Entréntarã o Má- 
dureira no câmpo dó Bonálicedo, 
à Avenida Telxelrá dê Caitro, 
hita não têm à áxprélsão doa bh- 
EMT deelslyos do Câmpéonito, 

mas apesar de reanir dois qua- 
dros quê nho leem pretenções nó 
CanpeghaLo promete muita ALrA- 


0 Botafogo. hcahh de cencér b 
Bonsucesso em seu estadio depois 
de muitos aeniatrdo. FRGUTA tem 









tovho venceu, têndo ob aiburba- 
nos levado à melhor ho hcgundo 
torno, 

Jato significa que a péleja, dt 
hoje tem o carater de uma “nê- 
Ti 


Os quadros 

As equipes Apretentár-sé-ko há- 
sim constituídas: 

Bangu — Atlanta: Endas e Mi- 
helro;. Posshto, Palilistã & Mdnuto; 
Lula, Ladislau, Amaro, Nadinho é 
Bitica. 

São Cristovão — Magdalêpa; 
Hernandez à Mundihho; Guálter, 
Dodd e. Plenhéa; Roberto, João- 
zinho, Cávãco, Néstor e Mathihs, 


Clubs 


Estudantina dantina Musical 


A Eiludantina, Musical, socla- 
dnde recreativa da wa dah Lá- 
rg bi réhlixá, hoje, das 10 ds 
MM horas, mali uma dat duhs cob- 
corridas reuniões dansantés, que 
está destinada a Aleansar vo maior 
sucesso visto os prepárálivos que 
estão séndo feltos pela asuh incan- 
savel diretoria, À festa será ani- 
mada por uma de mobsas imélhorks 
orquestras. 


Gremio Recreativo Paulo 
de Frontin 


O Gremio Necreativo Paulo dk 
Frontin, pertencente &o colégio 
Paulo Frontin, fará realizar, no 
proximo sabado, 18, dás 22 44 4 
horak, tima grandiosa festa no sa- 
lão nobre do Tijuca Tenhts Club, 
que pelos preparálivos está desti- 
natla à aleaniçar o qmaiá franco ka- 
cesso, Uma briquesirá se êncarre- 
entá das dansas. 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


Na Associação 
de Football de 
Amadores 
Rio de Janeiro x Scratch 


dá A. F. À, o Interessanté 
encontro de hóje 


Interessante peleja será realiza- 
da holk, À tardê, nó. ckmpo dô 
Palestra, éntre o quadro do Rlo 
dk Janéiro, campeão de 1940 e o 
scratch da Associação de Football 
de Amádores, 

O êncontro qué reunirá otimos 
válorts do “aocetr” mênór pro- 
meté um trantcuriô Mmosimêntado 
t rénhido. 

Essb interestanto encontro terá 
em ditputa dá taçã “A. Fo AM 
oferecido pelo presldenth dá Af- 
tocláção de Football dk Amadores, 


Os quadros 

Oh quadros pg à- 
sim formados: 

Rio dé Janeiro — Elastiço; Ats 
lindo é “Alfrédo: Nyivlo, Mahdu- 
ca é Gunka: Ivo, Waldemar, Cário 
Pereira, Nélson é Coringa. 

Seratoh — Magdalehi; Rato é 
Euclydes; Paulista, Adolfo é Nor- 
berto; Eugénio, Durão, Hélio, Olé- 
garto e Betinho, 

Arbitrará à peleja d Julz João 
Senrásiello, 


Palestra x Vila Real 


Será realizada hoje no campo 
do Nacional na partida entre us 
quadros principais do Vila Neal & 
do Palestra, em homenagem à 
NONE e dedicado do nosso com- 
panheiro de redação Sr. Julio 
Gâmimaro. 


Matricula nas es- 
colas tecnicas da 


Prefeltura 


Convocados com urgencia 
os responsaveis pelos 


candidatos 


O Deparinmento de Edutação 
Tecnico Profisstonal da Prefeitu= 
ra. com sede à Avenida  Aliml- 
rante Barroso, 81, casa bOL (Edi. 
Beio Andorinhas, estã convocan= 
do os responsavels pelos menos 
res pára os quais foi solicitado 
internamelto nos estabelemimen- 
tos de ensino sob à sua depen- 
dencia afim de apr piada os 
respectivos requeriméntos, Está 
exigência dêve sér sátih eita tom 
urgenéla, uma vêr quê ot txh- 
mês de admissão tbrão Iúgár ná 
segunda quinzena de dezembro. 











malorás hapirações pretêndo mé- 
lhoraf beu cartaz para àb ferias 
que dh AproximAm & pára o eam- 


peonáto do proximô ànó. Aod pou- 
coi 1 de piirtr botafoguensth 
retormam À fórmh & sê observa O 
destjo de 4ua direção tecnica em 
orgãnizar muitos prójttos pará 
os futuros compromistoi, 


O Maduçetra & um adversario 
que solíciia hh maiores precau- 
ções dos fortkã quadros, À quál- 
quer momento o esquadrão subur- 
bhano dh tamitéla tricolor conse- 
gue Teltos que deceprionam ok que 
se Alinham nh vanguarda dá tã- 


béla. Por fiko à Juta desta tarde ss- 
rá rênhida e possivelmente muito 
atraênte, 


Os dois quadros 


A peleja Madureira x Botafogo 
reúnirá os seguintes quadros: 

Botafóxo — Aymoré; Graham 
Bell e Nariz; Zeré Procopio, Zezk 
Moreira & Zarey; Paschoal, Hele- 
no, Carvalho Leite, Geninho e Pa- 
tehko. 

Madureira — Alfredo; Lanzello- 
e Tuica; Oclacílio, Jair Il e Al 
cides; Jorginho, Lelé, Isafas, Jair 
e Raul, 








APTO A 


ONGO 


JOGAR 


Recebido ontem na C. B. D., o “passe” da A. F. À. 
— Legalizada à situação do novo atacante tricolor 


Até a tarde de onte-ontem 98 | 


tricolores temiam não ker posst-| 
vel a estréia de Rongo na peleja | 


nt hoje contrá o America. À de-i tándo que haviam sido 


mora na remessh do “passe” vi- 
nhh causando Alguma. inquieta- 
ção enlre ot responsaveis pelo 


Na Federação À. 
Suburbana 


À rodada de hoje — Con- 
fiahça x Del Castilho; 6 
principal encontro 
O publico esportivo suburbano 
presenciará hoje mhls tlnco Inte- 

ressantes partidas, 

Os encontros pelas mias caracte- 
risticas prometêm, não só, hlralr 
grande nunitro dé adeptos como 
tâmbém asstisfazer os aficionados, 


Para a rodada de hoje foram de- 
signadas 44 seguintes Antoridades: 


Manufatura x Parames 

No estadio Klablm. Julzes; prl- 
meiros quadros — José Cabo; se- 
porcos quadros — João Marques 
Japtista. 


União x Ideal 


Campo tdo primeiro, em Mare- 
chal Hermes, ulteas primeiros 
quadros — José Marques Baptia- 
ta; Aegindos quadros - Felisberto 
Coelho. 


Mackenzie x Gaucho 


Câmpo da rus Magalhães Couto, 
Juizes: primeiros quadros — Faus- 
to José da Hora; segundos qua- 
dros — Alcides Alves. 


Abolição x Argentino 
Campo dá rua Cantilda Maciel. 
Juizes: primélros quadros — Gen- 
til de Maltos: segundos quadros 
— Alelides Alves. 


Confiança x Del Castilho 
Campo dá Fija Generá] Silva Te- 

les, Julkkh; primétros quadros — 

Arlatidah Figuélra; aegúndoi qua- 

Er — João de Olivelra Dihá 
lho. 


quadro do “lender”, Mnis tarde, | 
entretanto, foi recebida uma co-| 
municação do River Pinte adian- 
toma- 
das todas as providencias. 


Chegou o “passe” 


Ontem, pela manhã, chegou, fl- 
nalmente, A Confederação Brasl- 
letra o “pnsse” remetido pela 
Associação Argentina. O do- 
cumento fol enviado à F. B. F, 
seguindo depois pára a Liga de 
Foothhll. 

Deste modo ficou perfeitamente 
legalizada a situação do novo 
center-forsward tricolor, cuja ca- 
tréli amanhã está esperada, 


|0s Jogos de hoje 


no Campeonato 
Juvenil de 
Basketball 


O Riachuelo e o America, 
leader e segundo colocado 
no certame, lutarão hoje 


Rasta para recomendar a roda» 
da matinal de hoje, referente ao 
Campeonato Juvenil de Baskete 
ball, o jogo Rinchuelo x America. 
O primeiro é o leader ínviclo do 
certame € o onlro, o segundo cos 
locado, com um ponto. perdido. 
Assim, fraquejundo o Riachucio, 
o America Fleará no seu lado, na 
ponta da tabela. Botafogo .F, GC. 
x Tijuca e Sampaio x Sho Cristo- 
vão são os outros jogos. Essas 
partídas terão o controle dos se- 
gulntes nficinis; 


Machuclo x America — quadra 
da crus Marechal Dittencourt, J. 
A. Cerqueira Lima, arbitro; Vi- 
ctor R, Azevedo, fiscal. 

Botafogo FP. O. x Tijuca — rink 
rua Mon Salvador Corrta, George 
Geraml, arbitro; José Jorge Mar- 
ques. 

Sampaio x S, Cristovão — Rua 
Antunes Garcia. Luiz Mergulhão, 
arbitro; Carlos Marques, fiscal, 


J HUMORISMO, vas mais espi- 

ritunsas doente bistortetas cos 

micas para rir. é cultivado. nas 

paginas de “VAMOS LERI", s 

vista para homens de todne as 
idades. 





" Ases' 


estrangeiros no 


Sul- Americano de Natação 


Helmuth von Schutz, Ivo Pistolato, Edith del 
Junco e outros nadadores aptos a participar do 
torneio de Buenos Aires 


A natação sul-americano 
conta com muitos “ases” es- 


trangeiros. Nao só entre nós, 
como na Argentina, no Uru- 
guai e Chile, varios elemen- 
tos das colonias européias 
surgem como expressão des- 
tacados da aquatica. 


Em atenção a esse fato e 
com base em outros argu- 
mentos tambem respeitaveis, 
o Congresso realizado por 
ocasião do ultimo compeo- 
nato sul-americano, em Gua- 
yoquil resolveu permitir a 
participação de nadadores 
estrangeiros em certames 


continentais, desde que os 
mesmos já contem com mais 
de dois anos de permanencia 
no país. 

Von Schutz, Ivo Pistolato € 


Edith Del Junco 

Com tal resolução será 
favorecida a nossa represen- 
tação que, entre outros ele- 
mentos, poderá contar com 
Helmuth von Schutz, Ivo 
Pistolato, Edith del Junco, 
“ases” que certamente cons- 
tituirão um reforço aprecia- 
vel para a equipe nacional 
que concorrerá ao proximo 
torneio 'de Buenos Aires. 
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Será disputado hojo o grande premio “Jockey Glub do Rio de Janeiro” 


Para realização da iuh corrida 
dé hole, àtrátnte progrâmh orga- 
nilton o Jockey Club Bráilleiro. 

Oito provas com nomérosas ins- 
etições o compõem, sendo dé mais 
destaque 6 grande premio ie, 
chêy Club do Rio de Janeiro”, 


2.400 metros e com à dotação de mel 


30 contos, 

Para disputa-lo estão alintados 
Máritaln, David, LiAtlântlde, Mid- 
night Revél, Viola & Southern 
Post, quê Deverão proporclonar 
bela carcetra, ul o esthdo de npeu- 
To em que se encontras, 

A Julgar pélo intérease exlátente 
nod meios cArrelristas pelo “meet- 
Ing", deverá ele coroaár-se de 


exito, 
Nossos palpites 
Azalein, Quissánia, Concheta, 
Mada, Hosenteld, Yocoh, 
Bolncati, Vinde, Clpoctira, 
Letonia, Discorilin, B. Keaton. 
Imbé, Acatula, Colia, 
Hhhandui, Galico, Soberano, 
Fair Day, Maraulra, Riguelra, 
Marilnin, Viola, 5. Post. 


Passando em revista 0 
programa dê hoje 


1º carreira — Premio “Profes- 
sor Guyon" — 1,200 metros, 

Araléia, que val reaparecer em 
otimas condições, deverá ganhar, 
sendo Quissaman o seu compeli- 
dor mals respeilavel, Completo e 
Perereca trabalharam bem, 

2.» enrrejra — Premio “Profes- 
sor Chestwood” — 1,600 metros. 

Se confirmar o trabalho forne- 
tido, dificilmente Alada perderá, 
multo embora a grande fé na pa- 
relha Kemal-Rosentetd. Arioch é 
o “terthis!, 

3º carreira — Premio “Pronfes- 
sor Albaran” — 1.400 metros, 

Opinamos por Botucalú, sgh 
duvida um bom potro. Urualé é 
porefha Campista-Capoeclra são a 
Inimigos. Barulho, se folgar, é 
perigoso, 

+ carreira à — Prêmio “Pro- 
tagice Cásper — 1.500 metros, 

Letonia, bom segundo pará Bus- 


ter Keaton, que subiu 6 quilos, 2 


deverá ganhar, tanto mais que Já 
conheco agora o tapéle verde. 
Aquele cavalo, Discordia e La 
Congá são O5, competidores da 
compânheira de Fair Das, 
6º carreira — Premio “Socleda- 
m | de Brasileira de Urologia" — 1000 


ros, 

Entre Imbé, Pervertida, Aca- 
tula e Dalla, parece-nos, será de- 
cldida a prova que 4 a bem di- 
zer, uma loteria, 

Can-Can, Colla e Lisa são as 
inimigos. Blen Almée só se chover. 

a curreira — Premio “Con- 
grésso Brasileiro de Urologia” — 
HMM metros, 

Logicamente Inhandul t& o can- 
didáto numero um, pois, ha sete 
dns, secundou Buúlandl, em 1400 | 
metros, 

Soberano, Gálico e Pitangui 
apareerhy como 04 maiores com- 
petidores, 

7º carrelra — Premio “Profes- 
sor Markui” — 1.600 metros. 

A parelha Almoravides-Palr Day 
€ a força, polis não ha muito der- 
rotaram quase todos os competi- 
dores que hoje encontrarão nova- 
mente. Na grama, Marauira e Ri- 
gubira correm muito e são pe- 
rigosas. 

&* carreira — Grande Premio 
“Jnckey Club do No de Janeiro” 
2.4N) metros. 

Não obstante o elevado peso de 
64 quilos, Maritain não deverá ser 
derrotado, 

M. Nevel, Viola e Southern Post 
disputarão o segundo Jugar, 

L'Atlantide e David nada farão. 


Os resultados de ontem 


Nan reunião de ontem vegistra- 
ram-se os seguintes resultados: 

Hearrelra: Premio “Star Liglh” 
2.SM metros, S:00MS; JMNIO e 
SOM. 1º) Discreta, Valter, 51 qui- 
Ins; 22) Yami, 
los; 8.º) Drarié, Do Fercelra, 51! 
quilos. “Tempos 100. Ganho por 
melo corpo, do 2º ao 3º, cabeça. 
Rateios do vencedor: 48E; Dupla: 
60E; Placés: 3028 e A725. Movi- 
mento do parto: 35:2302000, 
carreira: Premio “Forma- 


O. Serra, 48 qui-! 


teurs, 1.500 metros, 4:0008, 800% 
e 4008. 1.º) Arkansas, Mesquita, 
68 quilos; 2º) Batucada, A. Arau- 
jo, 60 quilos; 3.º) Kisber, A. Be- 
nites, 65 quilos, Não correram 
Walery e Ópaco, Tempo: 1012/5. 
Ganho por varios corpos, do 2* 


no 8º, tres corpos, Ratelos do 
vencedor: 398%. Dupla: 3446, 
Placés: 1246, 1781 e 


488, Movis 
mento do pareo; 47:33080, 

3º carreira: Premio “Brunorh”, 
1,500 metros, 4:0008; 8008 e 4008, 
1º) Myathan, P, Simões, 66 qui- 
los; 2º) Sanguenol, Snluslinno, 58 
quilos; 8.º) Meunrco, Redusiun, 68 
quilos. Tempo: 99 9/5. Ganho 
por cabeça do 2º no 3º, um corpos 
Rateios do vencedor: 4888. Du- 
pla: 6981, Placés; 148, 1h&t. Mo- 
iento do pareo: 61728020. 

4º carrelra; Premio “Rin” (Bet- 


Ungd, DAM metros, 40008; 8008 
e 4008, 1º) Dicionario, O, Santos, 
hã quilos; 22) Gurmaval, D. Fere 
retra, 50 quilos; 17) Flamengo, A. 
Arnuújo, bt quilos. Tempo: 92 4/5, 
Ganho por dois corpos, do 2º ao 


Hateios do venercdor: 
TAS. Placés: a788, 
Movimento de apos 


to PESCOÇO, 
N5ES, Dupla: 
quem o 17EL, 
tas; TISIOGO, 

E carrelras Premio “Maritain” 
Cetim, DAM metros, 5:00087 
LEE e GM, 1º) Anafi, A. Araus 
jo, 50 quilos; 2º) Prateada, Mess 
quitas Mb quitos; 4º) California, 
O. Serra, dl quilos, Tempo; B2. 
Ganho por tres corpos, do 2º no 
do dois, Malelos do vencedor: 
TS. Dupla: S4$8. Pincéx: 2384, 
9087 e 1080, Movimento do parcos 
MEMIDED, 


6º carreim: Premio “L'AlMan- 
tide” (Betting), LOM metros, 
Ss0008; TSÓ0MR c GOD, 1º) Usolyr, 
H. Soares, bo quilos; 2º) Brasa- 
dor, A, Araujo, 52 quilos; 4º) Ve- 
suvio, Ro Benitez, 5h quilos, Tem- 
poz 105. Ganho por méia ecnbe- 
e do 2º ao 3% melo corpo, Ra- 
teios do vencedor; 3288. Duplas 


ROFA. Placés: 2234 e 7181, Movis 
mento do pareo: 111;14080, Ges 
ral: 417:20080, Concursos; réis 


279:259580. Pista areia pesada. 





| 
, 














eia, 


e 


Srt 


> 


Aspecto 

EN SCONTINUAÇÃO 

DA SEGUNDA AS 

No Instituto dos Indus- 
triarios 


Multo expressiva fol Igunlmen- 
te a cerimonia do inauguração d> 
novo edificio do Instituto de Apo- 
sontadoria e Pensões dos Indus- 
triarios, erguido tambem na Es- 
planada do Castelo, e À qual com- 
pareceu grandes representações 
de tados os sindientos de nossas 
industrias. 


Após ter sido decerrada a pla- 
&a em bronze, com o nome do 
presidente da Nepublica entre ex- 
prossivos dizeres, e comemorati- 
va daquela Inauguração, o chefa 
do governo wisitou os varios  de- 
artamentos do Instituto, ácquela 

ora em pleno funcionamento. 
No terraço, o presidente exami- 
nou detalhadamente a pequena 
exposição de mapas indicando os 
serviços prestados pelo Instituto 
nestes tres ultimos anos, AÍ o 
chefe da Nação foi saudado pelo 
Sr. Plinlo Cantanhede, presidente 
do Instituto dos Industriarios. Em 
seu discurso, declarou o orando 
que 0], A, P, 7, pela segunda vez 
naquele dia tinha a satisfação de 
apresentar a 5, Excla, mals uma 
demonstração concreta de estar 
procurando camprir as clovadas 
finalidades tençadas por seu g) 
verno, ao criar aquela dustitul- 
ção de seguro social, 

“Agora Inaugurou V, Excia, — 
prosseguiu — esln casa de fra- 
balho, Neste edificio de Jinhas 
sobrias e singelas, agita-se un 
corpo de esforçados e dedicados 
funcionarios, volados todos a 
atender aos imperativos das fun- 


DLLIPLIDEDDLOLESILILPOLI LDL, 
Seja qual for o resultado 
la viagem de Molotoff a 
Jerlim a Turquia pegará 
em armas se for 


> 


ANRARA, 9 (4. P,) — Os cir- 

los otomanos bem informados, 

eclararam que « Turquia se man- 

tem na. espectativa de uma “neu- 
tralidade benevolente” da Russia, 
assinalando que, sejam quais fo- 
rem os resultados da visita do! 
sr. Molotoff a Berlim, a Turquia | 
pegará em armas, caso seja “amea- 
cada de maneira vital”, 

Acrescentaram as referidas fon- 
tes que, qualquer movimento da 
Bulgaria contra a Turquia, “seria 
considerado como causa sufleie- 
te para a guerra". A comunicação 
russa de que o sr. Molotoff fará 
uma viagem a Berlim, foi recehi- 
da 'na capital turca com graves 
apreensões. 

Desde a invasão da Grecia pela 
alia que a Turquin, chora per- 
manecendo flel à sua alinnça com 
a Grã Bretanha, tem envidado ta- 
dos os esforços para chegar a um 
Bovo entendimento com os soviets, 
aparentemente com algum exito, 

As autoridades declinaram de 
fazer quaisquer comentarios sobre 
a visita do funciqnario do Exte- 
rior da U.R.S.S. a Berlim, mas, 
de um modo geral, predomina a 
trença nos circulos diplomáticos 
de que a Turquia será o assunto 
principal das discussôs entre os. 
srs. Molotoff e von Rihbentrop. 

Os turcos admitem que tenham 
Fontado com o apoio passivo ou 
ativo da Nussia, na manutenção 
da sta politica de independencia 
em face da pressão do Reich e 


da Italia, 


Do cornea 
OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


. ga 

hgindo no Pacífico 

NEW YORK D(A. Py — À 
BBC anfnciou a presença ade cor 
sarios alemães no Qerana Paci- 
fico, dizendo que “a prova de. 
que esses corsarlos estão nova- 
mente em atividade no Pacífico 
foi-nos fornechla por um grande 
liner recentemente afundado so 
largo da Australia, Esse navio 
são conduzia. carga de especie 
uzuma, sabendo-se que afundou 
am consequencia de ter-te choca- 
jo contra uma mina inimiga. 
às nossas patrulhas estão ati- 
vando o trabalho de caça dessas 
ninas”, 


Edo couro, | 
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ções que cabem a esta grande ins- 
tituição, Uma organização previa- 
mente delineaidn dentro de qeol- 
des racionais e humanos os con- 
duz, Uma disciplina conclente, ne- 
cessaria e sadia mantem elevado 
o padrão de entusiasmo e cflcion- 
cin”, 

E depois de dizer que a devo- 
ção com que todos-se entrega- 











colhido diante do monumento-tribuna 


vam no trabalho naquela casa era 
um reflexo do espírito do presi- 
dente Getulio Vargas, acrescen- 
tou o orador: “E para que ficas- 
so permanente esse atestado, a 
administração do Iustituto e seus 
funcionarios quiseram Lestejnu- 
nho a Y, Excin, toda a sua gra- 
tilão e reconhecimento, gravan- 
do em letras de bronze o nome 


ema rAdAPASDAA ADO 


Chuvas torrenciais pre- 
judicam a ação dos ita- 
lianos na Grecia 


SALONICA, 9 (Por Weslley Cal-| dores. Os ataques continuos a al- 


laghar, da A, 7.) — Desabaram 
chuvas torrenciais sobre a maior 
parte da area da Grecia septentrio- 
nal, anunciando o Infelo da esta- 
ção chuvosa de quatro meses, que 
fotnará o emprego do equipamen- 
to motorizado dificil no extremo, 

Os peritos militares declararam 
que as chuvas serão de pouco efei- 
to sobre a infantaria grega, eos 
seus velentos do ração aim), 
mas, os tanks e as brigadas mo- 
torizadas Halianas lerão de se mo- 
vimentar em condições assás des- 
favornveis. 

Por outro Indo, as densos nu- 
vens têm protegido as cidades e 
aldeias gregas dos ataques dos 
aviões de bombardeio fascistas, 
que vinham mattelando-as a cur- 
tos intervalos, produzindo nume- 
rosas mortes no selo da popula- 
ção civil. Às notícias da frente 
do batalha indicam que a guerra 
se acha numa fase estacionaria, 
depois dos contra-ataques gregos, 
que se inicinram ha coisa de oito 
clas, forçando as tropas inimigas 
a recuar pela Álbania n dentro. 

Informa-se que houve poucas 
modificações de ambos lados, nas 
ultimas 48 horas de rude comba- 
te, particularmente intenso no se- 
tor de Korea, cuja importancia é 
vital, Do ponto de vista dos ob- 
servadores neutros, nas batalhas 
que se travaram nlé agora, a ma- 
quina de guerra italiana deu wma 
fraca demonstração das suas pos- 
sibilidades. Dizem que os fnscis- 
tas se acham às voltas com a pers 
peeliva de mm duverno rigoroso, 
combatendo na defensiva, até q 
fim da estação das chuvas, q que 
€ contrario a talica militar ado- 
tada anteriormente pelo Elxo, 

A frota aerea ilalinma teim rea- 
Mzado jgunlmento quilo pouco, 
na opinão dos referidos abserva- 


eeeeera 





deias e ciúndes Já provocaram a 
morte de centenas de civis, mas, 
alegam os gregos que, no setor 
de Snlonica, nenhum verdadeiro 
ubjetivo milltar foi atingido, 


Grande parte da eficiencia da 
aviação Maligna Toi anulnda pelo 
termino da mobilização grega, e 
pelo estabelecimento coroado de 
exito, de uma Tinha de abasteci- 
meento para as Jinhas qe fronte, 
Mit disso, a normalização da vi- 
do do retaguarda, velo afastar as 
possibilidades de um golpe Ental 
contra a Grecia pelos ares. 


Instalado o II Con- 
gresso Brasileiro 


de Urologia 


Instalou-se ontem, às 21 horas, 
no edificio da Camara Municipal, 
sob a égide da Sociedade Brasi- 
leira de Urologia, e sob os aus- 
picios do presidente Getulio Var- 
gas, o II Congresso Brasileiro de 
Urologia. O Congresso, presidido! 
pelo professor Estelita Lines, e 
patrocinado por todos:os ministros 
de Estado e Interventores de 5. 
Pulo e Estado do Rio e prefeito 
do Distrito Federal, O Congresso 
tem como presidentes de hon- 
ro os srs. Jesulo de Albuquerque, 
secretario de saudo o Assistencia, 
professor Raul Leitão da Cunha, 
reitor da Universidade do Brasil 
e Rublão Meitn, reitor da Univer- 
sidade do Estado de 5, Paulo. 
Da comissão Socin] fazem parte os 
srs, Horbert Moses, Louriva] Fon- 
tes, Jarbas de Carvalho e Vicente 
Hspindola. 





Empataram os veteranos 


cariocas e 


paulistas 


0x0foio resultado da peleja reali- 


zada ontem em 


Não obstante o Lempo feio e 
ameaçador, apreciavel foi o publi- 
co que compareceu ontem ,á noi- 
te, ao estadio da rua Campos Sal- 
Jes, afim de acompanhar as peri- 
pecias do encontro entre os serat- 
ches de veteranos paulistas e ca- 
riocas. À renda aleançou a finpor- 
tancia de TI5218500 € 0 jogo Lee- 
nicamente, salisfez ' plenamente, 
Eeto porque houve muito entu- 
slasmo por parte dos litigantes, 
alem de algumas Jogadas do fel- 
ção tecnica adiniravel e fases pi- 
toresegs, 

Os aois quadros renlizaram 
wuma performance destacada, ae- 
menstrando inda algums playeis | 
excelentes qualidades ma disputa 


A partida teve a duração de ni- 
tenta minutos e finalizon com 
mm Justo empate de d) x 0, 


Helcio, a figura maxima. 
do gramado 


Dos melhores entre ns cariocas, 
Helcio apareceu em primeiro pla- 
no. O antigo campeão rubro-ne 
gro, foi, sem duvida, a figura 
maxima do gramado, Sempre co- 
locado e rebatendo o couro com 








Campos Sales 


firmeza. Destacaram-se tambem, 
Ze Luiz, Ferro, Demosthenes, Rus- 
síinho, Nilo e Oswaldinho, 

Na equipe handeirante, Del 
Debbio, Amilcar, Formiga, Fried, 
Rêde e Grané foram os melho- 


O quadros 


As equipes que alynram esta- 
vam assim formadas: 

CAMIOCAS — Balthazar (Wal- 
demar); Zé Luiz (Binnco) é Hel- 
cio; daponez (Ferro), Demoslhe- 
nes ce Pamplona (Walter): Pas- 
chonl (CClsgasd,  Ouwaldinho 
(Nilo), Musso, Nilo (Coelho) « 
Theophilo (Sant'Ana, Patrício e 
Rataninho), 

PAULISTAS — Néde; Lorchia- 
nio COranéd e Del Debhio; Vanul 
(Xingod,  Friloll (Amilcar) é 
Tulty; Formiga, Nico, Petrontlho 
(Eried), Feitiço (Napole e nova- 
mente Feitiço) e Tedesco (Jun- 
quelrinha), 

Como julz servin o antigo ar- 
hitro da Liga Paulista, Bororô 
que teve boa atunção, 

A preliminar entre as equipes 
femininas da Primavera e do Ri- 
ver terminou, tambem, empatado 
de O x O. 


de V, Excia, no portiso desta ca- 
su de trabalho”. 

Após enumerar toda a serie de 
realizações levadas a efeito pelo 
Ly o Sr. Plinio Coutanho- 
de assim encerrou sta oração: 
“E” muito pouco, porém, para 'o 
grande obra que temos de reali- 
zar no futuro, E" o bastante, cn- 
trotanto, para justificar a criação 
deste Instituto e para dar a todos 
os que aqui trabalham a grande 
satisfação Intima que todo ser 
humano «deve ter; a conciencia 
do dever enprido”", 


A P, 


No Hospital Estacio de Sá 


Como parte das comemorações 
do decenio do governo do presi 
dente Getulio Vargas, realizaram- 
se na manhã de ontem duas ex- 
pressivas cerimonias, no Hospital 
Estacio de Sã, promovidas pelo 
professor Castro Araujo, catedra- 
tico da Faculdade de Medicina « 
chefe da enfermaria que tem seu 
nome no referido estabelecimento, 

As solenidades tiveram Ínicio, 
às 9 horas da manhã, com uma 
missa em ação de graças, rezada 


na capela do Hospital, com a pre- 
sença do respectivo diretor, chefes 
de sorviços e numerosos medicos 
internos. 

Logo depois efeluou-se ali uma 
sessão cívica, presidida pelo sr. 
Plinio da. Costa Gama, <estando 
presentes ainda o sr. Augusto do 
Amaral Peixoto, o professor Cas- 
tro Araujo e grande numero de 
medicos, acompanhados de suas 
familias. 

Aberta a sessão, o professor Cas- 
tro Araujo proferiu breves pala- 
vras, referindo-se, particularmen- 








Dest 


no por rebeldes albaneses — Empregado nos 
contra-ataques gregos material apreendido ao 
inimigo 


ATENAS, 9 (TU, P.) — As tro- 
pas gregas continuaram Jutando 
hoje em territorio Inimigo, captu- 
rando varias posições estrategicas 
na frente de Koritza no mesmo 
tempo que repeliam um contra- 
ataque italiano no setor da costa, 

Apesar da forte nevada que difi- 
eultou as operações na frente de 
Korltza, os helenicos avançaram 
esto manhã pela estrada de roda- 
gem entre Biklista e Koritza, pro- 
codentes de Hochista, ocupando a 
aldein de Grapst e capturando 3 
oficiais e & soldados, metralhado- 
ras « copiosa quantidade de ma- 
nições. q 

Grande parte das ações neste 
setor é travada a uma altura de 
mais de 700 metros, 'o que favo- 
rece grandemente os gregos acos- 
tumados às mbntanhas e conhece- 
dores do terreno, razão por que 
tiram partido de todos os aciden- 
les para fustigar os invasores, 

Constantemente são enviados re- 
forços de homens e material (par- 
te deste tomado ao inimigo) às 
tropas que lutam na frente de RKo- 
ritza, afim de manter a tremenda 
pressão que está sendo exercia 
sobre as unidades itallanas, algu- 
mas das quais já dando sinais de 
estarem cedendo — como o de- 
monstra o fato de haver passado 
para as linhas gregas grande quan- 
tidado de desertores que se quei- 
xam da carencia de alimentos e 





de roupas apropriadas para en- 
frentar o frio. 


As Informações recebidas do ne- 
tor do ditorál anunciam ue ns 
unidades lreJenicas rechaçaram 
varias tentalivas: inimigas de se 
apaterarem da localidade de Seu 
mneriza. Na luta, os italianos ti- 
vecam 20) mortos e 70 feridos, sen- 
do aprisionados 31 homens, entre 
eles 1 oficial, 


Na frente do Pindo a situação é 
ninda pior para os invasores. To- 
da uma colina iallana que opeéra- 
va no setor central do Pindo fol 
cercada, esperando-se de um mo- 
mento para outro sum destruição 
om rendição. Com todas as comu- 
nieações cortadas, esta coluna não 
pode esperar nuxílio do grosso «as 
tropas Italianas, e, segundo se in- 
formou, estão se esgotando os,seus 
“stocks” de munições e viveres. 


Dois regimentos de. infantaria e 
um de artilharia que a compu- 
nham foram já aprisionados, 


Entretanto outras forças helent- 
cas oslão entregues A tarefa de 
Hmpar as regiões Florestais que 
rodeiam a Serra do Pindo, tendo 
sido surpreendidos, no decorrer 
destas operações, varios destaca- 
mentos peninsulares que se rende- 
ram sem opór resistencia, Afir- 
ma-se que entre gs forças Salia- 
nas cerendas se encontra a Driga- 
da de Veneza, considerada uma 


ereerreees 


À guerra nos mares 


Afundado, nas proximidades de Melburne, um 
cargueiro morteamericano — Tambem o “Em- 
press of Japan” — Atacado por aviões de bom- 


bardelo — Em chamas 


SYDNEY, AUSTRALIA, 9 (A, 
Pj — O ministro da Marinha, 
William Hughes, anunciou que o 
cargueiro norte-americano, “Gily 
of Nayville”, de 5.883 toneladas, 
fol afundado durante a noite 
passada no largo de Cape Otway, 
nas proximidades de Melbourne, 
Dos 38 membros da tripulação, 
37 foram salvos, 

O ministro Hughes ncrescenton 
que o afundamento do cargueiro 
americano foi provavelmente de- 
vido no fato do mesmo ter-se 
chocado com uma mina, 

LONDRES, 9 (U. P,) — A's 
18,00 horas o Almirantado jn- 
formou A United Press que não 
se tinha nenhuma nolicia acerca 
do transatlantico. da Canadian 
Pacific “Empress of Japan”, 

NOVA YORK, O (UP) — O 
temnsatlantico da “Cummilian Pa- 
eifle", “Empresas of Japan", fui 
atacado por aviões «de bombar- 


deio em frente A costa da Irlan-| 


da, segundo mensagens de pedi- 
do de socorro interceptadas: pelo 
vapor japonês “Feshiml Mari” 
o velrnnsmilidas a Nova York 
pelo correspondente do “Nlchi- 
Nichi” de Tokio, que é um dos 
passageiros do navio. 
MELBOURNE, 9 d(U PJ) — 
No espaço de 24 horas foram 
afundados em frente á costa da 


o “City of Rayville” — 


Australia o navio norte-america- 
no "City of Rayville” e um na- 
ivo britanico cujo nome não fol 
vevelado, acreditando-se que am- 
bos os desastres sejam devidos à 
ação das minas. Cada um dos 
navios perdidos perdeu um trl- 
pulante, O ministro da Marinha, 
Sr. Mugnes, anunciou que o 
“City of Rayvílle” havia sofri- 
do um rombo na próa e que le- 
vow aproximadamente uma hora 
para afundar, ocorrendo algo se- 
melhante com o navio inglés. (O) 
capitão do “Cily of Nayville” 
declarou que tinha ouvido. uma 
explosão e que depois “lhe pa- 
receu que o navio tinha encalha- 
(do ow chocado de encontro à 
uma parede." Acrescentou que a 
tripulação se precipitou aos Jos 
Pes salva-vidas. As chamas que 
safam do interior dos barcos, cim 
cvtetude das explosões, guiam 
os navios que neudivam cm so- 
corro até o local do sinistro, Os 
tripulantes do “City of Raxvil- 
le"o que somavam US, traziam 





viam arrojado no interior dos 
“barcos, Os fragmentos de metal 
não pertenciam úqueles, o que 
induziu as autoridades à crença 
de que os afundamentos tenham 
so verificado pela ação das mi- 
nas. 








O FLUMINENSE 


venceu fa 


Ivan Frysleben cumpriu 


cilmente 


a melhor performance 


na noite aquatica de ontem 


Encerrou-se ontem, 4 noite, na 
piscina do Fluminense o Con- 
curso Aquatico Oficial, levado a 
efeito sob o patrocínio do CG. R,| 
Boqueirão do Passeio, Conforme | 
fora prevísto, a equipe local não | 
encontrou dificuldade para se 
tornar vencedora por expressiva 
margem de pontos sobre às do- 
mais turmas disputantes, 


Coube ao nadador Ivan Freysle- 
ben, do Flamengo, a melhor 





ças, movissimos, nado de costas 
— 4º — Maria Ião Feitosa (NV. 
Cruz) 1802; 2º Rosa Araulo! 
Clijuca) 1471; 4” — Lourdes 
Araujo (Botafogo) 209", 

BM prova — JU) melros — Es- 
Ercantes — Nado livro — 1," — 
Lula Leito (OC, Bain) 19”, 2º 
Algiro Silva (GC. RR, G. Sul) 
PH; dr — Esteniq Araujo (E, 
Submarinos) 118”. 

De prova — SO0 metros — Ses 
mors — Nado livre — 1º — Alda 





“perfromance” da nolte, marem- 
do melhor tempo que o “record” 
sul-americano dos 400 metros do 
nado de costas, na passagem para 
os 800 metros, 


Resultado das provas 


1º prova — 400 metros — no- 
vissimos, nado livre — 1”, Edu- 
ardo Bruno Barbosa (Bollf) 
Sbt; 2º, Sylvio M,, Machado 
(Flam.) 648; 3,7, Paulo Cezar 
Bastos (Bollf), 5.45, 

2* prova — 100 metros — mo- 
ças-Juvenis, nado livre — 14, 
Megina F. Silva (Flum.) 1,168 
(record classe); 2.º, Dalva Ve- 
lasco (Bollf) 1.22,2; 3.º, Maria 
dosé Carvalho (Flum) — 123,6, 

d prova — 200 metros — mo- 
ças novissimas, nado de peito — 
1º, Barbara Mendonça (Flum.), 


dattd; 2º Kalho Jeuseu (Bol), 
pan 3º Sylvia Heller; (lenrai), 


4º prova — 100 metros — ju. 
niors, nada Jivre'— 1º, Arman- 
do Proya (Flum,), 105.4; 25, 
dorge Vasconcelos (Plum.), 
Dto d; 3 Aldemiro Valle (Flu- 
minense), 1,.06.8. 

h* prova — JK) metros — No- 
vissimos sem vitoria — nado de 
costas — 1.º — Antonio Nossti 
(America) 1'25"8; 2.º — Carlos 
Simões Pacheco  (Portugueza) 
Cab 4 Mario Domeniek 
(Guanabara) 1'24", 

6* prova — 100 metros — No- 
vissimos sem vitoria — Nado de 
peito — 1.º — Greuso Muniz (Fla- 
mengo) 1'26"6:2-— Lucio de Sou- 
za (Tijuca) 1'26"7; 3.º — Paulo 
Amaral (Guanabara) 1978. 

3 prova — 100 metros — Mo- 


[E Silva 


Barilari (Flamengo) 111290; 24 
— Ivan Frysleben (Flamengo) 
Irado. 

Mi prova — 100 maças movis- 
simas s. vitoria, nm. livre — 1º 
Neusa Paranhos (V. Cruz) 1.24; 
2º Ilka Araujo (Tijuca) 1,27; 9º, 
Edith Anibal (Guan) 1h. 

11 prova — 100 metros “ju- 
niors”, nado de costas — 1” Paulo 
(Vo Cruz) 1,128; 2 
Hello G. Tavares (Flum.) 1,129; 
3”, Francisco Feitosa (V, Cruz) 
IA. 

12º prova — JM metros “no- 
vissimos” s. vitoria, nado livre 
— 4º Paulo Fegraz (Plum) LOSS; 
2", Paulo Mascarenhas (V, Cruz) 
LO8; dº, Solon Mazarak (Botafo- 
go) LUNA, 

1 prova — 100 metros “ju- 
miors nado de peito — 1º, An- 
tonio Gulerrex Filho (Botafogo) 
Mt; 2%, Newtomr Santos CTif) 
1.45; 1%, Orlando Caballero (Gua- 
nabara) id. 

HMº prova — Ix UM metros 
moças “sentores” (res metros — 
1 tuema À do Fluminense: Ceci- 
lia Meilhboro, Sieglinda Lenk 
Ela Perelras; torna B do Flu- 
aunense sd forma do Tijuca, 


Contagem de pontos 


1º lugar: Fluminense, 2614 pon- 
tos « 

2" lugar, Botafogo, 119 pontos. 

3º lugar Flamengo, 97 pontos, | 

4º lugar, À, Vera Cruz, 87 pon- 





q 
4 


tos + 
5º lugar, Tijuca, 82 pontos, 
8º lugar, Guanabara, 72 pon- 
Aos. 
7º Ingar, Ameries, 16 pontosy 
8º lugar, Icaraí, 13 pontos, 


varios pedaços de ferro que ha-| 





A MACHADO! 


roçado um destacamento motorizado Italla- 


das melhores que os Italianos te- 
nham empregado até agora contra 
as.forças gregas. 

A ativiinde desenvolvida ontem 
pela aviação inimiga causou mui- 
tas vitimas no país, embora não 
tenha sido atingido virtualmente 
nenhum objetivo militar, Foram 
bombarideadas Janina e 3 aninias 
situadas ao oeste dessa cidade, Zo- 
rianl, Plesa e RKudkovo, havendo 
os atacantes empregado bombas 
explosivas de grosso callbre que 
destruiram varias casas. Ao que 
se informou, os prejuizos sofri- 
dos por Janina foram de escassa 
importancia, 


Tambem se informou lnver pio- 
rado a situação na retaguarda inl- 
miga, na Albania, De conformida- 
de com os informes chegados a es- 
ta capital, uns MM rebeldes alha- 
neses armados, do distrito de Kru- 
Veles, no sul da Alhanla, fizeram 
uma emboscada a um desincamen- 
to de:40 motociclistas italianos 
nas cercanias da aldeia de Snlja- 
ri, sobre a rodovia de Valona a 
Janina, entre Tepelini e Argyro- 
castro, tendo sido mortos 7 italia- 
nos enquanto os. restantes, entre 
eles alguns feridos, fuglam por 
onde haviam chegado, acreditan- 
do-se porém que serão anlquilados 
win a um, pois não possuem melos 
de regressar às suas linhas, 

Os rebeldes destrultam com 
seus machados 18 molocicietas que 
ficaram sobre o terreno e deixa- 
ram num dos codaveres uma nota 
na qual advertinm que serão tra- 
tados de identica forma todos os 
iinlianos que inlentarem passar 
esse caminho. 


Um novo indício de que a cam- 
panha italiana não se desenvolve 
satisfaloriamente, o da a infor 
mação nino confirmada chegada a 
esta capital de que o marechal 
Pietro Badoglio, heroi da campa- 
nha da Etiopia, fol designado pa- 
ra suceder no gencral Jacomint no 
posto de comandante em chefe da 
Albania e chefe das operações na 
Grecia. 


“+ 





* APOTEOSE DAS FORÇAS DO TRABALHO AO PRESIDENTE GETULIO VARGA 


te, à sfgnificação daquela homena- 
gem ao chefo da Nação, à quem 
se deve a criação do Hospital Js- 
tacio de Sá, A seguir, foi dada a 
palavra ao Dr, Paula Torres, vlre= 
fe de serviço, que enalteceu a obra 
do presidente Getulio Vargas no 
xetor hospitalar, dizendo que 
“criador que foi desta oficina dy 
estudo e de trabalho — o Hospi- 
tal Estacio de Sá, onde, de par 
com o ensino que faz medicos e 
especialistas, se socorre, com far- 
tos recursos, o pobre necessitado, 
— q chefe do pao não poderia 
ser esquecido aqui”. 

pós. o discurso do Dr. Paula 
Torres, o Dr, Plinio da Costa Ga- 
ma, diretor do Hospital, destacan- 
do a significação e espontaneida- 
de da cerimoniae a sua feliz opor- 
tunidade, encerrou a sessão com 
um brinde em honra do presiden- 
te Getullo Vargas, 


O PROGRAMA 
DE HOJE 


5 horas — Homenagem da clas- 
se musical — Em frente no Paln- 
cio Guanabara, 600 municos toca- 
rão para o presidente Getulio Vars 
gas. A orquestra Sinfonica Brasi- 
leira irá executar o “Alvorada”, 
de Carlos Gomes; e o “Hino Na- 
clonal” com a “Mnrcha da Conti- 
nencia”. 

12 horas — Innoguração, pelo 
chefe do governo, da Exposição do 
Ministerio da Guerra. 

12,40 horas — Almoço oferecido 
pelo Exercito no chefe do gover: 
no, no novo edificio do Minintorio 
da Guerra, falando no “champa- 
gne” o general Enrico Dutra. 

15 horas — Inauguração da Ex- 
posição das Realizações do governo 
Getulio Vargas e da Feira de 
Amostras, 

21 horas — Banquete de tres mil 
tnlheres, oferceldo pelas clnsses 
conservadoras e trnbalhistas ao 
presidente Getulio Vargas, no Ae- 
ruptor Santos Dumont. 


imponentes, as solenida- 
des comemorativas em 
Juiz de Fora 


JUIZ DE FORA, 9 (Serviço es- 
pecial de A NOITE) — Está sendo 
condigoamente comemprado, nesta 
cidade, conforme já ontem disse- 


mos, 0 10º aniversario 4 


q . ly 4) 
no do Sr. Gelulio V; Part, 


nas 
eeiro do Estado Novo Aço tt ! 
festas que Já noticias, q h) 
tamento de Prop Fato 
mo Municipal preparos var” 
lenidades, entre as mui, o? 
guintes: hoje, sgibado, às 13 ho 
vas, MOUVE UA sessio cida 
Teatro Central, falando po po? 
representantes aus plus ty 
nais, das trabalhistas, qo Eur 
to eco prefeito Pafari ci; algo 
No dia 10, domingo, loco pe eu 
nhã, às 9 horas, havers la 
rimonia religiosa, pontiScada ey 
lo bispo D. Justino duso me ci” 
tana, na Catedral, com a prego 
ça de todas as autoridades wife, 
militares locais, representa é 
classes e do povo em gor Te 
minada essa sotenidad ve 





todos para o arratal da fis 
do Triunfo, onde será fr; 


guração do imponente prolia des 
tinado & escola rural juei). À pe 
pulação oferecerá, pos essa q 


sião, um churrasco no governa 
da cidade e À sua comiliva, 4 4 


horas haverá um progress dem, 
dio especial, com u cólica 4 
elemehtos representativas dy ph 
so meio cultura) e ni! PY 
cair da moite, ns baiuye de mo 
slea dos corpos do [Eu Pr 
Policia, aqui sesindos. TI ia 


tretas nas praças qubilicos 


A NOITE — Domingo, 


10/11/940 - N. 10,327 








O regresso do 
general Góes 
Monteiro 


É esperado nesta caplio, nos 
ximo dia 193, 0 general 1 
telro, de retorno dy slogeny qo 
empreendem sos Estudos 1 os, 


aconvite do governo duelo py 
amigo, Prepirame-se, pur motta 
dean volta excepelonaio homen 
gens no chefe do Estudo or és 
nosso Exercito, Já se tecilo copy 


tituído, para isso, mn comissão, 
preshlida pelo general Esrim 
Gaspar Dotras Mlular da pasta dy 
Guerra, da qual fazem pure per 
somalidados em evidencia vos moy 
sos cireulos civis e militarça, 








AAA AAA AAA AAA AAA ANA RAN 


Restaurante padrão de 
uma alimentação sadia 


Inauguradas pelo chefe da Nação as Instalações do SAPS, na praça da 
Bandeira — Como decorreu a cerimonia — Manifestações de viva sim« 
patia ao Sr. Getulio Vargas — Aclamações á chegada da Sra, Darcy 

Vargas — Almoçando entre operarios | 


Uma das grandes solenidades 
resididas ontem pelo Sr. Getuliá 
“argas Toi a inauguração do res- 
taurante operario da praça da Ban- 
deird, Consttuido pelo Instituto de 
Pensões e Aposentadoria dos In- 
tustriavios, passou para o dominio 
do Serviço de Alimentação da Pre- 
videncia Social, do Ministerio «o 
Trabalho, «e será ctransforinmdo 
num centro de educação alimentar, 
Dali sa deradiação, para as organi- 
cuções semelhantes de justalação 
particular, os ensinamentos relati- 
vos am preparo de una alinienta- 
cão sudia por baixo preço. 

do alo ihaugural compareceu 
una enorme massa popular, tanto 


A ata fol assinada pelo presidente 
da Nepublica QU Sr, Alexandre 
Moscoso, diretor do S. À, P. 54 
discursou expondo as finalidades 
da nova instituição, Encerrando o 
ato, houve & benção das instala- 
ções por D. Aquino CGorrta, que 
pronuneiou uma bela oração alu- 
siva no nto, 

Anles de retirar-se o presidente, 
o milhistro do Trabalho disse de- 
sejir prestar uma homenagem ao 
industrial HW, Arp, de Nova Fri- 
burgo, que Já ha muitos anos 
uuiteno gm modelar restaurante 
arm as coperarios da sua fabrica, 


| tomenagem que consistiu na en- 
] 


rega de um diploma, pela Sra, Al- 


fora, na praça da Bundeira como) zira Vargas do Amaral Peixoto, 
no proprio restaurante, cujas de=, que chegara pouco antes em com- 


pendencias, anuilo antes mesmo da 
chegada do presidente, estavam 
repletas de convidados « pessõas 
gradas. No andar terreo reuniram- 
se ns altas autoridades, Viam-se, 
entre outros, os ministros de Es- 
tado, general Mendonça Lima, ge- 
peral Eurico Gaspar Dutra, “mi- 
rante Aristides Guilhem, Sr. Gus- 
tavo Capanema, e prefeito Henri- 
que Dodsworth. 


A chegada do presidente 


Ás 12,30 horas, entre aclamações 
do povo, o presidente Getulio Var- 
gas atravessava a praça da Bandel- 
ra dirigindo-se o seu carro para a 
porta lateral direita do belo: edi- 
ficio, onde S. Exa, saltou ainda sob 
rubtnsas manifestações, À caminho 
do “hall” passou por entre alas 
de alunas das escolas publicas, 
Uma das meninas adiantou-se da 
Ea, à passegem do Chefe da Na- 
ção, quina prender-lhe na lapela 
numa pequena medalha religiosa. O 
presidente espero sorridente que 
a menina aculisse de prender q 
medalha «depois, agradeceu O 
presentes “Pratuva-se de uma lem- 
herança singela mas emoliva e q 
Sr Getulio Vargas não a tirou 
sonis da dapela, 


Inaugurando o restaurante 


Depois de receber os cumprimens 
tos de Lodus as alas autoridades 
presentes, o Sr. Getulio Vargas deu 
cio d cerimonia, descerrando q 
placa de bronze alusiva À constru- 
çãu do grande edificia contendo 
os nomes dos autores da esplendi- 
da iniciativa. Cortou qu seguir ns 
fitas na pasagem de ingresso ás 
dependencias principais do res- 
tauranto es sobr aplausos da nu- 
merosa assistencia, subiu a rampa 
em direção ao salão de refeições. 
Mi teve a oportunidade de apre- 
clur a instalação modernissima, 
que corresponde amplamente ás 
Finalidades a que foi destinada, 
com as suas cusinhas amplas & 
farta iluminação através de altas 
paredes de vidro, o refeitorio mui- 
tocarejado e cliro, cujas mesas 
se completam com a bandelia que 
o comensal já traz arrumada, Do- 
Hulamento, Se lixa, apreciou o mos 
Eeuario des pratos do alia, eutida- 
dosamente arrumados em vitrinus 
proprias tendo ao tado a diseri- 
mnação científica do seu valór 
alimenticio, 


Em companhia do ministro do | 


Trabalho «e oulras autoridades, q 
Sr. Getulio Vargas val então ao 
Lereciro andar e, depois de visl- 
tar as respectivas dependencias, é 
convilado a presilir À cerimonia 
da deitura da ata sobre a fransfe- 
rencia do vestaucante popular do 
Instituto de Pensões q Aposenta- 
dorin dos Industriarios para o 
Serviço de Alimentação da Previ- 
dencia Social do Ministerio do 
Trabalho, Leu a ata o Sr, Oldemar 
Beltrão, cabendo fazer a Jellura 
de uma exposição ao Sr. Plinio 
Contanhada dirstas da L À, P, 1 


panhia do seu esposo, comandante 
Amaral Peixoto, 


Almoçando entre operarios 


Voltando ao refeitorio, o Sr. Ge- 
tulio Vargas, tomou lugar À mesa 
que Jhe fôra reservada, almoçan- 
do em companhia dos ministros 
de Estado, do prefeito e de.todas 
hs demais altas autoridades, mul- 
tas das quais se fizeram acompa- 
nhar das exmas, esposas. Num lu- 
gar de honra sentou-se tambem a 
Sra, Darey Varkas, que À chegada 
recebera tambem novas matifes- 
tações de simpalia da: prando 
passa popular. O almoço ofereceu 
aloda um espetaculo expressivos 
às demais mesas do recinto senta- 
ram-se altas autoridades que, por 
falta de espaço na mesa presiden- 
cial, compartilharam assim o lu- 
gar com numerosos operapios, (O 
chefe da Nação mostrou-se senti- 
bilizado por essa singela manites- 
Lição de Fraternidade, 


Fala o ministro do Tra- 
balho: 


A sobremesa, levantou-se o mi- 
nistro do Tenhalho, Sr, Waldemar 
Ealeio, que pronunciou, de Junpra- 
viso, a seguinte oração, repeodia- 
zida de secando con as notas ta- 
quigralicas da Agencia Nacional; 

“Sr presidentes A donupguração 
deste Restanrunte Popular do Ser- 
viço de Alimentação da Provider 
cin Social, construido pelo. Instl- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Industriarios, é mais um glo- 
Moso marco de vossa atuação go- 
veinamental. Sou testemunha do 
interesse, do cnriilio com aque, des- 
de o início desta obra, a ncompa- 
mhastes, a prestigiastes e q quisus- 
tes ver vitoriosa, A alimentação «ly 
trabalhador, a sua pulrição ra- 
elonal, os elementos físicos Indis- 
pensaveis à resistencia da homem 
do trabalho, tem sido preoeupição 
anliva de V, Exa, como estadista, 
dá fnlastes sobre isto em nossa 
plataforma, lida qa Esplanada do 
Castelo e repelistes q idéia por 
multas vezes, sempre demonstra, 
do especial esrinho por tudo! 
quanto diz respeito à alimenta- 
são do trabalhador, Esta ingu- 
ração, pois, é uma vitoria de vos-| 
sa ddeias é um trinta calvil de 
Vossas nepirações; É uma corsa- 
gração de vossos esforços patri- 
oticos no sentido de ver enidado, 
bulrido, amparado, em todos v4. 
Seus direitos, à trabalhador mMa- 
clomtal, Arqul se congregaram todos | 
os esforçus: 68 elementos do Mi- 
mistério da Trabalho, técnicas aba- 
Hzados do Ministério da Ednca- 
ção e Saúle — dando à esta obra 
toda a emoção, tado q entusiasmo 
de suas inteligencias — a Prefei- 
tura do Distrito Federal — dando | 
o terreno sobre o qual se ergue, 
este edificio — que poderei chamar 
monumental, como testemunho de 
Elorificação de vossa obra gover- 


namental, Tudo se uniu para que, 





hole, na comemoração ds vou HE 


decenlo governamental), se cudep [DR 
so festejur, nqui, com as fesmiiias | 

dos trabalhadores, em comp BR 
nhia de vossa fomllia, esto reslh 
zação que tão de perto fila as) 
Interesses do operario, Qui: 
no mesmo tempo, dur vom 
monstração eloquento de vossa ex 


pirito profundamente democrateg 
almoçando com os cperarios, em 
companhia de vossa esposa = Siiha, 
e todos os membros do rrno, 
como atestado mais que vor da 
como compreendeis a mo dy 
estadista, do homem pul 
Vossas festas, Sr. presilecid 
Getulio Vargas, sempre | as 
festas do trabalhador, rqus 
ecmpte compreendestes ras 
alicerçada e fundado so! 1 em 


forço anónimo as humildo destes 
gramá 


obreiros obscuros de qposs 
deza, Quisestes dar tam 
temunho de vossa com 
cristã do governo e en! 
maslos para vossa mesa | 
rario e lima operaria, para 
ciparem deste agape, c 
monstração Infludivel ds 
por que entendeis a vossa 
de homem publico, ema: 
caldendo com as sspiraço 
anseios das classes trab 
Esta festa, por conscz 
mma festu de vossa fa: 
vossa familia opecerir e 
Fmmnllia nfeliva, porque « 
presidia a figura excel 
sa ceposa, que se fem de! 
debensamente do ora | 














bem estar e conforto 4 pie 
bres. Peço licença à V. sto 
nhor prestdente, pata, ne 
das Familias dos traba Ha 
aqui ee rennem a co Y 
Ex, e de vossa ex, h 
beber fesaudete À venta al 
tdo Vo Ex, e resimnir qe ns 
ardentes pela cumliina se 
sa vida e de vossa ação | nas 
mental, ama estao cas 
sad e sincera, fo feliciila seo 
nhora Getúlio Vargas + toma 
Alzira Vargas do Amaral "4 
Mais aluuias qminutt s 
tra e o presidonto (ui Jia 
relivava-se, seguido de 68 
presentes. A saida, a E Fis 
prosentação do operarin ta 
elo, postada em frente a nie 
co, prarrompen em sauta Nie 
vas ao chefe da Nação, 
Cc 
E sonds 
ES Dar 
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DOMINGO, às 12.15 
NA 
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“SONHO DE VALSA” 


Criação e realização de 
SAINT-CLAIR LOPES 


Interessante e delicado 


foto RR 
MAURICEA. 


D oevfene de mar cipriint 
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